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EXPEDIENTE 
O INIMIGO DO RÊI è falto pela seguinte aqulpa am 

ordem de sorteio: 
Kàtia Regina Borgea, Antônio Fernandes Mandas, J. 
Silva, Lídio Barros, Antônio Carlos Pacheco, Maria 
Teresa, Tonho Startarl, Carlos Augusto Rodrigues. 
Augusto César Mala, Jorge Roberto da Sá, Aurélio 
Vellame, Marcua Qutemberg, Ricardo Liper, Malaa 
Ferreira, Marcua Lldórlo, Alexandre Ferraz, Cláudio 
Miranda, Nelson Tangerlnl, Edgar Rodrigues, Maurício 
Tragtenberg. 
Correspondentes na Europa: Sebastiàn Santa Roaa 
(Madri); Alfredo (Paris) e Nelson Serathluk (Lausart- 
ne). 
Capa: Carlos Augusto Rodrigues de Souza 
O INIMIGO DO REI é uma publicação da Editora a 
Livraria A  (CGC/MF 14737871/0001-63).  Rua 21   da 
Abril, n? 08, Sala 21, Relógio de São Pedro, Salvador, 
Bahia, Brasil. 
Endereço para correspondência: Caixa Poetai n? 2540 
— CEP40.000 — Salvador, Bahia, Brasil. 
Preço do exemplar avulso: Cr$ 20,00. Assinatura anual 
de colaboração: CrS 150,00. Exterior US$20. 
AOS ASSINANTES: 
1) Comunique-nos sempre que houver mudança de en- 
dereço. 
2) Não chegando qualquer número, avise-nos para que 
providenciemos. 

AFINAL, QUEM É 0 PATRÃO? 
Uma onda de demissões assolou os Jornais da Sal- 

vador nestes últimos meses, salvo uma exceção: o 
Blãrio de Notícias que, de resto, nio teria praticamen- 
te a quem demitir. 

O Sindicato doe jornalistas observou a crise na 
aua faae mala aguda, Inclusive com um mutlsmo 
fatalista Inteiramente em desacordo com suas fina- 
lidades básicas como órgfio de defesa de uma cate- 
goria de trabalhadores. 

Amainada a tempestade, depoia de tudo consu- 
mado, o Slnjorba manteve um ultra-oflclal e lacônico 
contato com a diretoria dos jornais, lamentando, em 
tom altamente burocrático, as demissões. Este co- 
municado foi respondido em tom frio e burocrático (á 
Ia M-19 com o governo colombiano) pelos patrões. E 
tudo ficou por Isso mesmo. 

Basta dizer que os Jornalistas (a maioria deles) só 
tomaram conhecimento quando aa duas notas foram 
— mala uma vez fria e burocratlcamente colocadas 
no quadro de avlaos das redações. 

Quando a categoria Já estava até se acostumando 
em dormir com este barulho todo, sofre uma tremenda 
sacudldela: é desencadeada pelo sindicato uma cam- 
panha para "sanear" o chamado melo Jornalístico, ex- 
pulsando aquelea que náo «ao eatudantes e náo tém 
registro profissional. 

Está muito certo que os Jornalistas pretendam 
preservar seus empregos livres de Investidas de profis- 
sionais de outras ársaa, que geralmente fazem bico, 
hobby e grossa picaretagem em todos os Jornais ou 
quase todos. Bem, ocorre que, por negligência ou 
qualquer outra razáo. que rigorosamente nio Interessa 
neste momento, alguns jornalistas estlo na situação 
classificadas de "Irregular": sem registros profis- 
sionais e nfto alo estudantes. E estes sáo compro- 
vada monte pessoas que vivem do trabalho Jornalístico, 
Jornalistas inclusive com o chamado "bom conceito na 
praça", Como ficam essas pessoas? 

"Que sejam demitidas, pois elas têm de pagar pela 
aua Irresponsabilidade. 

Ora, oral Convenhamoa. Nfio pode aer assim. 
Afinal, existe uma minoria que deverá aer aeriamente 
prejudicada. Sáo duas, três ou quatro pessoas, mas 
sáo pessoas. Individualmente, aer sumariamente ex- 
pulao do seu csmpo de trabalho pelo tacio do Minis- 
tério do Trabalho (sendo bandido ameeçadoramente 
pelo próprio Sindicato) representa uma derrota total, 
um beco aem saída, o desemprego. 

Sei, náo, maa acho que a tarefa de demitir Jornalis- 
tas deveria aer restrita aoa patrões doa jornalistas, que, 
para Isso, sáo patrões. Ao sindicato cabe, Isso sim, 
lutar para que aquelea que têm no Jornalismo seu meio 
de sobrevivência tenham segurança e seus direitos res- 
peitados. O que nio Impede que uma rígida fiscali- 
zação seja Iniciada visando a nio permitir mais o In- 
gresso dos chamados picaretas. 

Alexandre Ferraz 

Os jornalistas d'0 
Inimigo do Rei são 
também jornaleiros 

Aos colaboradores e a todos que desejam 
escrever para O INIMIGO DO REI: este é um 
jornal autogestionário. O que significa isto? 

Significa que todas as tarefas são di- 
vididas igualmente entre todos os pertencem 
ao corpo editorial: todos participam das 
tarefas administrativas, intelectuais e, prin- 
cipalmente, braçais. 

Significa que o indivíduo que publica 
qualquer coisa no "O INIMIGO DO REI", terá 
como obrigação vender o jornal de mão-em- 
mão em bares, praias, cursinhos, univer- 
sidades, teatro, etc. Ou então colocar o jor- 
nal em bancas se responsabilizando por uma 
quantidade "x". Esta é a maneira que encon- 
tramos de acabar com a diferença entre 
trabalho intelectual e braçal, uma das hierar- 
quias que perpetuam a dominação de um 
homem pelo outro. 

Aos espertinhos que utilizam-se da ses- 
são de Cartas para não necessitar trabalhar 
pelo jornal, avisemos que não serão aceitas 
cartas-editoriais a não ser daqueles que ven- 
dem braçalmente o jornal. 

Por outro lado, não temos nenhuma cen- 
sura. As pessoas não precisam ser formadas 
em universidades para escrever n'0 INIMIGO 
DO REI. Podem até nem ter freqüentado es- 
cola primária. Basta que saibam escrever. 
Não procuramos nível nos textos: isto é cen- 
sura da criatividade. Cada um escreve o que 
quer, como quer. 

Agora, não nos sujeitamos a que nin- 
guém nos apresente trabalhos para serem 
publicados sem que o interessado esteja 
disposto a trabalhar na vendagem e distri- 
buição do jornal. Senão seríamos explorados 
por pseudo-intelectuais maravilhosos que 
são tão exploradores quanto a burguesia. 

Finalmente, convidamos a todos os in- 
teressados a participarem do nosso jornal, 
pois está aberto a todos, sem distinção. 

A todos os que queiram ser jornalistas e 
jornaleiros. 

• 

0S16AN0SDEUM1PDEABRIL 
O que aconteceu entre os dias 31 de mar- 

ço e 1 ? de abril de 1964 no Brasil não foi uma 
revolução. Foi um golpe militar, com todas 
as suas mais nítidas características. Sim- 
plesmente, as Forças Armadas brasileiras 
invadiram o Brasil e impuseram uma longa e 
sombria noite sobre o País. 

O que se comemorou neste último 31 de 
março foram 16 anos de silêncio e terror de 
Estado, quando a paranóia da doutrina da 
Segurança Nacional passou a servir de des- 
culpa para todo o tipo possível e imaginável 
de arbítrio. 

Perplexa,  a chamada população escla- 
recida via todas aqueias armas que teori- 
camente ali estariam para defender o Pa. 
um ataque estrangeiro, voitada3 para o po :o 
brasileiro.   Estivemos,   nestes   ülumz., 
anos, sob a mira dos nossos próprios 
dados. 03 miiitares esião no poder, mandam 
e desmandam e quem está com eles, está 
comtudc. ,. 

E agora fala-se em "abertura". O que está 
sendo feito a titulo de "abertura" é exata- 
mente, aos poucos, desfazer o que fez o gol- 
pe de 31 de março. Agora, descobriu-se que 
a dominação econômica, o controle eco- 
nômico, è mais eficaz que a força bruta, pura 
e simples. 

Este ano, generais de todas as estrelas 
voltaram a bradar advertências e a relembrar 
que o "espírito da Revolução de março con- 
tinua presente". Mas, ora, bolas! Que 
obrigação tem o povo brasileiro de ouvir ad- 
vertências? O que se quer é explicações, 
prestação de contas. E isso não pode ser 
feito, pelo menos de forma nonesta. Sem 
maniouiacuas deiíinianas não há como per 
os números ca 'revoiueác na mesa e < 
vencer a aiguèmque este a um pais sério... 

Os Governos que sobrevieram a 1934 
viveram sempre de mentiras, mesmo porque 
não havia seousr como explicar as Forças 

Armadas no poder. Situação por si só 
anômala, que só gerou anomalias. 

Anomalias como o terror de Estado, que 
teve seus tempos gloriosos durante o gover- 
no do General Mediei. O rapto, tortura e as- 
sassinato de cidadãos brasileiros; as portas 
escancaradas para as multinacionais, que, 
céleres, encontraram o campo aberto para 
sugar o que podiam do trabalhador (aliás, 
não foi à toa que os Estados Unidos arti- 
cularam e financiaram o golpe). 

Foram 16 anos durante os quais este país 
esteve transformado num imenso quartel. 
Cada cidadão era vigiado. Prendia-se — "sob 
suspeita de subversão" — até quem se re- 
cusasse a gritar "gol do Brasil" nas copas do 
mundo. E são esses 16 anos oe salvação. 

O povo brasileiro não pode engolir essa. 
Se está engolindo, que abra os oinos e veja: 
a Revoiução de,1964 foi um grande e ater- 
rorizante primeiro de abril. Dos maiores da 
nossa História. 
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PEDRA PRETA: 
O "GULAG" BAIANO. 

Paulo Roberto. 

Edmilson Ribeiro da Silva (19 anos); An- 
tônio Barbosa dos Santos Filho (24 anos); 
Paulo Roberto Santos Santana Filho (18 
anos): quem jà ouviu falar destes rapazes? 

Possivelmente, assim de cabeça, nin- 
guém se lembra, mesmo na Bahia. Talvet 
somente aqueles que acompanham deti- 
damente as colunas policiais. 

Eles não são jornalistas, nem advogados, 
sequer militantes de nenhum partido de "es- 
querda", no entanto são prisioneiros em Sal- 
vador da Polícia Militar. Foram presos sem 
ordem judiciai e não têm culpa formada, 
tampouco foi aberto inquérito contra ne- 
nhum deles. Foram torturados barbaramente 
no melhor estilo da época do governo Me- 
diei. 

Pergunta-se: por que nenhum comitê de 
anistia se rebelou contra a prisão e tortura 
destes rapazes? 

E simples. São todos eles filhos das 
classes mais baixas que habitam os bairros 
pobres de Salvador. Homens como eles 
podem ser presos às dúzias, pois, não sendo 
das classes privilegiadas, ninguém grita por 
eles. Afinal, os comitês de anistia atendem 
apenas os presos da pequena burguesia. Ê 
tudo uma questão de classe. 

Embora não adiante se gritar por estes 
rapazes, em virtude do fato de que a Impren- 
sa não dará eco por interesses de classe, é 
necessário tentar divulgar o que ocorre onde 
estes três rapazes estão presos: Pedra Preta. 

Pedra Preta ê uma colônia penal na 
periferia de Salvador para onde são levadas 
aquelas pessoas suspeitas de cometerem 
qualquer tipo de delito, ou mesmo suspeitas 
de estarem por praticar ainda. 

A colônia é absolutamente ilegal, pelo 
que se vê, pois no Brasil, como em qualquer 
país civilizado, a pessoa ê Inocente até prova 
em contrário do acusador. Sobre a ilegali- 
dade das prisões feitas pela Polícia Mllitarde 
Salvador, basta apenas lembrar o que o Ed- 
mundo Benevides de Azevedo disse: "A 
policia hão tem atribuição de segregar nin- 
guém porque isto ê competência do judi- 
ciário." 

Mas o juiz se esqueceu que as leis no 
Brasil são feitas apenas para os brancos da 
classe média pra cima. No caso de pessoas 
pobres (e ainda com o agravante da pele 
negra), a abertura, a democracia, as leis, 
simplesmente deixam de ter validade. 

Daí que Pedra Preta é o lugar onde a PM 

e Antônio Barbosa: vitimas da 
violência da polícia. 

Edilson. 

v's: I - -v i* 
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recolhe quem ela quer. Existem pessoas que 
são detidas até porque disputaram um 
amante com um policial e coisas do gênero. 
Os policiais prendem quem eles quiserem e 
mandam para Pedra Preta. Não há o mínimo 
controle judicial. 

Cabe lembrar também que não existe no 
Brasil o instituto da prisão cautelar, que é o 
diploma legal que daria "legitimidade" a este 
tipo de prisão, ou seja, as autoridades 
policiais poderiam prender pessoas apenas 
por suspeição. Mas tudo isto ê desneces- 
sário quando se trata de pessoas pobres. A 
polícia pede documento a um suspeito na 
rua e se ela não for com a cara do indivíduo 
manda-o para Pedra Preta. 

Acontece que Edmilson, Antônio e Paulo 
se revoltaram contra esta discriminação 
racial, econômica e social e tentaram fugir 
da prisão ilegal da Polícia Militar no dia 13 de 
março passado. Mas quando estavam para 
escapar, 18 policiais munidos de fuzis, cas- 
setetes e estacas arrancadas de uma cerca 
saíram em sua perseguição. Os três foram 
rendidos e jogados ao chão. Sem nenhuma 
arma e totalmente indefesos, foram vítimas 
de um massacre por parte dos 18 policiais 
que lhe quebraram as costelas, arrebentan- 
do-os de pancadas. 

O governador Antônio Carlos Magalhães, 
que vive apregoando aberturas e respeito à 
legalidade democrática, fez apenas um 
muxoxo e nem sequer exonerou o diretor da 
penitenciária ilegal. Já os 18 agentes po- 
liciais responderão a um inquérito em que, 
de antemão, já estão absolvidos. 

Se houvesse no entanto em nossa so- 
ciedade pessoas realmente solidárias com o 

AFEGANISTÃO: 0 VIETNÃ DOS RUSSOS. 

sofrimento das classes pobres, seria a hora 
de acionar o governo da Bahia para que este 
prestasse contas da existência de centenas 
de prisioneiros recolhidos em Pedra Preta 
sem mandado judicial. Se os comitês de 
anistia e outras organizações de Direitos 
Humanos não fossem apenas instrumentos 
da corrida para o poder da pequena bur- 
guesia, seria hora de impetrar um "habeas 
corpus" coletivo para soltar todos os pri- 
sioneiros de Pedra Preta, pois nenhum deles 
têm culpa formada. Todos, sem exceção, 
foram vitimas da arbitrariedade da Polícia. 

QUESTÃO DE CLASSE 
Mas não. Isto jamais acontecerá. Ne- 

nhum dos negros pobres presos em Pedra 
Preta ilegalmente milita no Partido Co- 
munista Brasileiro, no Partido Comunista do 
Brasil ou outra destas organizações de clas- 
se média. Portanto, bobagem deles pen- 
sarem que são seres humanos plenos de 
direitos como os filhos da pequena bur- 
guesia. 

Os jornais da dita imprensa alternativa de 
"esquerda" fazem, o maior alarido porque 
ainda resta um prisioneiro político no Ceará, 
mas se recusam a ver que centenas de seres 
humanos estão sendo torturados DIARIA- 
MENTE em Pedra Preta por uma polícia ar- 
bitrária que só faz defender os interesses das 
classes dominantes, o que transforma os 
presos de Pedra Preta em prisioneiros po- 
líticos, automaticamente. 

No fundo, no fundo, a classe média bran- 
ca que se diz socialista, acha que realmente 
aquela "negrada" presa em Pedra Preta 
merece mesmo é cadeia. Mas haverá no en- 
tanto o dia em que esta mesma "negrada" 
fará sua vingança. Ela aliás já começou. A 
violência urbana no Brasil ê o produto da 
opressão de um sistema econômico que só 
vê como partícipes os brancos da pequena e 
da grande burguesia. A resposta dos mais de 
60 milhões marginalizados está sendo bem 
clara — eles não darão tréguas às injustiças, 
ao desemprego, às arbitrariedades policiais. 
Podem montar quantas prisões ilegais 
quiserem. Façam quantas Mão Brancas 
fizerem. A violência popular não dará um dia 
de descanso mais às classes privilegiadas, 
venham elas fantasiadas de "esquerda" ou 
venham vestidas de policia defendendo os 
interesses da direita burguesa. 

A.C. Pacheco 

A aristocracia burocrática do Kremlin acertou em 
suas previsões a respeito do esquecimento por parte 
da imprensa mundial dos acontecimentos no Afe- 
ganistão. Afinal, sempre surgem novos focos de in- 
teresse no cenário mundial e pouco a pouco um assun- 
to palpitante como a invasão soviética vai se tornando 
monótono^ e è relegado a segundo plano. 

Os estrategistas marxistas só se esqueceram de 
uma coisa: da profunda crise que se estabelecera' den- 
tro aa própria União Soviética e entre os paises do Ter- 
ceiro Mundo por causa da ocupação do Afeganistão. 

As conseqüências só serão medidas daqui a algum 
tempo, como ocorreu quando os Estados Unidos 
resolveram mandar soldados ao Vietnã para sustentar 
um regime titere.. Na época os americanos não po- 
deriam imaginar o potencial destruidor para sua 

■credibilidade internacional que a guerra do Vietnã teria. 

No plano interno os russos enfrentarão um ressur- 
gimento do Islamismo dentro de seu território. Não 
que a religião tenha função de progresso na história, 
mas o simples fato do Islamismo se contrapor ao 
regime totalitário soviético, já fará dele o instrumento 
privilegiado de revolta dos povos da Ásia Central co- 
lonizados barbaramente pelos russos brancos euro- 
peus. Uma prova concreta disto é que a Rússia está 
retirando pouco a pouco os seus contingentes mili- 
tares do Afeganistão formados por povos asseme- 
lhados ao afegane, como os kirguizes, turcomenos, 
kazakhs e usbeks que habitam as repúblicas da Ásia 
Central soviética. 

O afastamento gradativo se deve ao fato de que 
começou a haver uma espécie de confraternização sur- 
da entre os soldados destas nacional idades soviéticas 
e  os   povos  do  Afeganistão.   Muitos  soldados de 

ocupação inclusive adquiriram o Cjrão (livro sagrado 
dos muçulmanos) e o leram avidamente, jà que na 
União Soviética è proibido por lei a impressão deste 
livro. 

A providência russa de mandar soldados brancos 
do Cáucaso e Europa para substituir os centrdasiàticos 
é apenas um paliativo. Os povos que vivem no Kaza- 
khstão, Turcomenistão, Usbekistão eKirguizistão sub- 
jugados pelos russos brancos podem ser subdesenvol- 
vidos mas não são imbecis. Eles sentem que a proi- 
bição, por exemplo, contra o Corão, é apenas um ar- 
tifício do governo de Moscou para que eles não criem 
uma cultura tão forte que exija a independência do jugo 
russo. 

E é esta compreensão que fará com que o império 
soviético se desmorone, mais dia.menos dia. 

Antônio Carlos Pacheco 
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CARTA ABERTA AOS TRABALHADORES E A OPI- 
NIÃO PÚBLICA EM GERAL 

Nós, da Opo*lçSo Sindical Metalúrgica da Sao 
Paulo, denunciamos fatos ocorridos na porta do Sin- 
dicato doa Metalúrgicos, no dia 14.12.79 às 20:30h, 
que merecem ser repudiados, sem o que correremos o 
risco de os trabalhadores serem Impedidos de parti- 
cipar no seu órgão de classe por bandos de irrespon- 
sáveis a serviço dos patrões e do governo. 

Na porta do Sindicato, a partir das 18:00 horas, 
postaram-se cerca de 30 Indivíduos, comandados por 
Clóvis Gentil da Costa, que estavam armado de uma 
corrente, e aos altos brados, tentavam vender o Jornal 
Hora do Povo, Juntando palavras de provocação aos 
companheiros metalúrgicos sindicalistas, membros 
dos comandos de mobilização e da Oposição Sindical 
Metalúrgica, que se destacaram nas últimas lutas da 

categoria Ê importante notar que nenhuma das pes- 
soas que vendiam Hora do Povo era da categoria, haja 
visto que todos ficarem na rua, enquanto a Assembléia 
transcorria normalmente no Interior do Sindicato. Ter- 
minada a Assembléia, esses mesmos Indivíduos, a 
partir desse momento dirigidos por Ublracl Dantas de 
Olvelra e Aparecida Malavazzi, começaram a agredir 
verbalmente os companheiros sindicalistas da Opo- 
sição e dos Comandos e, impedir que pudessem re- 
tirar-se para as suas casas. Nào contentes com Isso, 
partem para agressões físicas, munidos de correntes e 
cassetetes e com ajuda de pessoas da Diretoria do Sin- 
dicato. Os companheiros Vito Glannoti e Raimundo de 
Olveira foram perseguidos e sobre eles foram atirados 
paus, pedras e garrafas. O companheiro Raimundo foi 
alcançado e agredido a murros e pontapés tendo sido 
medicado no Pronto Socorro. E só nào conseguiram a 
eliminação física destes companheiros porque con- 

seguiram refugiar-se num clube, na Rua Tabatlnguera. 
Esses indivíduos sao os mesmos que, na nossa úl- 

tima Campanha Salarial em vez de denunciarem as 
prisões e violências praticadas pela polícia, a serviço 
dos patrões, investiram contra os companheiros que 
deram total dedicação à luta. 

E a prática dos indivíduos desse Jornal Jé foi re- 
pudiada no recente Congresso da anistia, em Salvador, 
no I Congresso Contra a Carestla, em Sao Paulo, pela 
plenária dos delegados de área do Rio de Janeiro (que 
correspondem aos Comandos de Sao Paulo), pelos 
metalúrgicos de Guarulhos reunidos em assembléia, e 
pela Pastoral Operária. 

Sao os mesmos que querem que os trabalhadores 
aceitem o Pacto Social que beneficia os patrões em 
prejuízo dos trabalhadores. Sflo os mesmos que, nio 
conseguindo convencer os trabalhadores, através da 
discussão democrática, lançam mflo da calúnia e da 
agressão física. Sfio aqueles que, batendo no peito, se 
dizem marxistas-lenlnlstas, mas no entanto arman-se 
de correntes e cassetetes, vio á porta do nosso Sin- 
dicato colocar os operários "aventureiros" na linha. 
Para nós, eles não passam de elementos que usam 
métodos fascista para Intimidar os trabalhadores. O 
que eles pretendem é afastar os operários e, Junto com 
os pelegos, fazem seus acordos com os patrões. 

Entendemos que é necessário que todas as forças 
democráticas desse país repudiem, de forma veemen- 
te, essa açáo fascista, pois semnáo corremos o risco 
de nfio conseguirmos uma democracia para os tra- 
balhadores, camponeses e setores progressistas. Mas 
sim uma democracia de bandoleiros que fazem valer 
sua vontade através da perseguição e da violência de 
nossa parte, declaramos, em alto e bom som, que con- 
tinuaremos atuando em nosso Sindicato para desa- 
trelá-lo do Ministério do Trabalho e dos pelegos. Con- 
tinuaremos sindicalizando os companheiros, lutando 
dentro das fábricas e organizando a categoria, pela 
base, através das Comissões de Fábricas. Conti- 
nuaremos lutando para que os trabalhadores tenham 
salários e condições de vida digna. 
Sfio Paulo, 15 de dezembro de 1979. 
Oposição Sindical Metalúglca de Sfio Paulo. 

) 

FASCISMO PROLETÁRIO? 
r ~^ 

No dia 14/12/79 às 20h3õ, na porta do Sindicato 
dos Metalúrgicos de S. Paulo, 30 elementos adeptos 
do Jornal 'A HORA DO POVO', estranhos à categoria 
profissional, agrediram os membros da 'Oposição 
Sindical Metalúrgica com cassetetes, correntes e 
barras de ferro, resultando ferimentos em Vlto Glannoti 
e Raimundo de Oliveira, este, medicado no Pronto 
Socorro. 

'Só não conseguiram a eliminação física destes 
companheiros porque conseguiram refugiar-se num 
clube, à rua Tabatlnguera.' (Carta Aberta aos 
Trabalhadores e à Opinião Pública em Geral) da 
Oposição Metalúrgica. O que é de pasmar, é que os 
membros da Oposição Sindical refugiaram-se no Clube 
MHitar lá existente (R. Tabatlnguera), onde um coronel 
de revólver na mão impediu a Invasão e agressão aos 
operários chamados: — Vocês têm que respeitar quem 
pensa diferente! 

Tais acontecimentos suscitam reflexões. Os 
agressores são os mesmos que na última campanha 
salarial dos metalúrgicos Investiram contra seus 
companheiros que deram 'força total' à campanha. 
Além do mais, são os que querem que os trabalhadores 
aceitem o famigerado 'Pacto social' que beneficia 
exclusivamente a classe patronal, em suma, 'são 
aqueles que batendo no peito se dizem marxlstas- 
leninlstas, mas no entanto, armam-se de correntes e 
cassetetes e vão a porta de nosso Sindicato colocar os 
operários 'aventureiros' na linha.' (Carta Aberta, acima 
citada). 

Isso mostra até que ponto o autoritarismo não se 
constitui em privilégio exclusivo do Estado e de seus 
agentes, porém, como um cancro Infiltrou-se nos 
poros da sociedade civil, especialmente, no selo de 
grupúsculos que se jactam de dialéticos, porém, usam 
práticas fascistas, como meios para chegar a seus 
pretensos fins: libertar a classe operária da exploração 
e da dominação. Ora, os fins a atingir são definidos 
pelos meios empregados, Jamais se conseguirá 
desalienar uma classe batendo em seus membros com 
cassetes, correntes, barras de ferro. Deus livre a classe 
operária de tais libertadores, ao contrário uma das 
condições de auto-libertação da classe consiste em 
livrar-se de tais 'libertadores' ou 'representantes'. 

Tais práticas fascistas mostram que, embora o 
fascismo como sistema político e Ideologia tenha 

servido de escudo aos grandes monopólios na Itália e 
Alemanha, suas práticas se universalizaram no melo 
operário por meio de um seu Irmão/Inimigo: o 
stallnismo. 

Estallnlsmo representou na história do movimento 
operário a formação de partidos que usam linguagem  k 
de 'esquerda' e realizam uma prática' 'Politico-Social' 
conservadora, no melhor dos casos, próxima à direita 
tradicional. 

Eis que, a Intolerância à divergência, o extermínio 
físico dos opositores no campo operário, a calúnia 
como arma política contra os 'heréticos' e 'clsmátlcos' 
se constituíram num arsenal político do stallnismo, 
especialmente vigoroso entre as décadas de 30/40. 

Foi na Espanha, em plena guerra civil, que na área 
dominada pelo estallnismo deu-se uma das maiores 
repressões que a história conheceu à esquerda não 
autoritária. Assim, militantes da CNT (Confereração 
Nacional do Trabalho, de tendência soclallsta- 
llbertária), membros do POUM (Partido Obrero de 
Unificação Marchlsta ), foram presos, torturados e 
mortos nas 'tchekas' constituídas pelos adeptos de 
Carrlllo. Ehquanto lutavam contra Franco, esses 
militantes eram fuzilados pelas costas pela GPU 
(Policia Secreta), a serviço do stallnismo. Resultado: 
foi mais, graças a essa repressão à esquerda não 
autoritária e menos ao apólo de Hltler e Mussollnl que 
Franco venceu a Guerra Civil, submergindo a Espanha 
em 50 anos de trevas. 

A memória histórica é curta, especialmente no 
quadro brasileiro. 

Práticas autoritárias fascistas praticadas por 
minorias no melo operário, se constituem no maior 
entrave ao crescimento da consciência social e 
política do operariado, socializam a Insegurança e o 
medo; Isso merece o repúdio da sociedade civil. 

Eis que, as divergências entre as várias facções no 
melo operário devem ser resolvidas mediante a 
discussão ampla e aberta dos problemas e não de sua 
'repressão' mediante a violência de grupos organizados 
contra seus companhleors. Embora, a bem da verdade, 
seja Importante notar que nenhuma das pessoas que 
vendiam a HORA DO POVO era da categoria 
(metalúrgicos), haja visto que todos ficaram na rua, 
enquanto a Assembléia transcorria normalmente no 
interior do Slndlcatol '(Carta Aberta citada). 

Isso mostra que os agressores eram figuras 
estranhas à categoria preocupados em aterrorizar 
aqueles que não rezavam por sua cartilha, que não 
aceitavam o celebérrimo 'Pacto Social', no melhor 
estilo de uma prática fascista, que, na falta de melhor 
qualificação, entendo como fascismo proletário, Isto 
é, fascista de burocratas em cima de proletários. 

É bem verdade, que, tal prática fascista fora 
repudiada no Congresso da Anistia de Salvador, no I 
Congresso contra a Carestla em S. Paulo, na Plenária 
dos Delegados de Área do Rio de Janeiro (que 
corresponde aos Comandos em S.Paulo), pelos 
metalúrgicos de Guarulhos em Assembléia e pela 
Pastoral Operária. Porém, isso não basta. 

Mais do que o repúdio a essa prática fascista dos 
adeptos da 'HORA DO POVO', Incumbe aos 
trabalhadores autênticos, organizados sob várias 
formas (Oposição Sindical, Associações de Bairro, 
Comunidades de 'Base) colocar em xeque esse 
fascismo proletário nascente, mediante a 
conscientização de que a imposição de qualquer 
Verdade' pelo terror, no melo operário, está a serviço 
de seus piores Inimigos, daqueles que exploram o 
trabalho operário na fábrica, como daqueles que a 
pretexto de se autoproclamarem sua 'vanguarda 
consciente e organizada', pretendem unicamente o 
poder de Estado, para se construir em nova classe 
exploradora. 

Métodos repressivos utilizados contra a classe 
operária por qualquer facção — por mais 'bem 
intencionada' que esteja subjetivamente —, 
objetivamente, contribuem para o obscurantismo, a 
Intolerância e a prepotência pretensiosa ocuparem o 
espaço da discussão aberta, da critica serena, 
condição da formação de uma consciência social e 
política. 

Ê hora de relembrar a Espanha de 1936/39, onde 
êmulos espanhóis a 'A HORA DO POVO' esmagaram as 
correntes de esquerda não-autorltárlas, permitindo a 
emergência e vitória do franquismo. Ainda sobra 
tempo para meditar nisso, porém, esse tempo é 
exíguo. 

Maurício Tragtemberg . 
Professor da Esc. de Adm. de Empresas da FQV e da UNICAMP 
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VIOLÊNCIA NA PORTA DO SINDICATO 

POVO POR TER' 
fez/o CHAGAR A } 

Depois da nossa última greve, 
os pelegos e seus carrapatos 
ficaram com mais bronca da 
Oposição Sindical e de todos os 
companheiros combativos. 

É que não deixamos que eles 
manobrassem à vontade o nosso 
movimento. Participamos de to- 
das as assembléias, da Comissão 
de Mobilização, das reuniões nas 
sub-sedes, nos comandos. Fica- 
mos sempre atentos, denuncian- 
do e impedindo as sacanagens e 
as traições que os pelegos e seus 
amigos tentaram fazer o tempo 
todo, para boicotar a nossa gre- 
ve. Ficamos junto à categoria até 
o fim, respeitando a vontade da 
maioria e não trocando a sua co- 
nfiança por nenhum acordo trai- 
dor com patrão ou com pelego. 

Bom. Isso tudo trouxe resul- 
tados  que  os pelegos e puxa- 

sacos odeiam. Conseguimos as 
sub-sedes. Centenas de compa- 
nheiros compreenderam a impor- 
tância de comparecer às assem- 
bléias do sindicato, de participar 
dos comandos, das comissões. 
Perceberam que a união, a deci- 
são por maioria e a organização 
pela base são os melhores instru- 
mentos para avançar na luta. 

Aí a pelegada não gostou. 
Fechou as sub-sedes e ultima- 
mente, pensa nos atemorizar 
usando violências, calúnias e 
ameaças para afastar os compa- 
nheiros mais lutadores. Arru- 
mam mil dificuldades prós com- 
panheiros entrarem no sindicato, 
barram gente na porta. E quando 
ficam desesperados chamam uns 
leões-de-chácara pra usarem de 
violência física contra os nossos 
companheiros. 

Isso aconteceu no dia 14 de 
dezembro, quando Clovis Gentil 
da Costa (estranho na categoria) 
liderou um bando de alucinados 
que vendiam o jornal HORA DO 
POVO na porta do sindicato. 
Junto com membros da diretoria 
mais Ubiraci Dantas de Oliveira e 
Aparecida Malavazzi, agrediram 
companheiros da Oposição Sin- 
dical. Armados de correntes e 
cassetetes feriram os nossos com- 
panheiros Vito Giannoti e Rai- 
mundo de Oliveira que foram pa- 
rar no Pronto Socorro. 

É bom que este pessoal termi- 
ne de se desmascarar de vez. A 
categoria já aprendeu a repudiá- 
-los, vaiando-os nas assembléias. 
Agora eles mostram.na prática 
como a democracia de que eles 
vivem falando é igualzinha a do 
Figueiredo. E os métodos iguai- 
zinhos aos da polícia. 

A HORA DO POVO 

'//fffffKg 

Lúcia Barreto 

No momento em que a classe operária no Brasil se 
reorganiza na luta contra a exploração econômica e contra 
a exproprlação política de que vem sendo vitima, verifica- 
se de todos os lados tentativas de detê-la nesse processo 
de extrema importância para a sua afirmação como força 
econômico-politlca autônoma. 

As tentativas das classes proprietárias e do Estado são 
já bastante conhecidas; tornam-se explicitas nos momen- 
tos mais agudos da luta de classe, como, por exemplo, 
nas últimas greves verificadas em todo o Brasil. Quando a 
classe operária sofreu pressões de todas as formas, 
através do conjunto do aparato estatal e das instituições 
burguesas diretas e Imediatamente Interessadas em 
esvaziá-la. A imprensa mentiu a respeito de muitos fatos. 
A policiaassassinoueferiu.O sindicato pelego se omitiu, 
quando o patronato mandou prender e agora aparece com 
mais uma novidade: o "Pacto Social". 

Idéia que vem sendo discutida pelo ministro do Pla- 
nejamento, sr. Delfim Netto, e alguns lideres sindicais em 
sessões particulares e secretas, à inteira revelia da classe 
operária, em nome da qual esses líderes pretendem falar. 

Que o peleguismo escrachado de um Joaquim permita 
segredlnhos de alcova com as autoridades estatais e 
membros das classes proprietárias é mais do que com- 
preensível; é o que se espera de tal espécie de "líder". Mas 
o que é inteiramente Incompreensível é o fato de lideres 
que se autodenominam autênticos portadores dos in- 
teresses da classe operária se permitam tais comporta- 
mentos. É uma atitude perigosa à qual a ciasse operária 
brasileira tem que estar atenta a cada minuto, evitando 
que um discurso Inflamado e bem articulado, aparen- 
temente defendendo os seus legítimos interesses, possa 
estar encobrindo uma prática que nada tem a ver com 
eles. 

Como é possível considerar como democrática a 
atuação dessa liderança que se separa das bases e se 
fecha com representantes do Estado e do Capital para dis- 
cutir questões do mais extremo Interesse dessa base. 

Neste sentido é preciso pensar se a criação do P.T. 
não obedecerá também a esta lógica, isto é, à elaboração 
de um programa, de uma definição política imposta de 

cima para baixo, formulada à Inteira revelia das bases 
operárias por alguns cérebros iluminados. 

Se assim for em nada diferirá dos vários partidos que 
se autodenominam trabalhistas, nem tampouco daqueles 
que se colocam como a vanguarda operária e que na ver- 
dade nada mais são que organizações burocráticas, que 
se utilizaram sempre do poder que tiveram nas mãos, para 
frear o Ímpeto das massas na luta por seus interesses e 
objetivos históricos. 

É preciso estar certo de que o P.T. não correrá o risco 
de se tornar uma armadura de aço imposta à classe 
operária, como o meio mais adequado de proteger seus 
interesses. Proteção esta que, em 1964, lhe impediu de se 
movimentar politicamente, tamanho o peso de tão grotes- 
ca e inadequada vestimenta. 

O meio mais adequado para proteger os interesses da 
classe operária chama-se organização pela base, levada 
adiante pelos próprios trabalhadores como um todo, 
através, por exemplo, dos conselhos ou comissões de 
fábrica, eleitos em Assembléias Gerais, podendo seus 
membros serem afastados de seus cargos a qualquer 
momento, desde que determinado pela mesma. 

Isto não constitui nenhuma receita abstrata; é a 
própria história dos movimentos operários que tem de- 
monstrado ser este o caminho mais seguro para se evitar a 
burocratização das organizações operárias, a alienação 
política e a separação entre dirigentes e dirigidos. 

Nesse momento que o Brasil atravessa, onde pululam 
grupos organizados lutando para abocanhar gulosamente 
o "excedente político" que as últimas mobilizações da 
classe operária gerou, é preciso impedir que se inicie tudo 
de novo, que se caia novamente numa nova ditadura ou 
num pacto reformista com o Estado e o Capital, onde a 
classe operária só teria a perder. 

Esses grupos políticos ou partidos entraram em ver- 
dadeiro desespero, pois constatam amargamente que se 
eles (vanguardistas) não aprenderam com seus erros, a 
classe operária aprendeu. Tanto aprendeu que sofreu, há 
pouco, conseqüências desse seu grito de autonomia, 
dessa força política que começa a ganhar expressão. 

De acordo com a Carta Aberta da Oposição Sindical 
Metalúrgica de São Paulo, dirigida a todos os trabalha- 
dores e à opinião pública em geral, tomamos conheci- 
mento de um ato verdadeiramente fascista e bárbaro 
praticado por elementos que vendiam o jornal " Hora do 
Povo" em frente ao Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. Atacaram com correntes, cassetetes, garrafas e 
pontapés metalúrgicos, membros dos comandos de 
mobilização e da Oposição Sindical, que se destacara,n 
nas últimas lutas da categoria. Nenhum dos atacantes en 
metalúrgico e estavam dirigidos por Ubiraci Dantas d 
Oliveira e Aparecida Malavazzi. 

O operário Raimundo de Oliveira teve que ser atendido 
num Pronto-Socorro, em virtude das agressões que so- 
freu. A prática dos Integrantes desse jornal já foi repu- 
diada no congresso de Anistia de Salvador, no I Congres- 
so contra a Carestia, em São Paulo, no Rio de Janeiro pela 
plenária dos delegados de área (que correspondem aos 
Comandos de São Paulo), pelos metalúrgicos de Gua- 
rulhos reunidos em Assembléia e pela Pastoral Operária. 

Segundo a carta, "São os mesmos que querem que os 
trabalhadores aceitem o Pacto Social que beneficia os 
patrões em prejuízo dos trabalhadores. São os mesmos 
que não conseguindo convencer os trabalhadores, através 
da discussão democrática, lançam mão da calúnia e da 
agressão física. São aqueles que batendo no peito se 
dizem marxistas-leninistas, mas no entanto armam-se de 
correntes e cassetetes, vão à porta do Sindicato colocar 
operários "aventureiros" na linha. Para nós eles não pas- 
sam de elementos que usam métodos fascistas para in- 
timidar os trabalhadores. O que eles pretendem é afastar 
os operários e junto com os pelegos fazer seus acordos 
com os patrões". 

Ora, o que se pergunta ô que diabo de "Hora do Povo" 
é essa? Será que a hora é de agredir com correntes,gar- 
rafas e cassetetes? É a hora da eliminação física de al- 
guns elementos do povo? Que diabo de vanguarda é essa 
que tal como os fascistas pretendem impor seu poder pela 
força física, pelo terror e pela violência? 

Esperamos que nesse momento todos os interessados 
na democratização do país, na organização da classe 
trabalhadora pela base, no fim da ditadura, repudiem este 
ato de violência de uma vanguarda desesperada, que as- 
sim como muitas de repente se descobre Inteiramente 
sem retaguarda e<se lança contra todos aqueles que se 
negam a desempenhar o papel de simples "instrumentos 
de trabalho" em sua luta pelo Poder. 

Com tantos partido» e sub-partldos 
prometendo e pregando por ai as liber- 
dades, desde as relativas, as parciais, as 
liberdades sem libertinagens, até as 
totais e irrestritas, me vi obrigado a pen- 
sar e escolher entre tantas "liberdades'*. 

Sinceramente não conseguir enxergar 
mais que uma, a do Indivíduo, que, atiás, 
riâo está em oferta. Como conceber uma 
sociedade livre, onde eáds indivíduo não 
seja livre? 

Vai -..' questionar a liberdade indi- 
vidual, Na sociedade em que vivemos, 
consigo entender como liberdade In- 
dividual, aqueia que independe de toda 
repressão e imposição de fatores eco- 
nômicos ou de origem institucional, ou 
seja, aquela que depende de cada um. 

Esta liberdade, só vejo possível, 
questionando cada um dos prè-conce!tos 
a nós Impostos em nossa tormaç? 

Desde o preconceito sexual mão en- 
tendo alguém negar o próprio tesão), 
passando pela nossa formação escolar. 

moral, cívica, at»a mais sutil e perigosa, 
{por nos ter sido imposta antes mesmo 
da escolar), a religiosa; 

Afinal, como pode um democrata- 
eristão-ocidental, tirar um sarro de um 
iraniano, se auto-flagetando com chi- 
cote, se ele mesmo tem a competência 
de ajoelhar (juntamente com toda fa- 
mília), diante de um altar (?); 

Pode ser menos doloroso, mas não ê 
menos idiota, absurdo BSubmisso. 

Acho que um indivíduo só pode con- 
ceber sua liberdade, se se propuser a 
questionar toda sua formação, Isto é, 
Iodos os preconceitos aexuaiSj reli- 
giosos, raciais, políticos- e sociais que 

fatalmente, passa por um processo de 
conscientização. 

Assim quando se propuser a parti- 
cipar de um movimento de classes x, de 
minorias raciais, sexuais, políticas, ar- 
tísticas..., estará consciente e com- 
prometido até o pescoço com este grupo. 

€le fatalmente será fiei ao ideai, e não 
fiel ao líder será solidário ao compe- 
ti ei ro, e não fiei à um partido, porque 
prezará a sua liberdade, tnvldual ao ponto 
de não Submetè-la a"ofdens superiores',' 
que ele mesmo não tenha discutido, e 
concebido como realmente coerentes 
com ideais e objetivos, seus e d» seus 
companheiros. 

Aí sim Submeterá seus interesses e 
beneficies próprios, ao bem coletivo (ao 

; invés de ser submetido ou subjulgado 
por um    líder, partido o luiçao, 
porque compreenderá que a sua iioet- 

Voitartdo à "vaca* fria", quando'vejo 
estes novos partidos prometendo "liber- 
dade por decrefo-lei", trocando liberdade 
por voto òu adesão, sem abrir caminhos 
para a liberdade individual, fico apreen- 
sivo: concluo que esta nova oposição é a 
oposição que o sistema pediu ao deus 

' (deles); conciuo que se existe Deus, Ele 
não è brasileiro, ele é da situação, con- 
sigo até arriscar uma "autópsia", para o 
fetronio portela- — "morreu de saca- 
nagem". 

Pois para pensar numa reforma par- 
tidária desta (deve ter feito tanta saca- 
nagem que morreu). 

Por via das dúvidas,, se aparecer um 
grupo, parttOo, subparfido, prèparttdo, 
leoa!   ou   corn   OâDSiada   no   cartório. 

de 
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NEM DEUS 
NEM ESTADO 

NEM PATRÃO: 
AUTOGESTÃO 

AUTOGESTÃO E SINDICALISMO 

1. Autogestão significa gerir-se a si próprio. De 
certo modo, os patrões poderiam ser classifi- 
cados como partidários da autogestão, na 
medida em que acham que eles próprios devem 
gerir suas empresas... 

Porém quando se diz Autogestão dos Traba- 
lhadores, ou então GESTÃO OPERARIA. Este 
termo é mais preciso. 

Entretanto GESTÃO OPERÁRIA não significa 
pôr um ou um grupo de operários na direção da 
empresa, tendo por tarefa substituir o patráo. 
Inicialmente porque seria muito provável que o 
operário em questão não fosse capaz de gerir a em- 
presa, e depois porque nada de fundamental seria 
mudado: não haveria mudanças de explorador. 

2. AUTOGESTÃO é pois a gestão operária co- 
letiva da empresa. Mas se for só isto nos per- 
cebemos que já existe no regime capitalista: é o 
cooperativismo. Existem empresas que perten- 
cem aos operários que lá trabalham e que são 
geridos por eles, conseqüentemente poderíamos 
afirmar que nessas organizações existe uma for- 
ma de AUTOGESTÃO. 

Isto, entretanto, é falso, pois essas empresas es- 
tão sujeitas às leis da concorrência capitalista e 
comportam-se no quadro global da economia como 
tivessem apenas um modo diferente de gestão. 

Se levarmos o exemplo ao extremo limite, 
poderemos imaginar um país onde todas as em- 
presas sejam geridas pelos trabalhadores ou por 
um coletivo eleito e revogável, mas onde todas as 
relações interempresariais sejam estritamente as 
mesmas que as de um regime capitalista: os patrões 

meteriam nos bolsos os lucros das empresas geridas 
pelos seus empregados. As empresas manter-se- 
iam em feroz concorrência, os operários de cada 
empresa querendo ganhar mais do que os das 
outras. A autogestão não pode, portanto, limitar-se 
ao quadro da empresa; tem que se estender ao con- 
junto da sociedade. 

3. A  gestão  operária  coletiva  implica  que os 
proprietários sejam expropriados, isto é, que 
não só a gestão seja coletiva, mas a apropriação 
da "mais valia" seja também coletiva. 
Podemos, pois, definir AUTOGESTÃO como 

um sistema social em que a organização das em- 
presas se faz por gestão operária coletiva, em que 
cada unidade de produção esteja ligada ás outras 
unidades que fazem parte do mesmo ramo indus- 
trial. Isto permite coordenar suas atividades no in- 
teresse coletivo e não só no único interesse coo- 
perativista dos trabalhadores desse ramo. 

Além disso cada ramo de produção está ligado 
ao conjunto dos outros ramos de produção, a fim 
de coordenar a atividade do conjunto da economia 
no interesse da coletividade. A AUTOGESTÃO É 
PORTANTO UMA FORMA DE PROPRIE- 
DADE COLETIVA. 

AUTOGESTÃO, FORMA DE PROPRIEDADE 

4. Já dissemos que a AUTOGESTÃO, para ser 
real, implica a expropriação dos capitalistas. 
Trata-se de substituir um sistema de pro- 
priedade por outro: A PROPRIEDADE CO- 
LETIVA. 
A propriedade individual caracteriza-se pela 

detenção dos meios de produção e uso dos produtos 
do trabalho coletivo por uma minoria. A pro- 
priedade coletiva é a detenção e uso dos meios de 
produção pela coletividade e a distribuição dos 
produtos do trabalho à coletividade. 

A AUTOGESTÃO implica um sistema de 
propriedade que assegure à coletividade o uso dos 
meios de produção e o desfrute dos produtos do 
trabalho. Só a AUTOGESTÃO garante a pro- 
priedade dos meios de produção. 

Os erros da análise sobre a natureza do Estado 
levaram a Escola Marxista a esperar que ele possa 

assegurar à coletividade a propriedade dos meios 
de produção, este erro deriva do fato de que o Es- 
tado é concebido como um órgão podendo, in- 
diferentemente, representar os interesses da bur- 
guesia ou do proletariado conforme a organização 
que mantenha o poder político, mantenha a 
propriedade privada ou, pelo contrário, estatize o 
conjunto dos meios de produção. Mas o Estado não 
é um instrumento "neutro" cujo caráter capitalista 
ou socialista dependa da minoria que detém o 
poder. 
5 No quadro capitalista, é a propriedade jurídica 

privada dos meios de produção que garante 
efetivamente à burguesia a manutenção do 
poder nas suas mãos, e é este poder econômico 
que lhe permite fazer do aparelho do estado um 
instrumento seu, mas o que acontece quando os 
meios de produção se tornam propriedade do 
Estado? 
Toda decisão referente à organização do tra- 

balho, o uso dos meios de produção, o destino dos 
recursos e dos produtos; em suma, à propriedade 
destes meios de produção, está concentrado nas 
mãos de uma minoria, a propriedade só é coletiva 
para essa minoria. O Estado, neste aspecto de total 
concentração do poder de repressão nas mãos de 
uma minoria, quando se apropria dos meios de 
produção, tem na natureza fundamentalmente 
diferente do Estado burguês. A concentração nas 
mesmas estruturas do poder político e do poder 
econômico (fusão esta que não existe no estado 
burguês) aumenta o poder da minoria que detém o 
controle do aparelho de estado, mas não aumenta o 
das massas. 

Criam-se privilégios para a minoria e mantém- 
se o sistema de exploração para a maioria. A 
propriedade não é coletiva mas oligárquica. De- 
vemos nos preocupar menos com a forma de 
propriedade que com seu fundo: a propriedade 
privada é um modo que permite à minoria excluir 
das decisões a maioria, em relação ao produto 
social do trabalho. A propriedade de estado é uma 
variante da propriedade privada. 

AUTOGESTÃO: UM PROBLEMA DE PODER 

6. A autogestão é a forma de organização social 
que permite aos trabalhadores o domínio efetivo 
do poder, tanto econômico como político. A 
autogestão é um problema de poder. Podemos 
encarar de dois modos o problema do "o poder 
dos trabalhadores": 
De modo subjetivo: uma minoria organizada 

decide, em nome de uma ciência qualquer ou com 
qualquer outra razão, representar os interesses da 
classe trabalhadora. Decorre daí, logicamente, que 
"o poder aos trabalhadores" significa exclusiva- 
mente o poder nas mãos dessa minoria. O pro- 
blema do controle dessa minoria pelas massas é 
perfeitamente acessório. Esta maneira de encarar 
"o poder aos trabalhadores" significa a centra- 
lização absoluta, não somente dos meios de repres- 
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são, mas de toda a decisão em relação à organi- 
zação econômica e política da sociedade, nas mãos 
dessa minoria. Isso significa, na realidade, a ex- 
propriação de fato dos trabalhadores de todo o 
poder político e econômico em benefício de um 
poder centralizado. 
7. De modo objetivo: para aqueles que não 

acreditam em magias, "o poder aos traba- 
lhadores" é aquele que é exercido pelos próprios 
trabalhadores, e não o exercido, em seu nome 
por um grupo pretensamente qualificado. O 
poder dos trabalhadores é, portanto, essencial- 
mente descentralizado. Não se trata eviden- 
temente de negar a necessidade de uma or- 
ganização permitindo a coordenação das ati- 
vidades da sociedade, portanto, de uma certa 
forma de "centralização". Queremos afirmar 
que se os organismos de base, ao seu nível, ena 
sua esfera de atividade, não têm nenhum poder, 
é uma mistificação falarmos de poder operário. 
E o mesmo se passa em todos os níveis inter- 
mediários de organização social se eles não 
forem eleitos e revogáveis pelas instâncias in- 
feriores. Por isso, nos pensamos que "o poder 
aos trabalhadores" implica a descentralização e 
a extensão do poder. 

UM PROBLEMA DE ORGANIZAÇÃO 
8. Isto não significa autonomia completa para 

cada grupo de produção. 
O poder operário é o poder da classe operária 
organizada, o poder coletivo dos trabalhadores. 
Não se trata, portanto, nem de se concentrar o 
poder nas mãos de uma minoria irremovível "de 
cúpula", nem de permitir a uma minoria de 
"base" bloquear as decisões coletivas dos 
trabalhadores. 
O verdadeiro problema do poder operário é de 

organizar estruturas de base num conjunto coeren- 
te. Essa forma de organização, nós a chamamos de 
FEDERALISMO. 

O FEDERALISMO permite aliar as vantagens 
do "centralismo" e da "descentralização" sem seus 
inconvenientes. Deixa as iniciativas se exercerem 
livremente e permite a coordenação necessária do 
conjunto de atividades. Os organismos de base 
decidem a política a seguir em todos os níveis de 
organização. Uma vez essa política determinada 
em congresso, as decisões são aplicáveis por todos. 

O FEDERALISMO não exclui a autonomia dos 
organismos de base, assim como das estruturas in- 
termediárias, mas implica que os diferentes níveis 
não ultrapassam seus direitos. Cada empresa 
determina através dos seus órgãos eleitos, um certo 
número de pontos a propor ao congresso de seu 
ramo industrial (a qual por sua vez está represen- 
tada num organismo econômico geral). Há, por- 
tanto, duas correntes: a discussão e a deliberação, 
que é uma corente centrípeta e que leva a uma 
decisão coletiva; depois há a aplicação geral. A dis- 
ciplina face a uma decisão tomada não é submis- 
são, mas sim aplicação de uma decisão coletiva. O 
FEDERALISMO implica que cada instância se 
mantenha estritamente no seu campo e não invada 
o dos outros. Este princípio é válido nos dois sen- 
tidos: tal como uma empresa não está habilitada a 
tomar sozinha uma decisão que diga respeito ao 
conjunto do seu ramo econômico, também o or- 
ganismo que representa o ramo econômico não 
pode.substituir os trabalhadores. O único critério 
de referência, e eventualmente, de controle, são as 
decisões tomadas em congresso. O controle é 
automático nos dois sentidos: a unidade (a em- 
presa) vela para que seja preservada a sua auto- 
nomia no quadro estrito das atribuições, o número 
(o ramo) vela para que sejam cumpridas as decisões 
do congresso. A autoridade das instâncias federais 
superiores (controladas e revogáveis pelas instân- 
cias inferiores) repousa não numa polícia secreta 
ou em canhões apontados, mas sobre as decisões 
coletivas livremente debatidas. O FEDERALISMO 
é o meio de estender a AUTOGESTÃO ao conjun- 
to da sociedade. 

9. Na AUTOGESTÃO, tal como a concebem os 
anarco-sindicalistas, é impossível dissociar a or- 
ganização da empresa a organização da so- 
ciedade. A AUTOGESTÃO SOCIAL SÓ É 
POSSÍVEL COM A AUTOGESTÃO DAS 
EMPRESAS, EA AUTOGESTÃO DAS EM- 
PRESAS SÓ É REAL SE FOR COROADA 

PELA AUTOGESTÃO SOCIAL. É por isso, 
evidentemente, que a verdadeira dificuldade 
não reside no modo como será organizada a em- 
presa, mas nas modalidades de organização do 
conjunto. 
Este último ponto é raramente tratado, pri- 

meiro porque é espinhoso, e depois porque é aí que 
se situam as verdadeiras divergências entre as 
correntes que se reclamam ou pretende reclamar 
da AUTOGESTÃO. 

Temos que distinguir entre o que consideramos 
como verdadeira AUTOGESTÃO, AUTOGES- 
TÃO SOCIAL, e as recomendações daqueles que 
não fazem mais do que preconizar a adaptação dos 
atuais comitês de empresa! Estes não querem 
transformar nos seus alicerces as relações de 
produção existentes nos regimes capitalistas ou 
socialistas de Estado. 

A AUTOGESTÃO E O ESTADO 
10. Isto nos conduz a tratar o problema do Estado. 

A AUTOGESTÃO, que implica uma orga- 
nização racional muito elaborada, necessitan- 
do de um mínimo de coerção, é a negação do 
Estado. Este é o instrumento de repressão a 
serviço da classe dominante. E mais ainda, é o 
instrumento de repressão a serviço de uma 
CLASSE DOMINANTE DE EXPLORA- 
DORES. É "o monopólio do uso exclusivo da 
força armada sobre um dado território". O Es- 
tado é sempre um aparelho centralizado que 
concentra nas mãos de uma minoria todo o 
poder. Na concepção subjetivista é suficiente 
destruir o Estado burguês, estatizar os meios 
de produção, planificar centralmente para es- 
tabelecer o Estado Operário. Trata-se, para 
uma minoria, de tomar o poder em nome dos 
trabalhadores. O poder não é exercido pelos 
trabalhadores porque seu poder não pode con- 
centrar-se no Estado. O poder dos traba- 
lhadores, parte dos trabalhadores e organiza- 
se a partir dos trabalhadores. Mas "o^poder 
aos trabalhadores" é, em si, uma noção vaga. 
O que conta é a AUTOGESTÃO dos traba- 
lhadores organizados como classe. É neste sen- 
tido que nós nos opomos à "política parti- 
dária". O verdadeiro poder dos trabalhadores 
é um poder social exercido pelos produtores. O 
Estado tradicional não o pode exercer. O 
poder do Estado é um poder centralizado, 
exercido por uma minoria que detém o mo- 
nopólio por sua própria conta ou por conta de 
uma minoria de exploradores. A AUTOGES- 
TÃO destrói esse tipo de poder, para substitui- 
lo pelo dos trabalhadores nos seus organismos 
de base. A AUTOGESTÃO torna inútil o Es- 
tado. 

UM PROBLEMA DE CLASSE 
11. Observando as classes que se sucederam no 

poder, verificamos que a burguesia desenvol- 
veu as bases do seu poder no interior do 
feudalismo. Também o operariado desenvolve 
as bases do seu poder no interior do sistema 
capitalista graças ao desenvolvimento da tec- 
nologia industrial. Mas as semelhanças ter- 
minam aqui: enquanto a burguesia controlava 
a vida econômica muito antes de tomar o poder 
do Estado, enquanto a burguesia se tornou 
classe dominante material e ideologicamente 
antes de afirmar sua dominação política, o 
proletariado não controlava a vida econômica. 
Não podemos explicar a transição de uma 
sociedade de classes em outra sociedade de 
classes por intermédio da mesma dialética que 
explica a transição de uma sociedade de classes 
para outra sem elas. Não podemos transportar 
o processo da chegada ao poder da burguesia 
para aplicá-lo ao proletariado. 

Temos que encontrar o que caracteriza o 
proletariado e só este, no quadro da sociedade 
capitalista e o que constitui a base do seu poder, o 
que constitui a sua força revolucionária própria. E 
que é, como diz Mar x, disciplinado, unificado e or- 
ganizado pelo sistema industrial. 
12. A burguesia, ao contrário, no momento do seu 

acess • ao poder político, se por um lado tinha 
desenvolvido as bases do seu poder, por outro, 
não estava organizada, isto é, não tinha dado 
uma forma a seu poder. Tinha necessidade do 
estado para formalizar esse        poder,    e 

(como todas as sociedades de classe) para 
manter o sistema de exploração do qual 
emanava. O estado é essencialmente a forma 
de poder político de uma classe de explora- 
dores. 

A forma de poder político e       econômico e, 
portanto, de AUTOGESTÃO o do proletariado, 
não reside no estado. Esta pelo contrário, contida 
em germe nas suas formas de organização existen- 
tes ou nas formas de organização que tende espon- 
taneamente a formar na sua luta contra o patro- 
nato. Pela destruição do estado burguêse expro- 
priação dos capitalistas, a tarefa do movimento 
operário revolucionário é o de dar um conteúdo ao 
seu poder, organizando a AUTOGESTÃO. 
13. MAS   QUAL   É   A  ORGANIZAÇÃO   DE 

CLASSE DOS TRABALHADORES? O PER- 
TENCER A UMA CLASSE É DETERMI- 
NADO PELA FUNÇÃO NO PROCESSO DE 
PRODUÇÃO, FUNÇÃO QUE TEM COMO 
CONSEQÜÊNCIA    INTERESSES     DEFI- 
NIDOS.    AS    ORGANIZAÇÕES    QUB 
AGRUPAM  ATUALMENTE  OS  TRABA- 
LHADORES   SEGUNDO   ESTES   CRITÉ- 
RIOS SÃO OS SINDICATOS OU, EVEN- 
TUALMENTE, OS COMITÊS DE GREVE, 
COMITÊS    DE    AÇÃO,    CONSELHOS 
OPERÁRIOS, ETC. Não queremos, eviden- 
temente, dizer com isto que os sindicatos, tais 
como eles são hoje em dia, estejam à altura 
(mesmo se o quisessem, o que está longe de ser 
o caso) de constituir a base de um processo 
revolucionário capaz de chegar a AUTOGES- 
TÃO GENERALIZADA. 

ENTRETANTO, É NOS SINDICATOS QUE 
O PROLETARIADO ESTÁ ORGANIZADO 
NUMA VERDADEIRA BASE DE CLASSE, 
E DEVERÁ ADOTAR ESTA FORMA DE 
ORGANIZAÇÃO   PARA   CONSTRUIR   A 
AUTOGESTÃO. 
Não falamos evidentemente do conteúdo atual 

dos sindicatos e de suas ações — burocráticas, 
reformistas, integrados ao Estado — que não são 
senão características acidentais e circunstanciais 
dos sindicatos. Se a AUTOGESTÃO se organizar 
um dia em oposição aos sindicatos atuais e fora 
deles, adotará, necessariamente. Uma forma de 
organização que se aproximará dos sindicalismo. 
Aliás, não há diferença de forma entre os sindi- 
catos reformistas e burocráticos atuais e os diversos 
organismos que os trabalhadores constituem espon- 
taneamente para lutar contra o patronato, quando 
acham que o sindicato não faz o seu trabalho. 

Estes organismos, que se constituem muitas 
vezes contra os sindicatos, reproduzem a sua forma 
de organização dando-lhe um conteúdo novo, mais 
combativo. Estes órgãos, portanto, apenas confir- 
mam a perenidade desta forma de organização 
como organização da classe trabalhadora. 

SINDICALISMO REVOLUCIONÁRIO: 
A AUTOGESTÃO COMO FORMA DE LUTA. 

14. A existência de comitês de luta e de outras 
formas de organização de "base" não se explica 
senão porque os sindicatos não constituem um ins- 
trumento de luta suficientemente adaptado aos 
olhos de certo número de trabalhadores (e de in- 
telectuais!). Neste aspecto, portanto, estes ca- 
maradas parecem preconizar a AUTOGESTÃO 
como forma de luta. Infelizmente, numerosos 
teóricos dos "comitês de luta" mais não fazem que 
teorizar a sua impotência e a sua ignorância: nós já 
dissemos, aliás, que era mais fácil criar um comitê 
de luta com alguns "bons amigos" do que "pegar 
o touro a unha'" e levar o combate ás burocracias 
sindicais para seu próprio terreno. É também mais 
repousante para o esp frito catalogar os sindicatos 
definitivamente como reformistas e burocráticos 
por natureza, do que procurar as causas históricas 
que os maniet aram. 

O sindicato, órgão permanente na luta contra o 
patronato, dá aos trabalhadores todas as garantias 
de seriedade e constância. Pode, graças as suas 
federações industriais, compreender a marcha da 
economia e organizar a luta geral quando chegar o 
momento. 

O anarco-sindicalismo nascido diretamente do 
grande combate dos trabalhadores, apresenta-se 
como única possibilidade de ação para aqueles que 
querem não teorizar a AUTOGESTÃO, mas 
realizá-la. a) ALIANÇA SINDICALISTA 
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O 5? CONGRESSO DA CNT E 
A CRISE DO ANARQUISMO 

Apesar das dificuldades e limitações 
de se escrever sobre um acontecimento 
sem estar no local onde este se realiza, 
gostaríamos de tecer alguns comentários 
sobre o último Congresso da CNT e 
sobre o artigo de Sebastião Santa Rosa, 
publicado no IR n? 9, que o procura des- 
crever. 

Achamos que o artigo de Santa Rosa 
omite uma série de Informações sobre o 
Congresso, nos Impedindo de ver o que 
realmente se passou naquele importante 
acontecimento político, além de, lamen- 
tavelmente, repetir velhos chavões trlun- 
fallstas sobre a "sempre pura e gloriosa 
CNT". O artigo de Santa Rosa nada nos 
revela sobre a profunda crise que a CNT 
e o anarqulsmo espanhol estio atraves- 
sando atualmente. 

Segundo as detalhadas informações 
fornecidas pela Insuspeita revista liber- 
tária espanhola Bicicleta (N? 23-24 e 25), 
o referido Congresso, — longe de se 
caracterizar por debates livres e frater- 
nos, "típico de congressos anarquistas", 
conforme escreveu Santa Rosa, — se 
distinguiu como palco de uma verdadeira 
batalha pelo poder, digna dos partidos 
mais leninlstas. Uma batalha em que de 
um lado estavam os anarquistas puaps e 
ortodoxos, e do outro lado estavam uma 
série de tendências que iam desde sln- 
decalistas obreirlstas a marxistas liber- 
tários. 

Os ortodoxos, Inicialmente contrários 
a realização do Congresso por temerem 
perder o controle da Organização, 
procuraram por todos os meios, liber- 
tários ou não, impedir uma real e livre 
discussão, com objetivo de fazer com 
que o Congresso unicamente ratificasse 
os sagrados e Imutáveis princípios da 
CNT. E tudo Indica que conseguiram. 

O Congresso, que durou oito dias, 
mal conseguiu discutir a sua pauta. 
Somente para se escolher o sistema de 
votação — previsto para ser resolvido no 
início do primeiro dia — gastou-se 3 
dias. Toda uma série de manobras, 
politicagens e agressões foram criando 
um clima de desânimo e desgaste que 
fizeram com que várias delegações fos- 
sem abandonando o Congresso, Já a par- 
tir do terceiro dia, aos gritos de "viva a 
liberdade de expressão!". Ao final do 
Congresso, a situação era tal que, apesar 
dos ortodoxos terem conseguido eleger a 
nova direção da CNT, delegados de mais 
de 50 sindicatos elaboraram uma nota de 
protesto onde se denunciava que "desde 
o início do Congresso foi se dando uma 
progressiva deterlorlzacão da liberdade 
de expressão com constantes ameaças, 
violências, assaltos ao microfone etc, 
até chegar a uma situação na qual se 
impediu o debate e a votação de moções 
supostamenie minoritárias..." (Nota das 
delegações dissidentes; Bicicleta n? 23- 
24). Estes sindicatos resolveram não só 
não aceitar o 5? Congresso como rea- 
lizado, como também decidiram con- 
vocar umoutropara daqui á alguns meses. 
Posteriormente estes grupos criaram 
uma Comissão Confederai Impugnadora 
— que já conta com a adesão de quase 
150 sindicatos — com o objetivo de Im- 
pugnar o 5? Congresso e preparar a 
realização do outro (conforme Bicicleta 
n.° 25). 

Em seu artigo, Santa Rosa não só 
trata superficialmente estes fatos, como 
também repete sem nenhum espírito 
crítico as explicações oficiais dos orto- 
doxos em relação aos conflitos e dis- 
sidências ocorridos no Congresso: 
"Houve bastante penetração de gente 
com idéias marxistas..." E mais adiante: 
"Estas foram as razões principais, afirma 
Gomes Casas, que nos impediram... de 
desenvolvermos uma dinâmica revo- 
lucionária... mais eficaz. Porém, temos 
que levar aos trabalhadores as Idéias do 
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sindicalismo anárquico e libertário que 
só nós da CNT sabemos e preencher o 
espaço que nos pertence " (os grlfos são 
nossos). 

Quanto ao caso de "Infiltração mar- 
xista" — que aliás, nos lembra muito 
chavão de direita — vejamos o que o sin- 
dicalista libertário Sebastlán Pulgcerver 
nos tem a dizer: "Isto não ê mais do que 
um blcho-papáo, o velho blcho-papáo 
que se utiliza quando se quer Iniciar uma 
caça ás bruxas. Quando não existe um 
trabalho sindical sério, quando não exis- 
tem frutos desse trabalho..., vai se 
desenvolvendo uma atitude sectária e é 
preciso encontrar alguém em quem des- 
carregar a culpa. Indubitavelmente na 
CNT existem marxistas, e é lógico que 
assim sejam, se é que se trata de uma or- 
ganização sindical em que se valoriza o 
fato de classe e não o ideológico... te- 
mos que levar em conta, que o marxismo 
ê a Ideologia que mais se Implantou no 
movimento operário precisamente pelas 
deficiências e erros do anarqulsmo dos 
anos sessenta. Mas se existe confiança 
nas estruturas próprias do anarcosln- 
dlcallsmo, em princípios tais como a 
autogestáo, a não dependência de par- 
tidos, etc, a presença de marxistas na 
Confederação não deveria assustara nin- 
guém, seria Inclusive uma amostra da 
Importância do organismo, de sua vi- 
talidade... Eu entendo que o marxismo 
deu ao movimento operário..., elementos 
vallosisslmos, de Igual maneira que os 
deu o anarqulsmo enquanto Ideologia. 
Manter hoje como polêmica fundamental 
a questão marxlsmo-anarqulsmo me 
parece fora de lugar." (Et Viajo Topo n? 
32) qualquer semelhança com a recente 
polêmica travada aqui no Inimigo não é 
mera coincidência. 

Olga-ae de passagem que Pulgcerver 
e vários outros sindicalistas foram expul- 

sos da CNT alguns meses antes do Con- 
gresso. Poderíamos citar também o caso 
do grupo libertário basco Askatasuna, 
expuiso recentemente da CNT só porque 
ousou achar que o nacionalismo basco 
era potencialmente popular e revolu- 
cionário. (Para maiores informações 
sobre este caso e sobre a crise da CNT, 
consultar o excelente artigo de Rlano 
Vargas e Moreno Rulz: "El reino Inmóvll 
de Ia Ideologia o Ia impotência de ia CN- 
T"; El Vlejo Topo n? 38). Como podemos 
perceber, a prática de expurgo não é 
privilégio dos ostallnlstas. 

Mas será a frase de Qomes Casas, na 
qual se afirma que os únicos donos do 
movimento libertário são os anarquistas 
e a CNT, que nos fornecerá plstaa para 
entendermos as causas da crise da CNT e 
do   anarqulsmo.   É   exatamente   nesta 
pretensão tão comum nos marxistas 
— em ser os donos ds verdade revolu- 
cionária e na conseqüente incapacidade 
em aceitar as novas correntes libertárias 
não anarquista (como por ex., os au- 
tonomistas, os conselhlstss, os si- 
tuacionistas, os marxistas libertários, et- 
c), é que encontraremos a raiz da crias do 
anarqulsmo. Esta postura que valoriza a 
Doutrina, a Ideologia em detrimento das 
práticas libertárias faz com que exista um 
"anarqulsmo autoritário", conforme ex- 
pressão do velho anarquistas Octavlo Al- 
berola: "No momento em que a dissidên- 
cia... e converte no fenômeno político (e 
revolucionário) mais geral e caracterís- 
tico de nosso tempo, provocando no seio 
mesmo dos movimentos marxistas uma 
crise sem precedentes, o aberrante Anar- 
qulsmo autoritário ss encerra cada vez 
mais em seus velhos e snqullosados 
"redutos orgânicos" e não encontra outro 
Inimigo a dar batalha que o "inimigo In- 
terno": todo aquele que não se resigne ao 
enterro do anarqulsmo por aquele que, 
ao convertê-lo em Doutrina e ao reduzi-lo 
a algumas siglas e a uma bandeira, o 
mataram. Como as demais Ideologoias, 
o anarqulsmo tornado Ideologia aspira ao 
absoluto e a ser verdade universal, con- 
tradizendo sua origens e sua razão, de 
ser: pensamento e praxls de resistência 
ao autoritarismo dos outros e do nosso 
próprio, melo para a anarquia (relações 
humanas sem autoridade) e não fim em 
si mesmo: porque senão se converte em 
vis única, em dogma, em autoridade. 
Ainda que pareça trulsmo, temos que 
reconhecer que o principal inimigo da 
liberdade não é o autoritarismo dos 
outros, senão nosso próprio e Inconfor- 
mado autoritarismo. Sobre tudo quando 
um se acredita o depositário, o guardião 
e o representante mais qualificado da or- 
todoxia." (El VleJoTopo nP 34). 

Para financiar, gostaríamos de deixar 
claro que, apesar de nossa crítica, não 
nutrimos uma hostilidade fundamental 
em relação á CNT, pelo contrário, 
acreditamos que ne medida em que eeta 
organização conseguir superar o dog- 
matlsmo, sectarismo e autoritarismo que 
o caracteriza altualmente, ela, Juntamen- 
te com outros movlmentoe libertários — 
como a Autonomia Operária, por ex.  
poderá ser peça Importante no processo 
de auto-emanclpação do proletaridado 
espanhol e mundial. 

"NELSON TANGERINI" 
MANIA DE FUTURO 
(SÀO PAULO MEU GRANDE AMOR) 

SÀO PAULO 
SÀO PAULO CAMINHA 
SÀO PAULO CAMINHA PRA FRENTE 
MANIA DE FUTURO 
SÀO PAULO 
SÀO PAULO NÃO OLHA 
SÀO PAULO NÀO OLHA PRA TRAZ 
ADEUS PASSADO! 
ADEUS GENTE LINDAI 
ADEUS RAÍZES 

One. 

POEMA ESCRITO NA RUA AUGUS- 
TA, EM DEZEMBRO DE 1979. 
AO MEU LADO ESTAVA MEU GRAN- 
DE AMIGO ARGUS MARIO PAHOLS- 
KY. 

SACRAMENTO 
A Sabedor Dali 

PARECE ESTAR TUDO LIGADO, 
O CÉU A TERRA, 
ATERRA AO MAR, 
O CÉU À SERRA, 
OCÊUAOMAR, 
O CÉU À CIDADE EDEFICADA. 
NÀO SEI PORQUE 
NÀO SEI DE NADA. 

ECOLOGIA 

NO QUINTAL 
UM GRITO DE ECOLOGIA. 
FOMOS TAXADOS 
DE ESQUERDISTAS. 

TENÔRIO JR. 
MÚSICO BRASILEIRO, SUMIDO HA 4  ANOS NA ARGENTINA. 
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ABORTO 
MAIS QUE UMA OPÇÃO, 

UM DIREITO 
Falar, ouvir, saber alguma coisa da 

questão do abroto, palavra de tom 
grosseiro, que ultimamente vem 
ocupando lugar de destaque 

nas discussões, em jornais, em programas 
de televisão (colocando sempre o seu lado 
sensacionalista e explorando o emocional do 
problema) e em quase todo bate-papo diário. 

Mas, o que è o aborto? O que é abortar? Ê 
negar criminosamente o direito que todo ser 
humano tem de ver a "luz do sol"? E dispor 
dá vida de uma pessoa, unicamente para o 
seu bem-estar e comodidade? PODE SER... 

Mas, será que diante de uma determinada 
situação (pois o aborto è muito relativo para 
ser verdadeiramente analisado), esta não 
seja a melhor decisão a ser tomada? Sim, 
pois a estrutura de nossa sociedade ainda 
não permite que uma jovem, estudante, 
dependente e mais uma.pá de sinônimos que 
significam submissão (além de ser mulher, ê 
claro!), de repente "pinte" aí com um filhote 
na barriga. 

Não se pode esquecer também, de um 
dos casos que mais afligem a sociedade 
brasileira, ou seja, a mulher trabalhadora, 
que sofre atitudes discriminatórias e não 

conta com quase nenhuma Legislação 
Trabalhista a seu favor. Esse é um dos fatos 
mais constantes na realidade feminina 
brasileira, pois como a renda familiar é sem- 
pre baixa, a mulher tem necessidade de 
trabalhar fora, além de ser mãe e dona-de- 
casa, sem contar com quase nenhum apoio 
por parte do governo ou de seu próprio local 
de trabalho, como por exemplo a criação de 
creches com horário integral para que estas 
mulheres não sejam obrigadas a abando- 
narem seus filhos nas ruas, gerando assim 
outro grande problema social, que são os 
trombadinhas e menores carentes, que hoje 
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constituem presença marcante nos grandes 
centros. 

O aborto produz atualmente, grande 
polêmica em todos os níveis da população. 
Assim como existem muitas pessoas sem 
uma opinião realmente formada a respeito do 
assunto, existem dois grupos de opiniões 
radicalmente opostas, como os religiosos e 
os leigos cristãos que se posicionam total- 
mente contra por questão de princípios, e as 
feministas e intelectuais em geral que mos- 
tram-se a favor alegando os problemas 
sócio-econômicos da população brasileira. 

Analisando os aspectos negativos da 
prática do aborto, declara o ex-padre (hoje 
casado) e vice-diretor do Colégio 2 de Julho, 
Salvador-Ba, Sllvino Belingheri, "è destruir 
uma vida, é um crime como outro qualquer, 
pois o feto sente e percebe as coisas, por is- 
so não pode ser destruído, ele tem uma in- 
dividualidade e è um ser independente da 
mãe pois seu sangue não é o mesmo". E ao 
ser questionado se a legalização do aborto 
se trata de uma evolução para a sociedade 
brasileira, respondeu deixando uma pergun- 
ta no ar "isto seria uma evolução ou um 
retrocesso?", e continuou, "independente da 
minha doutrina religiosa, sou totalmente 
contra. Toda mulher que pratica o aborto fica 

.com sentimento de culpa, que è uma vingan- 
ça da natureza". 

A análise do ex-padre Sllvino Belingheri 
tende para o lado humano do problema. Mas 
as implicações político-sociais e econô- 
micas, como bem colocou o reverendo Celso 
Dourado, pastor da Igreja Presbiteriana, 
diretor do Colégio 2 de julho e filiado ao 
novo PTB-B.*, não devem ser esquecidas. 
Segundo ele, este é um problema típico do 

subdesenvolvimento, em que o governo está 
interessado em desviar a atenção do povo de 
problemas mais sérios. Existe também um 
grande sensacionaiismo por parte da TV, im- 
prensa etc. Percebe-se então que o aborto é 
um problema de segundo plano em relação a 
tantos outros no cenário nacional, e está 
sendo utilizado como instrumento de man- 
chetes, e por todo o enfoque dado à questão, 
se "esquecendo" de problemas que lhes 
tocam de maneira vital, como a crescente in- 
flação, aumentando cada vez mais o custo de 
vida. 

Aliás, este artifício corrupto e desres- 
peitoso do governo, vem sendo usado com 
bastante freqüência, já que temos o exemplo 
claro do que são as "copas do mundo" e da 
maneira como foi enfatizado o divórcio 
(claramente um privilégio da elite) e todos os 
outros meios de alienação aceitos inge- 
nuamente pelo povo. 

"A miséria,pouca importância dada à 
educação, a falta de orientação sobre os 
métodos anticoncepcionais e a violência da 
sociedade, acarretam a gravidez não pla- 
nejada que leva à prática do aborto. Não ê o 
Estado nem a Igreja que irão determinar se 
deve ou não praticar o aborto. E uma questão 
existencial. As questões de vida não são 
legais ou ilegais, são existenciais" com- 
pletou o reverendo Ceiso Dourado. 

O deputado paraense J. Menezes, lançou 
sua emenda de legalização do aborto, ale- 
gando que este sendo praticado na clandes- 
tinidade traz sérios riscos á saúde da mulher 
pois são feitos em condições primitivas e 
grosseiras.Mas,estando o aborto legalizado, 
mudariam as condições técnicas como 
higiênicas, no que tange às mulheres das 

classes proletárias e subproletárias??? Não 
seria de maior valor, uma ampla conscien- 
tização da população por parte do governo 
sobre os métodos anticoncepcionais? 

A feminista Branca Moreira Alves, em en- 
trevista à revista Veja, n? 598, declarou: "A 
gente não está lutando pela legalização do 
aborto pura e simplesmente, mas para que 
ele seja feito pela rede hospitalar do Esta- 
do..." 

Mas, na condição de país subdesenvol- 
vido, onde ocorre o absurdo de morrerem 
pessoas nas filas do INAMPS, não seria 
utópico se pensar em uma rede hospitalar do 
Estado para a prática do aborto? O máximo 
que poderia acontecer, seria a criação de 
clínicas particulares para o atendimento das 
senhoras da "society", continuando as 
mulheres das classes menos favorecidas a 
praticarem o aborto sem as condições 
básicas de higiene. 

Em entrevista, Lia Robatto, coreógrafa, 
declarou-nos: "Eu acho que tem ô que se 
lutar. 0 importante ê a prioridade do indi- 
víduo e não podemos menosprezar a parte 
ginecológica do mesmo, pois ê uma parte do 
corpo como outra qualquer e pode muito 
bem ser atendida por uma rede hospitalar". 
Afirmou ainda que "em relação ao controle 
da natalidade o aborto ê o último recurso; o % 
que precisa haver ê uma educação para o 
controle". 

Questionar sim, questionar o mais pos- 
sível, pois o problema aí está, afetando gran- 
de parte das mulheres de hoje, pois como 
aconteceu com o divórcio, e aborto tendo 
uma legalização a moldes elitistas, passará a 
ser mais um privilégio da grande "nata 
society". 
Ivone Sombra, Denlae Saraiva a Ana Lúcia Andrade 

A ACRACIA E A SEXUALIDADE 
JUDAICO-CRISTÃ 

0 QUE 0 ABORTO TEM A VER COM OS TRABALHADORES? 
Este ano mais uma campanha irá mo- 

bilizar a esquerda organizada: a Campanha 
pela Legalização do Aborto, assim como se 
fizeram a campanha pela Anistia Ampla 
Geral e Irrestrita (nesta ai sobrou adjeti- 
vos...), pela Liberdade e Expressão e outras. 

Antes de falarmos sobre a legitimidade 
moral e social do direito do Aborto, o qual 
concordamos em principio, deve-se sobre al- 
gumas questões e sobre a maneira que até 
agora se encaminha esta campanha pública: 

1?) A pequena-burguesia e, principal- 
mente, a burguesia, sempre fizeram abortos 
"ilegais" com as melhores condições mé- 
dicas, proporcionais às condições econô- 
micas ligadas à hierarquização dentro do 
"status quo" de cada grupo burguês (um 
aborto realizado por médicos varia de Cr$ 
3.000,00 a Cr$ 4.000,00 que vai do consul- 
tório de periferia até clinicas especializadas). 
Ao contrário, as clases trabalhadoras sempre 
que recorreram ao aborto se serviram dos 
conhecidos "aborteiros", que vão desde téc- 
nicas caseiras (sabe-se que até cabldes de 
roupa são utilizados), até consultórios de 
veterinários ganaciosos e partelros. 

Quero dizer com Isto que o alcance de 
uma reivindicação como esta, tem uma óbvia 
barreira social numa sociedade de classes — 
p.ex. O rico faz tratamento de canal, o pobre 
arranca o dente —, é claro que a coisa não é 
tão simplória assim, mas vai por ai. 

Conclui-se que essa campanha tem como 
objetivo sensibilizar a pequena burguesia e 
mobilizá-la, dentro da estratégia que ela é 
uma forma fundamental e até imprescindível 
—, para qualquer transformação social seja 
revolucionaria, ou preferencialmente refor- 
mista. 

2?) Como solução ô uma das reivindi- 
cações prioritárias tem-se o quê? Que o Be- 
tado assuma o aborto. O que na prática será 
feito através de un dos seus aparelho* mais 
sanguinários: o INPS (hoja INAMPS), no- 
tório o vampiro dos trabalhadores, e meio de 
arrecadação de recursos monstruosos (por 
cada trabalhador, com cart. prof. assinada, o 

INAMPS recebe 23,9% do seu salário, ou 
seja, de uma empresa com uma folha de 
pagamentos de Cr$ 100.000,00 o Estado fica 
com quase Cr$ 24.500,00 o que a nível na- 
cional representa uma cifra astronômica) que 
são aplicados no mercado financeiro, con- 
trolado pela alta burguesia, bancos Inter- 
nacionais e multinacionais, revertendo muito 
pouco a real previdência. 

O INAMPS vai fazer abortos tão bem 
quanto arranca dentes de seus segurados — 
os trabalhadores. Certamente muitos hos- 
pitais e clinicas enriquecerão a custa do san- 
gue dos trabalhadores e da corrupção, que 
tem seus tentáculos presentes em toda a es- 
trutura de serviços públicos e privados. A 
máquina estatal a pretexto de servir a so- 
ciedade, a domina. E um dos meios de 
dominação mais eficientes, tanto quanto 
parasitário, ê a burocracia, que mesmo 
corrupta não recebe as sanções legais, pois 
quem tem o poder para fazer Isto ê o Estado, 
que ê o menos Interessado em qualquer 
punição (quando acontecem são simbólicas 
e atingem apenas os "pelxes-miúdos" —, a 
pequena — corrupção, pois não passam de 
rivais Indesejáveis), pois Isto seria minar sua 
própria base de sustentação. 

O aborto feito pela previdência estatal 
será burocratlzado, além da discriminação 
social, Inevitável, por parte dos "barões da 
medicina social" — as famosas juntas 
médicas de perícia — isto sem falar dos 
"quebra-galhos" em troca de uma gorjeta: 
afinal são todos uns vagabundos que querem 
arranjar desculpa para matar o trabalho! 

De outro lado as clínica burguesas pros- 
perarão, agora à luz do dia. 

3?) Não somos contra a regulamentação 
do aborto, hoje considerado crime, mas 
acreditamos que aquela filosofia "melhor Is- 
to que nada" é algo mu'to enganoso: um 
pouco mais qv.s nada ê um preço multo hàlxo 
pela luta que prec!»a ser feita. 

Existe um ditado espanhol que diz: "lei 
feita, trampa pronta", isto ê, ò controle legal 
de responsabilidades sociais (saúde, lazer, 

HBHBH 

A tentativa feminista de organização ao 
redor de reivindicações, tais como aborto, 
igualdade de remuneração e de oportuni- 
dades, cheches, etc, deve ser considerada 
certamente válida, mas formallsta, limitada e 
limitante enquanto aceita Implicitamente 
uma estrutura, fundamentalmente de do- 
minação, no esforço de gozar de alguns de 
seus benefícios. Em outras palavras, a 
mulher que pede igualdade está pedindo 
para participar do poder. 

O que deve ser perseguido não é uma 
participação mais ampla dentro da estrutura 
de mando mas a abolição desta mesma es- 
trutura. E consenso que a relação de 
dominação orienta-se na dialética de ex- 
ploração que existe dentre as classes deten- 
toras e produtoras de capital. 

Os processos de afirmação e de ma- 
nutenção de costumes são considerados, 
portanto, conseqüências da relação origi- 
nária de exploração. Quero afirmar que: se 
em termos históricos isto pode ser consi- 
derado modelo sólido de explfcitação do 
gênesis da construção, em termos de ma- 
nutenção e aprofundamento desta mesma 
contradição,. as variáveis culturas transfor- 
mam-se de efeitos em causas. 

Julgo que um processo revolucionário 
não pode prescindir duma intervenção nesta 
área. Exatamente aqui eu   situaria um dos 

não pode ser outro se não a libertação da 
mulher, diante de toda a moral repressiva 
burguesa   onde a mulher insere-se no 

-processo  produtivo  como  reprodutora  de 
mão-de-obra e como exército para o subem- 
prego como também seu alinhamento, em 
condições iguais, nas fileiras daqueles que 
lutam por uma sociedade mais justa. 

A ênfase da luta ê dada ao aborto e cai-se 
de novo num dualismo esterilizante: ou se é 

ira ou se é a favor do aborto, isso faz com 
questões fundamentais como a se- 

xualidade, o direito natural do prazer, a 
coisificação da mulher, a moral paternalista 
repressiva, a liberdade do uso do corpo 
outras sejam minimizadas diante de um ot 

mais si en- 

educaçâo) é legitimar a dominação da so- 
ciedade civil pelo Estado. 

A legalização do aborto como fruto da 
pressão social, e não como uma concessão 
do poder, é importante, mas não pode ser 
desvinculada de todas as limitações expos- 
tas. 

Dentro de uma perspectiva de que para 
quem é explorado muito mais importante 
que qualquer vitória é a própria luta, deve-se 
pensar em que medida a luta pelo livre aborto 
ê pólo para uma organização e educação 
revolucionária. 

4?) Como ainda nos encontramos na or- 
ganização da campanha nacional, ê pre- 
maturo para avaliarmos o grau de recepti- 
vidade dos trabalhadores e da opinião pú- 
blica em geral. 

Entretanto desde já evidencia-se uma 
tática que se não sofrer uma desprecon- 
ceituosa autocrítica, no processo de mo- 
bilização, pode cair nos interesses de con- 
trole da tensão Social, por parte do governo 
da "abertura" (uma das experiências ê o 
planejamento familiar e a esterilização de 
mulheres no Nordeste, pela FUNABEM: 
acaba-se com a miséria exterminando o 
miserável). 

Dentro da linha estratégica da luta pela 
liberdade do indivíduo (ser social) violentada 
e destruída pela alienação da sociedade 
capitalista; pelo parasitismo estatal através 

de seus meios de dominação: burocracia, 
Exército, Parlamento; e pela formação do 
Estado Democrático Policial, como objetivo 
das metrópolis na redefinição dos seus laços 
de dominação com suas respectivas colô- 
nias; as lutas de resistência são Importantís- 
simas, todavia estão limitadas por vários 
motivos: o pequeno número de militantes 
diante da grande população a ser sensibi- 
lizada, o sectarismo da esquerda tupiniquim, 
a falta de recursos, experiência e maturidade 
da grande maioria dos grupos, isto sem falar 
nos interesses partidários e eleitorais da- 
queles que se "dispõem" a libertação dos 
trabalhadores. 

Isto tudo faz com que se necessite deter- 
minar táticas de propaganda, mobilização, 
organização e intervenção. Dada a impos- 
sibilidade de uma luta global, a solução pare 
isto ê que as lutas são setorizadas, divididas 
em etapas e compartimentos tão limitados 
que, não raro, esquecem-se dos próprios ob- 
jetivos estratégicos, além de facilitar o 
trabalho da repressão, quando não absorção 
pelo sistema (p.ex. o governo do jóquei 
Figueiredo ganhou muitos votos com a Anis- 
tia "ampla, geral a irrestrita", a quase to- 
talidade dos presos políticos foram soltos e 
não me parece que o Brasil tenha ficado mais 
próximo do socialismo por isto). No caso da 
campanha do aborto o objetivo estratégico 

« cinasc uo IUU o uaua au auui IU o bai-9B 
de novo num dualismo esterilizante: ou se é 
contra ou se ê a favor do aborto, isso faz com 
que questões fundamentais como a se- 
xualidade, o direito natural do prazer, a 
coisificação da mulher, a moral paternalista 
repressiva, a liberdade do uso do corpo e 
outras sejam minimizadas diante de um ob- 
jetivo tático, que não ê mais que uma das 
etapas do processo de liberação feminina. 
Em que medida esta luta serve de estímulo e 
justificativa para um enfrentamento ao Es- 
tado e suas Instituições? 

Achamos que qualquer luta estanque e 
desvinculada de outros setores sociais sofre, 
inevitavelmente, um Isolamento e torna-se 
inócua ao sistema, mesmo tendo suas 
reivindicações satisfeitas. 

Portanto não me venham com o papo 
demagógico de que a luta pelo livre aborto 
tem como objetivo a liberação da mulher 
operária ou dos trabalhadores, pois se assim 
o fosse a luta deveria começar de baixo, on- 
de as reivindicações seriam, p.ex., creches, 
medicina popular, orientação sobre técnicas 
anticoncepcionais e outras, onde não se es- 
tabelece lutas prioritárias, mas sim lutas 
necessárias a quem è explorado. 

Contudo a luta ê válida mas deve ser vista 
sob certas limitações a uma pressão social 
mais profunda, que só podem ser superadas 
quando os movimentos sociais transcen- 
derem as fronteiras táticas determinadas por 
lideranças Iluminadas e/ou por vanguardas 
partidárias. Ou seja, acreditamos na au- 
togestão das lutas de resistência ao Estado e 
ao Capitalismo, onda não existem lutas 
prioritárias, porque todas o são, e ser» a 
necessidade e as condições disponíveis que 
determinarão tu! ou quai deve se atacar 
primeiro. 

MIGUEL FERREIRO 

jigniflcativos papéis da mulher, t.. 
quanto mulher empenhada. A família, a 
repressão sexual fora do casamento, o con- 
dicionamento sentimental das relações 
sexuais são alguns dos Instrumentos de 
dominação cultural que normalmente devas- 
tam o referencial feminino. 

O desenvolvimento do sentimento de cul- 
pa e a promoção de condutas de cortejo 
retiram, disfarçadamente, a legitimidade es- 
pontânea e liberadora do orgasmõ. Cabe á 
mulher rejeitar indivk*jalmente e de forma 
organizada qualquer diminuição ou limitação 
ao exercício pleno da sua sexualidade, des- 
mascarando a hipocrisia de uma repressão 
cuja finalidade última ê a manutenção da 
instituição familiar como núcleo de repro- 
dução das relações hierárquicas de mando e 
obediência, da individualização da pro- 
priedade privada, da perpetuação dos pa- 
drões morais de controle. 

A dessacralização do universo romântico 
judaico-cristão ligado ao sexo parece-me, 
principalmente, ser função feminina, por ser 
a mulher a mais comum vitima-carrasco des- 
te sofisticado instrumento de controle. Estes 
movimentos de libertação terão necessa- 
riamente uma trajetória que iniciando no In- 
divíduo encontra seu acabamento no 
grupo. 
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ENTREVISTA COM 
ZÁIDHÉE MACHADO NETO 

A< ogada, Socióloga, Profí da UFBa, 
fazer, ) doutorado em São Paulo, trabalhan- 
do c ' problemas femininos e da sexua- 
lidade esta é Zaidhèe Machado Neto, em en- 
trevi*,    exclusiva para "O Inimigo do Rei." 

P(r  ;unta   Sua opinião a respeito da 
probl    iàtica do aborto surgida só agora... 

R     >osta A favor. É, às vezes, a única 
soluç , uma última instância para uma 
gravic  z não desejada. 

É áciso que fique claro, que ninguém 
tem c rei to de decidir se deve ou não ter um 
filho,     não a própria mulher. 

P-r    unta Não seria essa problemática 
do at to, um problema de segundo plano 
em re    3o a tantos outros no agora do país? 

Rt iosta  ê um problema político, por- 
que : foge a tudo menos à filosofia, e eu 
esten mais, à política. Considerar um 
probit ta como esse de menor importância ê 
tentar gnorar alguma coisa que aflige boa 
parte a população deste país, isto é, as 
mu lhe s que, por vários motivos, não ti- 
veram condição de evitar uma gravidez que 
lhes c egou sem que tivessem decidido con- 
venie; jmente, seja do ponto de vista 
matei   I, seja do psicológico, ter um filho. 

Et- a questão está vinculada a uma ques- 
tão rt ís ampla que è exatamente uma 
poiitk de natalidade, democrática e coeren- 
te, qu partisse, de fato, da opinião do povo, 
caber, Io ao Estado dar condições materiais 
para c íS essa política, decidida pelo povo, 
fosse: a fato realizada. 

Pe junta O que você acha da afir- 
mação de que o aborto está sendo tratado 
com muito sensacionalismo, talvez até, com 
o objottVO de se desviar a atenção da po- 
pulação dos problemas mais sérios, como a 
cresce■?te inflação e a venda da já quase EX 
A ma zí lia, etc? 

Resposta  Tudo Isto está ligado. Se- 
parar tooof problemas, a meu ver, é insen- 
satez, • dizer que ele sobressai como sen- 
sacionalismo ditado certamente por um 
"Poder Invisível", eu acho que é um pou- 
quinho de paranóia. 

A questão do aborto está vinculada às 
quês tf <s mais amplas da própria população 
brasileira e é tão Importante quanto à preser- 
vação ia Amazônia, por exemplo, e por que 
não? !:'■' quanto à inflação, também. Veja que 
a que.- Io da inflação é alguma coisa que es- 
tá na rdem do dia e agride o povo, como 
tambt i agride o ter que abortar sem con- 
dições decentes. Eu chegaria a pensar, 
apena para exercitar a dialética: Não será 
que pensar desse modo, ou seja, que o sen- 
sacionalismo quanto ao aborto e que ele é 
um pt blema de menor importância, é uma 
atitutí  discriminatória machista? 

Pe unta — Você vê o aborto unicamente 
como m meio de se controlar a natalidade? 
Não . ia mais válida uma ampla conscien- 
tiza^ da população por parte do governo 
sobn    i métodos anticoncepcionais? 

Ri ;osta — Como meio de controlar a 
nata!     de não. 

C ;cientizar é um processo muito longo 
e pe JSO, porque resta saber que idéias 
vinco ri essa conscientização. Eu vejo o 
abort ;cmo uma solução muito especial, 
como íguma coisa que sei, tomada, nas 
suas atas proporções. Pedir a legalização 
do at o é tirar uma solução, como eu dJs- 

iltlmo recurso da sUuaçêo de 
oiarte inidade e exploração em que se en- 
canto A questão da íegaiização do aborto 
no E.     i, ó uma questão de urgência e o es- 

tatuto legal que venha tratar de uma maneira 
lúcida e decente, repito a palavra, tem que 
levar em conta as condições especiais em 
que ele deva ser tratado. 

Pergunta — Estando o aborto legalizado, 
mudariam as condições tanto higiênicas 
quanto técnicas da prática do aborto no que 
tange ás classes subalternas, que hoje fazem 
o aborto em condições primitivas e gros- 
seiras? 

Resposta — Os movimentos feministas 
que estão propondo a legalização do aborto, 
fazem-no chamando o Estado à responsa- 
bilidade de proporcionor meios convenientes 
e adequados. Se se dispõe das vias de- 
mocráticas em que o povo de fato possa, de 
algum modo, fiscalizar, exigir e controlar os 
órgãos públicos de saúde, não só o aborto, 
mas os aparelhos de saúde comunitária 
terão de fato que prestar a assistência ne- 
cessária. Afinal, os fundos que movimentam 
esses órgãos saem da bolsa do povo através 
dos impostos que incidem, principalmente, 
sobre os salários dos trabalhadores. 

Pergunta — Na condição de país sub- 
desenvolvido, onde ocorre o absurdo de se 
morrer nas filas do INAMPS, não seria 
utópico se pensar em uma rede hospitalar do 
Estado para a prática do aborto? Isso não se 
tornaria somente mais um privilégio da elite? 

Resposta — Explorando um pouco mais 
a resposta que dei anteriormente, o que eu 
acho é que em condições de fato demo- 
cráticas antes de tudo quem teria que de- 
saparecer eram as filas do INAMPS, ou, 
quem sabe, o próprio INAMPS... Talvez fos- 
se preciso destruir e até salgar os seus res- 
tos. E preciso acreditar e lutar por uma 
mudança radical de todo o sistema reinante! E 
preciso lutar para que a utopia venha a ser 
encarnada. Cruzar os braços e esperar por 
uma mudança que caia do céu. Ou que seja 
uma benesse do rei, é fugir. 

Pergunta _ A corrente das feministas, 
hoje, no pais, considera o feto como uma 
parte do corpo da mulher e que esta pode 
dispor desse feto como bem entender. Não 
seria esse pensamento um tanto egoísta? 

Resposta _ O problema do aborto tem 
inúmeros vetores e eu diria que há, sem 
dúvida, uma questão ética na sua base e 
haveria muito que se discutir. De fato, o 
feminismo defende o ponto de vista de que o 
feto ê uma parte do corpo da mulher e que só 
ela decide e dispõe sobre ele. E mais ainda, 
o ter e o criar um filho, na nossa 
circunstância social, tem sido sempre uma 
tarefa exclusiva da mulher. Eu não vejo 
nesse posicionamento nenhuma atitude 
egoísta. 

Do meu ponto de vista, eu tenho dúvidas. 
Acho que o aborto, se decidido pela mulher, 
deve ser feito nos 3 primeiro meses de 
gravidez, porquanto sabemos que mais 
adiante o aborto traz perigo de vida para ela. 

Por outro lado, minha consciência ética 
fica perturbada quando um aborto ê 
praticado numa etapa da gravidez em que o 
feto, de fato, possa sobreviver. 

Pergunta _ O que o movimento faz de 
concreto hoje no país? Você participa de 
algum movimento feminista? 

Resposta  Os movimentos feministas 
mais atuantes,  hoje no Brasil, são, sem 
dúvida, por motivos óbvios, os do RJ e SP. 

Pensando neies, em termos médios, eu 
diria que deèenvoivem *>m um só tempo, um 
trabalho de conscientização e reflexão com 
as mulheres que pertencem a esses grupos 

feministas e, por outro lado, desenvolvem 
um trabalho de ação, denunciando todo tipo 
de discriminação e de violência contra a 
mulher e bem assim, um trabalho de 
Integração com mulheres de todas as 
classes e profissões num sentido de lutar, 
principalmente, por apoio comunitário que 
possa aliviar a sobrecarga do trabalho 
doméstico, isto é, creches, escolas 
maternais, assistências materno-Infantil, 
etc. 

Pergunta _ Uma mulher proletária só 
tem tabela e a pílula ao seu dispor. Como 
você vê isso e como você analisa a posição 
do governo; de descaso em relação a novas 
pesquisas? 

Resposta      Regra  geral:   os grupos 
feministas organizados são constituídos de 
mulheres profissionalizadas, intelectuais e 
estudantes. Ocorre que não se pode jamais 
esquecer que a mulher proletária, 
espontaneamente, vem encontrando seus 
canais de protesto e de reivindicação, que 
embora modestos e desconhecidos de muita 
gente, constituem uma prova da sua 
sensibilidade e do seu vigor na busca de 
soluções para os seus problemas. Eles são 
talvez poucos, tudo está começando entre 
nós, mas eles existem. A grande coisa seria 
poder aliar toda essa força. Há o grande 
perigo de as mulheres dos grupos 
feministas, geralmente, mulheres de classe 
média, tentarem, até mesmo sem que Isso 
seja uma atitude consciente, controlar e dar 
diretrizes ou o que ê pior, desenvolver em 
relação ás mulheres proletárias, uma atitude 
paternalista, ou para ser bem mais exata, 
matemaiista e existencialista, mas eu sinto e 
vejo que os grupos feministas no Brasil 
estão muito atentos para isto e que, 
possivelmente, este perigo está afastado na 
medida em que ele está presente. 

Os movimentos feministas na Bahia está 
começando agora, e estou multo feliz. 

Há um grupo chamado Brasil Mulher que 
me parece ser multo promissor. Ele conta 
comigo e tem contado, agora ê a nível de 
participação. Eu estou ligada ao Coletivo de 
Mulheres do Rio de Janeiro e participo dos 
eventos do centro, do Brasil Mulher. 

Pergunta   Você tem uma  ideologia 
política definida? 

Resposta      Eu   tenho  uma  posição 
política muito definida: sempre fui 
socialista. Nunca me engajei em nenhuma 
linha partidária, porque na verdade elas não 
atendiam ás minhas expectativas. Hoje eu 
acho a socialização dos meios de produção é 
um fim para o qual temos que utilizar muitos 
meios. 

O velho iema socialista "de cada um, 
segundo suas capacidades; a cada um, 
segundo suas necessidades", é para mim um 
fim ao qual dediquei, através de vários 
meios, boa parte de minha vida. Mas eu não 
posso acreditar num socialismo verdadeiro 
com o sacrifício da liberdade, desse modo a 
democracia tem que ser não apenas uma 
palavra bonita que a gente pronuncia 
irresponsavelmente. Há quem diga que ela, 
de verdade, nunca foi realizada na face da 
terra e que ê mais uma entre as muitas 
utopias. Essa utopia tem que ser realizada, 
eu acredito nisso. Não sei se estou sendo 
uma otimista irrecuperável, mas acho que já 
dei uma parcela bem grande de minha vida 
por tudo isso. Eu luto e espero ver realizada a 
única sociedade em que a felicidade (essa 
palavra que, hoje, tanta gente tem vergonha 
de dizer), me parece possível uma sociedade 
socialista SEM CLASSES, SEM 
DISCRIMINAÇÃO, uma sociedade de 
homens » mulheres "DIFERENTES MAS 
NÃO DESIGUAIS", uma sociedade 
democrática em que NÃC SE SACRIFIQUE A 
LIBERDADE EM NOME SEJA LÁ DC QUE 
FOR. 
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NICOLAU — O professor Ricardo Liper, 
autor do artigo Brasil: d» Carmem Miranda • 
Figueiredo, tem razão quando afirma que a 
"abertura", mais do que uma conquista das 
classes populares, é conseqüência das di- 
vergências entre os vários setores de bur- 
guesia. Entretanto, eu gostaria de colocar al- 
gumas discordâncias em relação ao resto da 
matéria: 

1 — "... a participação das massas no 
processo evolutivo da política nacional é In- 
teressante porque elas através de greves 
economicistas, vão conquistando um 
equilíbrio de salário que amortece maiores 
confrontações sociais". Primeiro, Professor, 
uma pergunta: você ainda acredita que quanto 
pior, melhor? Em segundo lugar, uma cons- 
tatação: em sua análise apressada, não per- 
cebeu que o governo e aos patrões não in- 
teressam as greves, economicistas ou não. A 
primeira providência do Poder foi decretar os 
reajustes semestrais de salário. Com isso quer 
(e está conseguindo) esvaziar o movimento de 
massa. E para aqueles que renitentes, insis- 
tem em protestar, apesar dos reajustes? Para 
eles, porrada! Não foi assim em Belo Horizon- 
te? Ou em Curitiba? 

ÜPEC; — 1 — Surpreso com sua carta, 
resolvi, depois de alguma hesitação, respon- 
dê-la. Como se trate de uma Interpretação 
falaciosa de fatos de nossa historia recente a 
do pensamento social que'a acompanha achei 
por bem esclarecer os leitores a respeito. 

A outra razão é que o nosso Jornal publica 
tudo Integralmente inclusive uma carta que é 
um artigo de nove laudae por si só, Impu- 
bllcével em qualquer jornal em sua totalidade 
por motivos técnicos. Mas no nosso caso não 
somos qualquer jornal. Somos um jornal 
autogeetlonérlo e respeitamos a liberdade de 
opinião daqueles que trabalham pelo Jornal, 
coisa que, diga-se de passagem/se o sr. faz, o 
faz multo pouco... Mas a nossa noção de 
liberdade de expressão é tio profunda que 
abrimos espaços até para pessoas como você, 
que a serviço de pontos de vista autoritários, 
sem colaborar de fato com este jornal, se acha 
no direito de ocupar nove laudas para dizer 
coisas habilmente compostas, mas erradas 
sobre a crítica que fiz no artigo citado é 
atuação e ao pensamento da esquerda au- 
toritária hoje. 

Ao que se sabe o seu grupo de trabalho 
pelo Jornal vende 100 Jornais que ficam com o 
Cláudio Miranda e 30 com Nelson Tangerinl. 
Nlo consta seu nome na lista de vendagem. 
Portanto, mande mais artigos de nove laudas, 
agora retenha 400 exemplares ou mais ai no 
Rio e os venda braçalmente senão fica pa- 
recendo que você não passa de um Intelec- 
tualzinho de Ipanema ou coisa do gênero que 
na hora de trabalhar BOTA OS OUTROS e fica 
de papo pro ar teorizando. O mais repulsivo 
em sua carta não são as Ingenuldades e con- 
fusões que ela tem, mas sua praxls. Mas, 
vamos a ela: 

Sua ingenuidade ê multo grande aqui. 
Você acredita ainda que a economia capitalis- 
ta nesse estágio de desenvolvimento não 
compute em seu planejamento as greves. 
Claro que sim. Não significa que o capitalista 
quer greves, mas que ele as prevê e as absorve 
canallzando-as para o fortalecimento do 
capitalismo. Como você próprio disse, o 
próprio Poder fez os reajustes salariais para 
absorver as .greves. Deu os aumentos de 
maneira ordenada. É Isso que Interessa e 
pronto. As grevee, embora não desejadas 
pelas classes dominantes, slo aproveitadas 
por elas pare amortecer oe choques de classe 
e encaminhar o capitalismo para a soclal- 
democracia, eupereetruturs vigilante com 
sucesso na Europa atual. Não significa que 
acho que quanto pior melhor. Mas o problema 
cruciei do operário brasileiro é tomar cons- 
ciência de classe — coisa cada vez mais difícil 
com pelegos e marxistas autoritários dispos- 
tos a constituir-se em vanguardas mano- 
brelras — porque enquanto as greves visarem 
o eumento de salário de um lado e o forta- 
lecimento de pseudoliderenças, ditas revo- 
lucionárias, de outro, o que ocorre de fato é 
que o proletariado vai se aburguesando, e 
votarão em partidos social-democratas para 
mantê-lo sempre eacendente em termos de 
salários. 

Você foi de uma ingenuidade de glnaslano 
dos anos 60. Acredita que foi greve, é bom. 
Que simpllsmo. Há momentos, meu caro, que 
o mais Importante è a consciência de claase e 
não um festival de greves para aumentar o 
salário de um proletariado ainda adormecido 
por 16 anos de ditadura e com uma menta- 
lidade, no máximo, eoclal-damocrátlca. 

Aparentemente quem saiu protestando, 
sem o apoio das massas, pelo visto acima, 
errou ao analisar a realidade nacional. £ van- 
guarda burra. Provocou com sua burrice que a 
direita corrigisse o potencial revolucionário 
das greves com os aumentos de salários. 

Levaram o operariado aos braços de Fi- 
gueiredo. Em verdade "as lideranças" penaam 
que se consolidando como vanguarda do 
operariado brasileiro e fortificando as enti- 
dades podem fazer a revolução socialista com 
uma palavra de ordem. É o modelo revolu- 
cionário autoritário dessa gente. Só que é 
multo raro funcionar e no nosso caso dá essas 
zebras que estamos assistindo. Tá vendo ai 
como quando os intelectuais de vanguarda se 
metem a analisar a realidade aáo Incompeten- 
tes e, portanto, usados tranqüilamente pelo 
Poder. Você ajuda o Poder a se reallmentar e 
se corrigir desvlando-se assim para o modelo 
da soclai-democracia, supereetrutura de um 
capitalismo mais inchado. 

NICOLAU — 2— Continuemos, professor. 
Segundo sua análise, "Somoza não. teve tem- 
po para perceber isso ou foi multo tolo para 
não querer entender. Foi despedido pela CIA 
que, carrancuda com o ditadorzlnho, não lhe 
deu importância, preferido negociar a situação 
do Caribe com os filhos de Sandino e com o 
barbudo Fidel para que todos que estão no 
Poder ganhem." Por favor, Professor Ricardo 
Líper, não seja tendencioso, assim ninguém o 
levará a sério, ou pior, aos libertários. Vamos 
com calma... Os Estados Unidos tentaram, 
por todos os meios, manter Somoza no poder. 
Perceberam que isso não era possível e ti- 
raram o seu da reta. Mas dai a afirmar que 
fizeram acordos com Fidel e a FSLN, há uma 
grande diferença. 

Li PER — 2 — Novamente sua Ingenuidade 
de glnaslano me espenta. 

Você não quer perceber que existe lógica 
nos estedos atuais que permite o diálogo entre 
eles. Os Estados Unidos demitem certos 
ditadores quando eles se tornam entrave á ad- 
ministração da coiónla. Já apanharam multo 
com administradores Incompetentes de suas 
colônias, vide o Vietnam. 

Nós estamos vivendo numa época que 
todos que estão no poder negociam. O resto é 
acreditamos discursos oficiais e propaganda 
oficial julgando a história por aí, Claro que por 
detrás disso tem os acordos, as negociações. 
O que interessa aos Estados Unidos são 
modelos sociais democráticos porque o seu 
estágio de Imperialismo se ajusta a esse 
modelo Já Implantado com pleno êxito na 
Europa. Por outro lado, Cuba, sendo uma 
colônia da Rússia, custosa, vivendo ainda da 
monocultura do açúcar, sendo portanto, 
atrasada e subdesenvolvida, custando á 
metrópole uma fortuna e não servindo para 
nada, tem de procurar um equilíbrio político 
que lhe permita salvar, em parte, a contabi- 
lidade da metrópole russa. A Rússia fez dos 
cubanos, bucha de canhão na África recen- 
temente arranjando uma função para eles, mas 
ê de interesse de ambos que a ilha se relacione 
na própria América com outros povos "de- 
mocráticos". 

Não havia condições de se estabelecer na 
Nicarágua o socialismo. Foi a burguesia es- 
clarecida e Igreja (Violenta Chamorro e Car- 
denal, p.e.) que tomaram o poder. Claro que 
todos negociaram. Todos ganharam, prin- 
cipalmente as forças da reação. Você precisa 
perceber que o Imperialismo americano tem 
estratégias e aprendeu a negociar e a Rússia, 
para não falar da China, negocia até a múmia 
de Lenln se Isso Interessar à burocracia so- 
viética. E tem mais, sempre negociou multo: 
lembre-se da Grécia após a II Grande Guerra. 
Fidel não passa de um empregado do Kremlin. 
Está topando qualquer Jogada. Você nega que 
os EUA abandonaram Somoza. Ê desco- 
nhecedor os fatos. E os cubanos porque não 
foram     lutar    na    Nicarágua? Bastaria 
dinheiro e armas e aquela republlqüeta de 
bananas coroaria até Somoza rei. Só nio seria 
Interessante para ninguém. Oa Estados , 
Unidos teriam condições de fuzilar metade da 
população da Nicarágua com o apoio de todas 
as classes médias e altas do mundo e da 
América Latina e mais, com o apoio do seu 
operariado que é soclel-democrata. Quem 
chiaria? Nós. E dal? Cacete na gente. Ahl a 
Rússia. Mas a Rússia utilizando gaaee no seu 
rabo afegane teria alguma moral para recla- 
mar? A pior coisa ê um socialismo de direita 
como o russo,' dando á reação burguesa 
americana uma força superior a mil bombaa 
atômicas. E por que não fizeram? Porque nio 
interessava. Poderiam negociar como o novo 
poder da Nicarágua — setores esclarecidos da 
burguesia e o setor progressista da Igreja — 
ótimos lacaios do Imperialismo americano 
nesse final de século — sair ganhando e fazer 
o povo crer que tudo mudou... CARTER FEZ 
MAIS UM PONTO NA SUA CARREIRA PO- 
LÍTICA PARA A REELEIÇÃO. 

NICOLAU — 3 — Você acusa a chamada 
vanguarda de ser composta por Intelectuais 
pequenos burgueses, com suas habituais 
contradições. Pois bem, professor, posso lhe 
adiantar que não sou operário. E, acredito, o 
senhor também não. Como não o é o com- 

panheiro Cláudio, com quem tenho maior con- 
tato (ele é colaborador do jornal) e, provavel- 
mente, não o é a maioria esmagadora dos que 
atuam junto ao "Inimigo do Rei". Há anos que 
stalinistas, trotsquistas, maoistas, anarquis- 
tas, etc, etc, vêm se chamando de pequenos 
burgueses. E você continua botandojenha na 
fogueira... Que tal os libertários darem o 
exemplo, deixando de lado essa papagaiada, e 
passarem a se utilizar de argumentos mais 
sólidos em suas críticas? 

LIPER — 3 — Aqui você revela uma Ig- 
norância profunda do que é socialismo e prin- 
cipalmente socialismo libertário. O pior, cita 
pessoas comprometendo-as com pontos de 
vista Ideológicos como se vivêssemos na 
Suécia ou Suíça. Oe propósito Nlcolau? Você 
nessa carta descaracteriza esse jornal denun- 
ciando pessoas e as comprometendo com 
coisas que não sei se elas estariam dispostas 
a se comprometerem publicamente. Eu 
chamo isso de entregação. Qual é a sua Nl- 
colau? Será esse mesmoo seu nome... 

Serei didático: 
Existem dois soclallsmos. Um marxista 

que é todo ele pequeno-burgués não impor- 
tando qual a sua facção e o anarquista que é 
proletário. 

Vamos provar por A mais B. 
Os marxistas acreditam que a revolução 

será guiada por uma vanguarda de Intelectuais 
— que só pode ser oriunda de pequene- 
burguesia ou operários aburguesados — por 
razões óbvias que no capitalismo intelectual é 
classe média —, que vão dirigir o estado so- 
cialista. Logo, a emancipação dos trabalha- 
dores não é obra dos trabalhadores mas de 
mela dúzia de intelectuais pequenos- 
burgueses apoiados pela massa operária. 

Marx não disse proletários de todo mundo 
unamo-nos mas UNI-VOS... 

Essa pequena-burguesla, uma vez no 
poder, não desmantela a repressão do poder 
mas, mais uma vez, a eterniza, aumentando o 
seu potencial repressivo sob o pretexto de 
"educar" os operários para a construção do 
comunismo OUANDO EM REALIDADE ESTÁ 
SEGUINDO SEUS INTERESSES DE CLASSE, 
ISTO È, DE PEQUENOS-BURGUESES QUE SE 
APOSSARAM DOS MEIOS DE PRODUÇÃO 
ATRAVÉS DA NACIONALIZAÇÃO E DA ES- 
TATIZAÇÂO. POSSUI NICOLAU. QUEM 
DECIDE O QUE SE FAZ DO MEIO DE PRO- 
DUÇÃO E QUEM TIRA MELHORES LUCROS. 
ISSO OCORRE COM A VANGUARDA EM 
TODOS OS PAÍSES DITOS SOCIALISTAS, IS- 
TO É, SOCIALISTAS. 

MARXISTAS 

Ai, Nicolaiev, você vê surgir polícia secreta 
e não entende porque, você vê invadindo o 
Afeganistão e dizendo asneira para justificar e 
não entender, você vê Lenln virar múmia, Fidel 
criar campos de concentração de trabalhos 
forçados e não quer entender. Elementar, meu 
caro, o socialismo pequeno burguês dirigido 
por intelectuais resolve parcialmente as crises 
econômicas do capitalismo e socializar, até 
certo ponto, os meios de produção, mas gera 
uma nova classe social, dona, de fato, dos 
meios de produção estatais. O resto é su- 
perestrutura e ideologia, no sentido marxista 
do termo, isto é, os discursos, russos, chi- 
neses, cubanos, albaneses, etc, são pura 
ideologia de classe dominante (a vanguarda 
pequena burguesa) tentando justificar seu 
poder e suas aberrações. 

O anarquismo é operário porque tem como 
programa básico a abolição da vanguarda 
operária e do Estado. Vê, na tomada do poder 
pelo proletariado, a imediata destruição dos 
aparelhos repressivos da classe dominante e 

.sua substituição pela Autogestão generalizada 
com o povo em armas. E, principalmente, não 
vê a revolução guiada por uma vanguarda, por 
um partido hierarquizado tendo na cúpula 
chefes Iluminados. 

Não casa, como fazem os marxistas, o 
socialismo com estruturas organizatlvas de 
luta da burguesia (partidos, estados, policias 
secretas).Estas formas repressivas foram 
levadas para a luta^operàrla e para o socialis- 
mo pelos intelectuais pequenos burgueses as- 
pirantes ao poder e a constituir-se em Nova 
Classe. 

Exatamente por isso — porque a pequena- 
burguesla marxista aproveita-se das revo- 
luções populares para darem golpes de estado 
— é que um verdadeiro socialismo libertário 
ainda não foi implantado. 

Mas é qm processo histórico. Caoa vez 
mais. o proletariado mundial percebe a con- 
fusão e toma uma verdadeira consciência de 
classe. 

É SUPREMAMENTE REVOLUCIONÁRIO 
DESMASCARAR ESSA FACÇÃO PEQUENO 
BURGUESA, DITA SOCIALISTA, PARA QUE O 
OPERARIADO POSSA ASSUMIR O CON- 
TROLE DOS MEIOS DE PRODUÇÃO. 

O socialismo libertário é socialismo sem 
vanguardas, sem "partidos operários" e, por 
extensão, tenta refletir organizações operárias 
e campeslnas de luta como a Ação Direta, a 
Autogestão, enfim um socialismo proletário e 
não autoritário. Afirma que e emancipação dos 
trabalhadores só se dará por eles mesmos e 
conclama: "trabalhadores de todo mundo 
UNAMO-NOS". 

Claro que existem pessoas que nasceram 
na classe média que podem ser libertários, 
mas desde que estejam na retaguarda. O 
anarquismo é uma revolução contra as van- 
guardas, contra as elites, e, portanto, está ei 
sua verdadeiro raiz proletária. É a consciência 
de libertação do operariado. 
NICOLAU — 4( Você acusa o Partido Co- 
munista Brasileiro de um aventureirismo es- 
querdista, em 1964, quando teriam acreditado 
estar à beira do Poder... Professor, será 
desinformação ou má-fé? Talvez você nunca 
tenha tido oportunidade de ler os comentários 
sobre tal época publicados, por todos esses 
anos, no jornal "Voz Operária". O órgão oficial 
do PCB sempre defendeu posições'semelhan- 
te ás suas, acusando a esquerda independen- 
temente de não ter analisado corretamente o 
momento histórico, provocando o golpe. En- 
quanto isso eles conchavavam com a classe 
dominante, amenizando os conflitos então 
existentes. Isso porque sabiam não ter força. 
E agora jamais acreditaram no poder criativo 
das massas. Quanto ao fato da reação ter se 
aproveitado do discurso da esquerda para jus- 
tificar o golpe, gostaria de lhe lembrar que, 
quando a burguesia quer, transforma em 
"perigo comunista" até inofensivo discurso 
liberal-re'ormista. 
5! Mais adiante, você afirma que" nos pri- 
meiros anos de repressão a vanguarda 
enlouqueceu de vez. Resolveu fazer oposição 
ao regime de qualquer jejto". O que você 
recomendaria? A passividade? Devo lhe lembrar 
que os sindicatos e outros órgãos que po- 
deriam ser considerados representativos 
sofreram intervenção militar. E, na organi- 
zação das bases durante os períodos mais 
críticos da ditadura, não me parece que os 
libertários tenham sido mais eficientes do que 
os autoritários. Pelo menos deles não ouvi- 
mos falar até 1976 

LÍPER — 4 — Realmente, nunca tive aces- 
so à "Voz Operária" e mesmo que tivesse 
acredito que não tivesse disposição de ler 
Ideologia e propaganda de um partido pe- 
queno-burgués. Da mesma maneira que não 
leio "Seleções do Readers Digest" não penso 
em ler "Voz Operária". Se o pecezáo defendeu 
posições onde reconhecia sua força diminuta 
para enfrentar a direita organizada do pais, 
fica Inexplicável a sua passividade diante dis- 
so porque notórios elementos do dito partido 
aceitavam participar de uniões táticas com 
todas as esquerdas nas formas tresloucadas 
de fezer oposição ao regime, principalmente o 
movimento estudantil da época, onde todas es 
tendências se uniram, pelo menos aparen- 
temente. 

5 — Aqui devo-lhe lembrar que nio tenho seis 
anos de Idade para aceitar esse raciocínio seu, 
profundamente' Imaturo. 

Primeiro, ê fazer alguma coisa para nio 
ficar parado. Isso é de uma estupidez e ino- 
cência tio grande que fico a me perguntar 
novamente o que você quer Nlcolau? Qual é ■ 
eua? Quer dizer que se tem de fazer alguma 
coisa para nio se ficar parado. É leso meamo 
ou entendi errado? Você quer dizer que em 
certas circunstâncias tem de se fazer alguma 
coisa porque, simplesmente, nio se pode ficar 
parado. Você nio desconfia que leso é medo 
Ingênuo demais? Jà lhe ocorreu que certas 
formas de ação nio sio multo notórias mas 
slo mais Importantes a depender do momento 
histórico. Nunca lhe ocorreu, Nlcoleuzlnho, 
que o egir Inconseqüentemente é um ato cot»- 
tra-revoluclonárlo? Aqui voei revela raciocinar 
como um menino de 6 anos. Pergunta você o 
que oe libertários fizeram. Reconhece voei: 
"Tá certo, erramos e vocês?" Nio estou aqui 
para recomendar nada — nio sou vanguar- 
delro com receites prontas para enfrentar a 
ditadura — só quem pode llbertar-se de uma 
ditadura é o povo, quando es condições infra- 
estruturals da sociedade, entrando em crise, 
criam as circunstâncias necessárias. Nio es- 
tou também para dizer o que oe llbertárloe 
fizeram. Garanto que burrice nlo deram. Se 
você nio ouviu falar deles é porque nio quis. 
Problema seu. 

É inegável que o esquerdio (nio faço 
diferenças metafísicas entre elee) ao agir de 
forma inconseqüente em 64 e na década de 60 
deu um pretexto i direita no endurecimento do 
regime. A meu ver negllgenclou-se o trabalho 
de base; você aqui fica na superfície dizendo 
que os sindicatos estsvam sob Intervenção. 
Quer dizer que para você base operaria é di- 
retoria da sindicato...? A vanguarda dos prin- 
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cipais movimentos foi da uma burrice, incom- 
petência e inconseqüêncla que è desacre- 
ditada, de uma vez por todas, como vanguar- 
da. Movimento operário com vanguarda náo é 
movimento operário e a vanguarda brasileira, 
ainda por cima, é Incompetente. Em vez de or- 
ganizar as bases, ficou tentando lutar se- 
parada da base ou manipulando-a — como es- 
tão fazendo hoje — contra a ditadura militar. 
Foi incompetência. O pecezlo, se ê que teve 
opinião diferente, ficou, como sempre fica, 
perplexo com os acontecimentos tentando en- 
ganar a todos e terminando por ser enganado 
pela direita pela milésima vez. 

NICOLAU — 6) Na sua opinião, a vanguar- 
da é responsável pelo endurecimento do re- 
gime. EM nota publicada em novembro pas- 
sado, o "Jornal do Brasil" acusou os estudan- 
tes de Santa Catarina de "'provocações inúteis, 
fruto do aventureirismo inconsciente e da 
imaturidade política...", concluindo que "nin- 
guém presta serviços à democracia ofendendo 
ou agredindo o Presidente". Como o discurso 
usado pelo "Jornal do Brasil" è muito parecido 
com o seu, uma dúvida me assaltou: Será o 
"Jornal do Brasll"„divulgador dos ideiais liber- 
tários ou você, professor Ricardo Líper, da 
liberal-democracia? 

LÍPER — 6,, Aqui é um simples chln- 
gamento seu. Não me atinge em absoluto. 
Qualquer pessoa que raciocine sabe que 
provocações inúteis a representantes do 
capital não passam de festividade.: Se vocêé 
festivo a ponto de ficar com estudantes pe- 
quenos burgueses em tudo que eles fazem 
pelo simples fato que estudante ê em si re- 
volucionário você é um metafísico que mis- 
tlflca categorias e palavras. Estudante, Nl- 
colau, oriundo da pequena-burguesla, co- 
mumente ê Instável, Inconseqüente e pode, 
devido a Isto mesmo, destruir muitas coisas. 
Eu prefiro os operários. 

NICOLAU — 7) Respostas a algumas de 
suas indagações: 

a) O que foi o terrorismo brasileiro? 
Terrorismo, professor, foi a ditadura quem 

exerceu desde os primeiros instantes da 
"Gloriosa Redentora". Você, na verdade, está 
se referindo á oposição armada, correto? Pois 
bem, vamos nos reportar aos anos sessenta. 
Apoiado na vitória das guerrilhas comandadas 
por Fidel Castro, o pensador francês Regis 
Debrais divulgou a teoria do foquismo, ou 
seja, um grupo reduzido de pessoas teria con- 
dições de desencandear numa determinada 
região o processo revolucionário que, pouco a 
pouco, iria ganhando adeptos entre a po- 
pulação, que formariam novos focos, ate a 
tomada do Poder. Carlos Marighella adaptou 
essa teoria para a cidade, escrevendo o seu 
famoso "Manual da Guerrilha Urbana". O que 
seria isso? Não tendo a esquerda condições 
de iniciar a luta no campo, como mandava a 
teoria foquista, deveria fazè-lo na cidade, 
arrecadando fundos e adeptos para a futura 
luta no campo. A prática demonstrou que essa 
teoria "militarista" era furada. E, como a 
análise concreta de uma realidade concreta só 
ê possível na medida em que se utiliza, simul- 
taneamente, teoria e prática, temos hoje cer- 
teza de que a guerrilha urbana não é a forma 
apropriada de enfrentar a ditadura burguesa 
graças a esses grupos que ousaram experi- 
mentá-la. Devemos combater o voluntarismo, 
tão distante das massas e de uma concepção 
correta do que seria a revolução socialista. 
Porém, não podemos desmerecer a atuação 
dessas pessoas. Muitas delas, inclusive, en- 
grossam, hoje, as fileiras do pensamento 
libertário. Faço questão de lhe lembrar, ainda, 
que o guerrilheiro conhecido como Bacuri, as- 
sassinado pela ditadura, teria afirmado, em 
certa ocasião, ser anarquista. Isso para não 
falar de todos aqueles que, atualmente, fazem 
uma revisão de suas concepções, aderindo à 
causa libertária. 

b) Será que |á não está na hora de fazerem 
autocrítica pública? 

Não costuma ler os jornais da imprensa al- 
ternativa, Professor? Há meses que divulgam 
autocríticas das mais diversas pessoas, das 
mais diversas tendências. O semanário 
"Movimento", inclusive, lançou um número 
especial sobre o assunto. Ê verdade que essas 
autocríticas são esvaziadas pela grande im- 
prensa, interessada em manter o mito do 
"terror comunista", no que conta com o seu 
apoio. 

LÍPER — 7 A. Você, como todo intelec- 
tual acadêmico, tenta explicar os termos para 
chamar a mesma coisa com outras palavras 
para confundir as pessoas. Todo estado é 
terrorista, meu-caro. Nlo só o brasileiro. 
TODO ESTADO EXERCE O TERROR EM CIMA 
DA POPULAÇÃO DESARMADA E BESTI- 
FICADA. Só variam os motivos e as Inten- 
ções, que, no fundo no fundo, sio as mes- 
mas. 

Oposição armada? Nome bonito, né? Pois 
»... Marketing? Técnica de publicidade barata 
para cima da gente Nlchol? 

O que ocorreu foi erro de uma vanguarda 
que Importa coisas sem nem ler direito o que 
está Importando. Porra-louqulce de intelectual 
pequeno-burguês Incompetente, apressado. 
Sua pequena Introdução ás razoes de uma 
vanguarda louca náo comove ninguém. Todo 
mundo sabia, sim  senhor, que era errado. 

Tinham inclusive o exemplo trágico de que 
Che Quevara. Foram na base do oba, oba. 
Comportamento típico de intelectual pequeno- 
burguês tirado a socialista que se julga van- 
guarda e deapreza a atuação das massas. 

B Nio leio "Movimento" porque nlo leio 
Jornal que se diz alternativo e tem censura In- 
terna. Acho cretino demala para meu gosto. É 
lamentável que você o leia. Outra coisa, para 
mim, essa vanguarda mente multo e nio es- 
tou interessado em perder meu tempo com as 
pálidas autocrítica, que porventura possam 
surgir. Eles só estão se auto criticando agora 
porque convém a eles no estagio de conchavo 
com o poder que estão vivendo presentemente 
e nlo necessariamente porque fizeram a re- 
visão de sua posição como vanguarda. Portan- 
to será sempre Ideologia, mentira, má-fé. Es- 
sa auto crítica, habitualmente feita, tem como 
finalidade reforçar-lhe o poder de negociação 
com Brasília. Isso não é exatamente o que 
acho que seja evolução dentro dos atuais 
movimentos revolucionários. 

A burguesia fabuloao engano seu nlo 
está interessada em terrorismo comunista 
hoje. A grande imprensa está preparando a 
opinião pública para aceitar oa comunistas 
travestidos nos partidos vigentes (é parte do 
acordo). Ã burguesia interessa conchavar a 
democracia e aos marxistas também, errando 
mais uma vez, na sua história tragicômlca. 

NICOLAU — 8) Sua análise chega às raias 
do absurdo quando você afirma que "a van- 
guarda abstraiu, de forma inconseqüente, e, 
megalomaníaca, pensou pensou que o golpe 
de 64 tinha como única finalidade reprimir os 
obscuros grupos políticos comunistas que 
sonhavam com o Poder". De onde tirou se- 
melhante idéia? Nunca ouvi ninguém da 
chamada vanguarda fazer tal afirmação. Ao 
contrário, sempre procuraram denunciar que a 
perseguição aos grupos comunistas não pas- 
sava de uma manobra da ditadura para jus- 
tificar medidas antipopulares. Muitos de- 
mocratas-burgueses foram perseguidos e 
acusados de comunistas à medida em que 
denunciavam as arbitrariedades e os abusos 
de poder. Não inverta os fatos, Professor 
Ricardo Liper. A ditadura sempre utilizou o 
comunismo para mascarar a opressão. E os 
comunistas, estes jamais disseram que a 
ditadura tinha como única finalidade combatê- 
los (mesmo porque, seria uma injustiça se es- 
quecer dos corruptos — lembra do duo sub- 
versão-corrupção, presença em todos os dis- 
cursos oficiais?). 

LÍPER   8   Você acredita multo em 
propaganda oficial e coisas oflcialescas. Claro 
que os comunistas se pensavam à beira do 
poder porque dentro do esquema de con- 
trolar as lideranças estavam relativamente 
bem situados. Quando veio o golpe a direita 
aproveitou a agitação megalomaníaca, dessa 
vanguarda e encampou manobrando. Você 
simplesmente quer dizer que a causa principal 
da revolução não foi desalojar esquerdlnhas e 
esquerdizantes de pontos-chaves. E então o 
que foi? 

A direita brasileira assumiu o controle do 
poder para varrer do poder os maus adminis- 
tradores e acabar com a agitação — feita por 
essa vanguarda que dominava as lideranças 
populares do pais e inconseqüentemente fazia 
disso uma festa e acabar o conchavo que 
setores mais moderados dessa esquerda man- 
tinham em vastas áreas do poder. 

Apesar de inexpressiva como grupo re- 
volucionário, a esquerda megalomaníaca na 
sua estratégia de dominar lideranças e 
acreditar que dominava o corpo social, 
acreditando-se ã beira do poder precipitou o 
pais no golpe de estado e depois desvairada o 
endureceu, agora está ai conchavando com 
esse mesmo poder, se dizendo arrependida do 
terrorismo, prometendo bom comportamento 
partidário em troca de uma anistiazlnha o 
outras quinquilharias. Novamente investe — 
manipulando, batendo, forjando, fabricando 
lideranças ocupando postos — chaves, tudo 
isso com muita mentira, manobra e tudo — o 
que os ingênuos acreditam que éocupaçlode 
espaço político... 

NICOLAU — 9) — Lá pelas tantas, você 
chama Bokassa I de engraçadissimo... Eu, 
hein! Matar seus opositores e guardá-los 
numa geladeira è engraçado? Torturar e assas- 
sinar crianças, também? Só se for para você. 
Para mim é tristíssimo. 

LÍPER — 9 — Aqui você chega a ser can- 
sativo. Sua inteligência me pareceu embotada. 
A palavra engraçadissimo usada por mim, 
quero crer que todos entenderam, significa 
grotesco que acho é algo muito mais sério do 
que triste. Você me pareceu tão piegas como a 
Libertad Lamarque. O grotesco transcende o 
simplesmente triste e trágico. O ridículo é 
uma aberração. 

NICOLAU— 10) — Em seguida, você diz 
que em 64 "antes que o mal crescesse a bur- 
guesia retomou o Poder". E alguma vez ela o 
perdeu? Quando, que não me contaram? 

LÍPER — 10 — É preciso que você saiba 
que a burguesia delega poderes a técnicos e 
burocratas para administrarem o estado. Per- 
mite, em momentos da relativa calma social, 

.que alguns setores da população sejam re- 
presentados em áreas nlo Importantes dessa 
administração. Num momento de crise ela 
toma o poder simplesmente e remodela a 
cúpula administrativa fechando os canais de 

penetração popular. Entendeu agora Nlco- 
lauzlnho...? 

NICOLAU — 11) — Palavras suas: "Mi- 
nimizou o processo de desenvolvimento real 
do pais e a partir dai foi de burrada em bur- 
rada." Você deve estar confundindo desenvol- 
vimento com acumulação de capital. Porque 
mesmo os pensadores burgueses admitem 
que o desenvolvimento só existe com a di- 
fusão do crescimento. E não vimos em ne- 
nhum momento essa difusão. Muito pelo con- 
trário, tivemos dois tipos de acumulação: 
riqueza de um lado, miséria do outro. Con- 
tinuamos subdesenvolvidos, Senhor Líper, 
apesar da propaganda oficial... 

LÍPER — 11 — Novamente você acade- 
micamente usa palavraa e contra-palavras 
fugindo ao debate real das Idéias. Agradeço- 
lhe nlo me ter citado o latim e o grego. Só que 
você dá um conceito de desenvolvimento que 
eu aceito, mas que é uma vislo socialista do 
problema. Pelo seu conceito nlo existe ne- 
nhuma sociedade até agora desenvolvida por- 
que em nenhuma há participação real na ri- 
queza do país. Qual você citaria? A Albânia 
por exemplo...? Ou a Rússia onde as diferen- 
ças de salários entre a burocracia e o ope- 
rariado chega a ser Igual ou talvez maior do 
que na Inglaterra... 

Você entendeu e todos entenderam que 
estava a me referir ao crescimento econômico 
e nlo me passava pela cabeça referir a um 
conceito tio delicado e tio passível de Inter- 
pretações errôneas como é o de desenvol- 
vimento. E quem lhe disse Nicolalev que nlo 
há uma tendência no capitalismo brasileiro a 
melhor distribuir as migalhas? 

NICOLAU — 12 — Você chama os auto- 
ritários de direitistas porque eles estariam se 
deixando utilizar pela direita. A acusação 
deles em relação a nós é recíproca. Blà, blá, 
blà. Enquanto brigamos babacamente, a 
direita mantém o Poder com uma tranqüili- 
dade que jamais sonhou. Fazer o jogo da 
direita, Professor Ricardo Liper, é deixar ela 
de lado quando ela continua no Poder e ficar 
atacando a esquerda (que você mesmo admite 
inexpressiva no pais), juntando sua voz a dos 
elementos mais reacionários da nação. Isso 
mesmo, Liper, aproveita que os 15 anos (até 
agora) da ditadura fascista esmagaram a es- 
querda e pisa mais com a sua bota, ao mesmo 
tempo em que clama por liberdade — os 
generais estão muito felizes com você. 

LÍPER   12   Agora você dá uma de 
maniqueismo. A direita que está no poder ê 
má e o esquerdão bom. Simplista esse ra- 
ciocínio. O que existe é a burguesia no poder e 
a pequena burguesia esclarecida o esquer- 
dão  marxista, querendo o poder para refor- 
mar a sociedade sob o modelo da ditadura 
pequeno-burguesa que ela chama de ope- 
rariado. Portanto, ê dever denunciar as duas 
com a mesma energia. E, talvez, mais até 
aquela que se diz revolucionária, porque his- 
toricamente, pode ser mais perigosa se 
conseguir iludir as massas. 

Aqui mais embaixo, você menospreza 
minha inteligência. Você quer fazer uma jo- 
gada burra em cima de mim. Você diz que os 
generais estão contentes comigo logo eu 
deveria deixar de dizer essas coisas para que 
eles fiquem contentes comigo. Nlcolau, é in- 
fantil demais. É dose para leão. Parece me- 
nino da UNE. Parece babá com criança pe- 
quena. Não faça isso porque o bicho papão lhe 
pega...? Qual è...? 

NICOLAU — 13 — "... nos modelos van- 
guardeiros de Lenin e do advogado Fidel". 
Fala, Joào Amazonas do anarquismo baiano! 
Ser advogado, agora, é coisa depreciativa? 
Malandro, isso tem cheiro de obreirismo, 
muito em voga durante a regência staliniana. 
Ou você discorda, Professor Ricardo Liper? 

LlPER   13   Advogado, sim senhor, 
quero dizer pequeno-burguês de nascença, 
pequeno-burguês porque marxista vanguar- 
deiro, e, por isso mesmo ditador. Tem de se 
lembrar sempre que Fidel ê advogado. 

Ser advogado não ê nada a não ser que se 
tenha mentalidade de advogado e Fidel tem. 
Dai ser o ditador sanguinário que é. Você 
notou como você ê contraditório. Você me 
chama de professor o tempo todo querendo 
ironizar o titulo. E, depois, me critica por fazer 
o mesmo com Fidel. Você é engraçadissimo 
Nicolau... 

NICOLAU — 14 — Seu negócio é atacar a 
luta armada... Nem sempre isso è uma po- 
sição revolucionária. Ou você acha que è? O 
Prestes, durante a homenagem ao Marigiiella, 
também falou que a resistência armada é uma 
atitude equivocada, distanciada das massas. 
Olha você fechando com o Partidão. 

LlPER 14 Meu negócio nlo ê atacara 
luta armada. Você torceu de novo meu pen- 
samento simplificando para ficar fácil a você 
desmantelá-lo; é preciso que lhe repita que 
esse comportamento é infantil. Sou contra a 
luta armada no momento errado. O que foi 
feito no Brasil pela vanguarda Incompetente 
foi errado e estão ai pousando de grande 
coisa. 

NICULAU — 15 — Ao falar da guerrilha do 
Araguaia você mostra total desinformação. 
Apresenta o movimento como se fosse um 
foco surgido no meio da Amazônia, semelhan- 

te enquanto proposta aos movimentos do Vale 
da Ribeira, Caparão ou ao comandado pelo 
Jefferson Cardin, no Paraná. Se você se der ao 
trabalho de ler o documento "Guerra Popular 
— Caminho da Luta Armada no Brasil", divul- 
gado pelo Comitê Central do PC do B em 
janeiro de 1969, vai ficar sabendo que eles 
eram totalmente contrários à tese do foquis- 
mo, que consideravam uma forma de luta dis- 
tanciada das massas e, portanto, pequeno- 
burguesa. A ela opunham a teoria da guerra 
popular, diretamente importada da China via 
pensamentos de Mao Jsè-tung. E o que 
propunha essa teoria? A formação de um exér- 
cito popular, constituído principalmente por 
camponeses (no caso eles esperavam contar 
com o apoio dos posseiros da região, em con- 
stante atrito com os latifundiários sulistas 
ligados às multinacionais). Para isso, segun- 
do o documento, seria necessário, antes de 
mais nada, a criação de bases de apoio (à 
medida em que precisavam de centros que os 
abastecesse de alimentos). Pois bem, Ricardo 
Líper: por uma série de falhas, a repressão 
acabou por descobrir a existência de grupos 
encarregados de formar essas bases na região 
compreendida entre Xambioâ (Goiás) e Ma- 
rabá (Pará), às margens do rio Araguaia. A 
área foi cercada e não restou alternativa aos 
grupos senão se internarem nas matas. Assim 
surgiu o "foco" do Araguaia. Quando se tem 
um exército poderoso no rastro, companheiro, 
ninguém pensa em "condições prè- 
revolucionárias" ou qualquer coisa no gênero. 
Pensa apenas em se safar. Se existe uma 
crítica a se fazer ao pessoal do CC; esse è p 
fato deles terem transformado a fuga numa 
irreal vitória política, gerando, assim, toda a 
confusão. Agora uma observação: caso lhe 
seja difícil o acesso ao referido documento do 
PC do B, dê uma olhadinha em uma repor- 
tagem publicada pelo "Estado de São Paulo" 
em setembro (se não me engano) de 1973. 

LlPER   15   Você fez aqui uma séria 
propaganda da guerrilha do Araguaia. Me lem- 
brou um pouco, Amaral Neto, o Repórter. Mas 
deixa pra lá. Confirmou, sem o querer, a 
minha tese que a vanguarda brasileira é in- 
competente. Falha. Dada a desesperos. Você 
lembra que a Rádio de Tirana dizia que o Brasil 
estava quase à beira do socialismo com a 
guerrilha do Araguaia. Pois é. Acho que você 
torceu muito aqui. Houve erro, concordo, o 
que confirma minha tese a respeito da van- 
guarda brasileira. E outro erro transformar a 
coisa numa grande vitória e culpara repressão 
pelo resto. 

Acheio-o simplista demais na análise. 

NICOLAU — 16 — Você afirma que a es- 
querda autoritária, à cabeça das greves, saiu 
apedrejando jocosamente tudo o que encon- 
trou pela frente. Puxa, nem a repressão insiste 
nessa acusação descabida, porque não colou. 
Ficou mais do que provado que os apedre- 
jamentos ou foram manifestações espontâ- 
neas ou partiram de provocadores infiltrados. 
Mas você é que nem aqueles reacionários 
velhos que batem sempre na mesma tecla. De 
vez em quando, no auge de uma discussão, 
você não alega que comunista come crian- 
cinha? Não mesmo? 

LÍPER 16 Afirmo porque vi. 
Vi a vanguarda aqui, na frente de cada 

greve pintando o sete. 
Vi o Congresso da UNE. Foi um vexame de 

luta pelo poder. De manobrismo. De autoria- 
tarlsmo. Nós Inclusive fomos Impedidos de 
falar. 

Nlo afirmo que comunista como crian- 
cinhas. Mas afirmo que poasuem polícia 
secreta, que prendem opositores de esquerda 
e os matam, que utilizam hospitais psi- 
quiátricos para Isolar opositores políticos, que 
encarceram homossexuais em campos de 
concentraçlo, que invadem países para depor 
aeus governos, que colocam dois países 
comunistas para brigarem e se estraçalharem 
numa luta pelo poder Viotnam a Camboja  
quem mantém ditaduras ferozes em seus 
países, que nlo passam de um bando san- 
guinário de pequenos burgueses intelec- 
tualizados sempre dispostos a utilizarem uma 
revolução popular para controlarem o poder. 
Para mim coisas tio graves como comer crian- 
cinhas. 

Na greve dos motoristas de ônibus daqui 
em Salvador, quem comandava a greve era um 
jovem advogado que nio se conseguiu eleger 
pelo MDB. Nicolalev, a palavra reacionária dita 
por uma socialista autoritária ê dantesca, 
horrenda, sem sentido. Marxismo hoje em dia, 
pelo que disse acima ê a própria reação. 

NICOLAU — 17 — Você também diz que o 
esquerdão está: sendo apanhado de surpresa 
(no que não acredito) e jogado para frente, 
ocupando, de modo apressado, os espaços 
abertos. Pois faço uma sugestão: desde que 
nio tenhamos de fazer concessões, por que 
nós libertários não ocupamos, também, esses 
espaços, de forma lantiautorltària?' Por que 
não aproveitá-los para 'expor nosso pensa- 
mento? Que me Importa se eles sio uma con- 
quista nossa ou concessão do Poder. Não sou 
orgulhoso. Quero mais ê aproveitar qualquer 
espaço para divulgar o pensamento libertário e 
desenvolver nossas lutas. A esquerda auto- 
ritária, pelo menos nesse aspecto, nio está 
cometendo erro algum.- • ■ -. - 
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LlPER — 17 — Você, mais uma *M, nlo 
entendeu o que leu. Só voe* ficou tio confuso 
com coisas tio claras. O esquerdlo foi 
apanhado de surpresa por uma abertura que 
nâo foi necessariamente fruto da luta dele 
contra a ditadura, mas resultado de lutas In- 
ternas desss própria ditadura. Ocupa es- 
paços por debaixo do pano, ao mesmo tempo 
que diz está lutando pela redemocratlzaçlo. 
Os libertários nlo ocupam espaços da mesma 
maneira — conchavando, ludibriando, 
enrolando, mentindo, fabricando lideres etc. 
— Voei está confundindo as coisas. Ocupar 
espsços como os autorltárioa fazem, nuncal 
Ocupar espaços sim, mas nlo com a meama 
mentalidade de uma vanguarda pipoquelra. 

NICOLAU — 18 — Você continua na do 
"ouro de Moscou" — como é o negócio? A 
Rússia se entendeu com Washington e o Par- 
tidão ficou disposto ao democratismo bur- 
guês... Como você é simplista, Ricardo Llper. 
Esse seu tipo de raciocínio muito contribuiu, 
há quinze anos atrás, para a tomada do Poder 
pelos generais. Por acaso nâo é do seu co- 
nhecimento que a linha que atualmente 
predomina no PCB é a do eurocomunismo, 
representada pelo José Sales e pelo Hércules 
Corrêa, entre outros? O "representante" do 
PCUS, Luis Carlos Prestes, múnca esteve/ tâo 
por baixo em seu partido como neste momen- 
to. Entáo, maninho, vamos pensar a política 
com mais seriedade e deixar de lado essa as- 
neira de que tudo no mundo é gerido por USA- 
URSS-CIA-KGB. 

LÍPER — 18 — Sua Ingenuidade é doentia. 
Você nega o poder de conchavo de Wa- 

shington e os comunistas, fica com aa ex- 
plicações da propaganda doa referidos países 
e partidos. Nlo interesam aa tendências Inter- 
nas do PCB. Nio reconhecer a capacidade de 
negociar dos eatadoa atuais ê desconhecer 
política internacional. Aa brigulnhas de co- 
madres slo aa arestas sem Importlncla de 
acordos sérios de cooperaçlo maciça entre 
comuniatas e Washington. A China fez papaia 
ridículos recentemente nesse terreno. Há, 
Inequivocamente, acordos sérios entre os 
principais estados do mundo, de cooperaçlo 
na opressão dos povos. 

NICOLAU —19) Já caminhando para o 
final da matéria, você diz que se recusa a 
analisar os outros grupos que você caracteriza 
como vanguardeiros porque, na sua opinião, 
"ISTO É" já fez com um deles (os libelus de 
São Paulo) uma análise muito boa. Depois de 
ler o seu artigo, não me admiro de você estar 
fechando com os liberais democratas da ci- 
tada revista (reconhecida como dos mais 
novos representantes da imprensa marrom). 
Afinal, o seu nível de análise e o de "ISTO Ê" 
se eqüivalem. Quando a revista, ao invés de 
fazer uma critica conseqüente, prefere investir 
contra o citado grupo taxando-o de um bando 
de anarco-narcóticos, está tripudiando sobre 
os libertários em geral e sobre os anarquistas 
em particular, à medida em que o termo anarco 
é ai colocado como sinônimo de porralouca 
que não deve ser levado a sério (e olha que os 

libelus nem são libertários, já imagina se fos- 
se, quanta esculhambação nâo receberiam...). 
Mas você não consegue ver isso (ou nâo quer) 
quando se trata de uma crítica contra a es- 
querda, principalmente se essa crítica for 
oriunda da direita que, eu insisto, ê a sua prin- 
cipal aliada. 

LÍDER — 19 — Aqui voei se perde, Inaiato 
eu, em tentar me Intimidar dizendo ser a di- 
reita a minha principal aliada. Nlo, meu caro, 
aliada permanente de gente como voei e o es- 
querdlo que conchava a olhos vistos com ela. 
Eu nlo ando por Brasília conchavando com 
meus partidlnhoa, nlo senhor. Nlo conheço 
aa embaixadas estrangeiras nem os corre- 
dores dos palácios. Os aiiadoa da direita slo 
esses que você defende e que eu denuncio. 
Repito: nlo me consegue intimidar com esse 
recurso tolo de que tudo que critica o eaquer- 
dlo é de direita. Meus pontos de vista polí- 
ticos, por demais conhecidos de quem me II, 
nlo deixam dúvidas, pois slo multo claros. 
Agora gente primária e burra é que pode ter 
eaae raciocínio maniqueista: criticou a es- 
querda é de direita — seria ótimo para o es- 
querdlo fazedor de cabeças que Isso fosse 
verdade —, MAS NAO ê. 

Que esquerda eu critico? Eu nunca criti- 
quei a esquerda mas sim setores da direita ou 
você esquece que o esquerdlo brasileiro é de 
direita? 

NICOLAU _ 20) Quanto à sua defesa ao 
"profeta" Glauber Rocha, gostaria de lhe lem- 
brar que o cineasta estava com a esquerda 
quando ela parecia às portas do Poder. Mudou 
em 74, dando uma surpreendente declaração á 
revista Vlslo, no número comemorativo dos 
dez anos do golpe militar. Talvez ele já tivesse 
mudado antes (ou quisesse), mas sem chance 
de se manifestar. E um equívoco seu (muito 
provavelmente proposital) afirmar que a es- 
querda o teria combatido por afirmar que os 
próprios militares fariam a redemocratizaçáo 
(democracia essa que você acha que já veio, 
provando que o Glauber é realmente um 
profeta. Eu, entretanto, ainda me sinto viven- 
do sob o bastão da ditadura). O que a esquer- 
da em geral combateu (e não foi toda, pois 
glaubetes há em toda a parte) foi a maneira 
como Glauber se colocou. Lembra que ele dis- 
se que os militares slo os verdadeiros re- 
presentantes do povo brasileiro? Você concor- 
da, primeiro, com a própria tese~de que haveria 
possibilidade de delegar a qualquer grupo 
representação tão heterogênea? E no caso de 
uma resposta afirmativa, o grupo "eleito" seria 
o dos militares? E você também concordacom 
o Glauber quando ele diz que o Golbery é o 
gênio da raça? Gênio e raça, palavras que, tão 
próximas, lembram muito o discurso fascis- 
ta... Se você concorda com tudo isso, Ricardo 
Líper, é realmente assombroso! O que mais se 
ataca em Glauber é o seu eterno namoro com o 
Poder, fingindo-se um comtestador indepen- 
dente. Porque depois daquelas afirmações 
simpáticas aos generais, ele conseguiu 1? 
milhões de cruzeiros( na época valia o dobro 
do que vale hoje) para realizar o filme "Idade 

da Terra", do qual nâo se tem mais notçclas. 
Mas o Glauber è um simbolo vivo da Bahia, 
não é Liper? Ah, esse regionalismo... Digo 
mais, Líper: no começo do mês de dezembro 
passado, o "Jornal do Brasil" publicou uma 
nota em que também o chama de profeta 
(aliás, você e a grande imprensa, pelo visto, 
têm muitos pontos em comum). Nessa nota 
está escrito que o "genial" Glauber afirmou 
que o ayatollah é a reencarnação de Antônio 
Conselheiro e o Irã, em relação aos EUA, o 
que Canudos foi para a República — enfim, 
um "bastião na luta contra o-Imperialismo" 
como definiria a teoria enlatada do Partidão. 
Agora, para um libertário è meio chato "ca- 
nonizar" o ayatollah depois que ele andou 
prendendo homossexuais, chicoteando 
mulheres e outras coisas no gênero... Ou 
você acha que não? 

LlPER — 20 — Você acertou em parte. 
Galuber è contraditório. Mas o esquerdlo 
ficou mesmo com cara de banjo, em relação a 
ele, graças aos seus apressamentos em en- 
deusar possíveis lideranças e mitos. A subser- 
viência dessa gente em relação a mitos in- 
telectuais è assunto de um estudo a parte. 
Quando Glauber surgiu, foi aquela festa. Eu, 
para seu conhecimento, nunca gostei de seus 
filmes e do seu jeitão, sempre fiquei descon- 
fiado com ele. Mas naquela época isso era 
sinônimo de uma tal heresia que eu, adoles- 
cente, ficava até sem jeito... O esquerdlo 
babava com ele. Engolia suas contradições fil- 
micas, sem analisar nada. 

Agora que ele foi contraditório no apoio à 
esquerda, passam a analisar, como você fez — 
suprema ingenuidade — até as palavras que 
ele diz. Qual ê, Nicolau? Quem ê mais mau- 
caráter, o esquerdlo, que o apoiou no passado 
puxando o saco até melar ou ele que gozou 
agora esta macacada toda gloriosamente? Nlo 
sei. Os dois. Agora, que tenho de comentar, 
tenho, para desmoralizar essa intelectualidade 
burra da pequena burguesia'brasileira. Mas 
não ê esse tom que todos gostam nos seus fil- 
mes? Agora, quando o cipó baixou para o lado 
do esquerdlo, vamos esquecer que estamos 
lidando com um artista complexo e analisá-lo 
como um estudante de supletivo do primeiro 
grau. Quá, quà, quá. 

Você mais embaixo, endoidou de vez ao 
atribuir eu citar Glauber a uma espécie de 
baianidade que permeasse meu pensamento. 
Novamente tentou atirar no escuro e errou o 
alvo. Sou contra a qualquer tipo de baianl- 
dades porque acho que todo intelectual ê em 
potencial um cretino, também o sou principal- 
mente talvez por motivos de que nlo se cabe 
analisar, aqui, os baianos. Agora quando pego 
essa mesma intelectualidade pequeno- 
burguesa enrolada em seus próprios con- 
ceitos, morro de rir e caio em cima de pau. 
Vejamos. O que pondero é que se reproduz no 
Brasil uma colonização cultural do Sul — zona 
economicamente desenvolvida — com o Norte 
e Nordeste. Fato incontestável e que reproduz, 
guardando-se as devidas proporções, a ex- 
ploração  do  imperialismo  americano  e  seu 

colonialismo cultural em relação ao Brasil. 
Agora, coisa curiosa, Nicolauzinho, como a 
exploração cultural, dentro do Brasil, bene- 
ficia a pequene-burguesia sulista — eixo 
Rio/S. Paulo — quando como baiano, pon- 
dero e reajo viro "regionalista". Se voei pensa 
como disse, você é a favor da colonização 
americana da cultura brasileira também... E 
agora Nicolau? Nlo estou com Glauber como 
nunca estive e muito menos por ele ser 
baiano, agora o relacionamento neurótico 
Glauber e esquerdlo é um momento de co- 
média de pastelão. Sorrir, sorrio. A corrida 
pelo poder é antes de mais nada ridícula. 

NICOLAU — 21 — No finalzinho você diz 
que "a esquerda brasileira é uma festa. Desse 
jeito você acaba contratado para escrever na 
"Manchete", Ricardo. Isso é o tipo de coisa 
que eles gostam. Manda o seu artigo para o 
Bloch, Cony e companhia limitada. Tenho cer- 
teza de que, em breve, o teremos como o novo 
responsável pelos editores da revista. 

Ao findar a leitura do seu artigo, Professor 
Ricardo Líper, cheguei à conclusão de que lhe 
falta, no mínimo, competência para chegar a 
ser um Fernando Gabeira. Também posso es- 
tar equivocado ao pensar que você tem essa 
pretensão... Afinal, se o que você quis dizer 
era isso mesmo, quem sabe não o encon- 
traremos, daqui a pouco, gritando anauê e 
dando vivas a Plinio Salgado pelas ladeiras da 
Bahia? 

Uma última coisinha: como determinadas 
sutilezas me escapam (afinal não tenho o 
brilho da sua inteligência), pode meexplicaro 
titulo do seu artigo? Foi só porque lhe pareceu 
original ou por você estar pensando em reabrir 
o fã-clube da cantora? 

Sem mais 
Nicolau 

LlPER — 21 — Aqui, sua mà fé ê tão gran- 
de que você esquece o que as palavras sig- 
nificam em português. A esquerda brasileira ê 
festiva, pipoquelra, carnavalesca. Ê mesmo! 
Os fatos citados, ao longo do artigo, mostrou 
isso. Quanto a ser como Gabeira? Nunca. Para 
mim, personagem oportunista, semelhante ao 
Glauber. Sei muita coisa dele dita por com- 
panheiros de exílio que sofreram muito por 
causa do seu rebolado. Sua tanguinha, para 
mim, está manchada de horror. Novamente a 
intelectualidade pequeno burguesa brasileira 
foi pelas aparências no incenso a Gabeira 

As cartas para esta jornal 
deverão conter nome completo e 
endereço do remetente, mesmo 
que para publicação seja usado 
pseudônimo. 

O limite de espaço para cartas 
è de duas laudas (30 linhas de 72 
toques). As cartas que excederem 
as duas laudas estarão sujeitas 
aos cortes que as adaptem as 
duas laudas 

ALIMENTAR A TERRA ANTES QUE ELA MORRA 
AntOnio Fernandes Mendes 

A estupidez humana está le- 
vando o minúsculo e poluído 
planeta Terra ao estancamento 
total. Os apologistas da eficiên- 
cia e da "ciência" acharáo ridículo 
o que digo. Entretanto, prefiro 
viver "ridicu lamente" mas de 
acordo com a natureza, da qual 
sou uma pequenina partícula, 
neste gigantesco sistema. Os 
mesmos defensores de um 
progresso selvagem e anti- 
humano dirão aos alienados que 
as suas conveniências estão 
acima destas ovelhas negras que 
defendem a natureza. 

Afinal de contas, infelizmen- 
te, não se proliferam homens 
com equilíbrio e visão de longo 
alcance. Infelizmente. 

Vamos, então, aos fatos de 
nossa observação no que se 
refere ao empobrecimento da 
Terra pela depredação do homem. 
O jornal "O Estado de São 
Paulo", na sua edição de 23 de 
fevereiro de 1980, em editorial, 
deu uma distorcida visão deste 
grave problema, quando de sua 
crítica ao documento da Igreja 
elaborado em Itaici, referente às 
lavouras de subsistência. O mes- 

mo jornal defendeu de modo 
furibundo a monocultura em 
grande escala, para atender às 
exportações e ao abastecimento 
das grandes cidades, como se 
fosse natural o viver nestas 
megalópolis. 

Não vou explicar o fenômeno 
destes monstrengos, mas os 
sábios dos séculos anteriores 
darão melhores explicações nos 
seus tratados, onde nunca es- 
queceram de abrir os olhos da 
humanidade para os perigos das 
grandes concentrações humanas. 
Houve planos e projetos para qué 
as cidades fossem diversificadas 
pelos campos e nunca chegas- 
sem a ter mais de 10 mil habitan- 
tes e com toda a estrutura capaz 
de oferecer a essas pessoas uma 
vida saudável. O mundo antigo e 
bíblico já havia dado soberbas 
lições dos perigos das grandes 
cidades. Só para lembrar às 
memórias fracas, vejam o que 
ocorreu com Sodoma e Gomorra 
e, chegando até o Império Ro- 
mano, que espalhou guerra entre 
todos os povos livres e nômades 
do mundo, com suas intrigas e 
corrupções, mostrando à hu- 
manidade que as grandes cen- 

tralizações nada de equilíbrio e 
harmonia traziam para a espécie 
humana. 

Mas os homens continuaram, 
com suas conveniências polí- 
ticas, a justificar os erros apon- 
tados por sábios e pensadores e 
chegamos aos dias atuais com 
macabras estatísticas dessas 
Gomorras modernas, que aos 
poucos vão se dando as mãos, 
num elo de estados cada vez mais 
opressores para, num futuro bem 
próximo, submeter toda a espécie 
humana aos ditames de um só 
estado universal, perverso e 
monstruoso, paralisando todas 
as funções físicas e biológicas da 
raça humana. Pois'bem, o jornal 
"O Estado de São Paulo" posi- 
cionou-se frontalmente contra a 
lavoura de substância, chaman- 
do-a de infantil. 

Lembramos ao citado jornal 
que lavoura de subsistência não 
significa uma rudimentar e 
preguiçosa lavoura do tempo da 
pedra lascada. Pelo contrário, 
fortalece a fixação do homem à 
terra, trazendo por outro lado, 
uma benesse para a terra pela 
diversificação dos plantios, 
melhorando o solo, dando espaço 

aos micro organismos, aísim 
como os animais inferiores, tais 
como minhocas, enquitrias, 
nematóides, acros, colembolos e 
outros antropóides, que entrarão 
com um processo de fertilização 
do solo. Cada inseto tem seu 
depredador natural que equilibra 
a sua não proliferação em grande 
escala. Entretanto, se o homem 
destrói o seu habitat natural, ele, 
por força óbvia, procurará arranjar 
espaço para continuar seu ciclo e 
às vezes esses ciclos proliferados 
vão nair na lavoura simplista do 
homem moderno, alheio à na- 
tureza que o rodeia. 

Tolhido no seu afã de só 
produzir para ganhos egoístas, o 
homem," passa a usar veneno 
contra estes insetos que tra- 
balham para ele e para todo o 
reinoanimal. 

A terra está coberta por uma 
camada de mais ou menos vinte 
centímetros de miriades de bac- 
térias e desses pequeninos 
animais, que transformarão a 
terra em solo fértil. Mas, para is- 
so, a natureza gastou milhões de 
anos de processo biológico. 

Continua no próximo:.númoro,,. 
ni  , H*PIH   mu.  .ü'I«'JI 
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r BAIXOU AQUI MESSIAS 1 
DISPOSTO A SALVAR OS TRABALHADORES! 

Por Edgar Rodrigues 

Um deles, Edgard Carone, foi logo saudado por 
José Liberatl, crítico de "O INIMIGO DO REI" (Bahla- 
Julho-Agosto de 1979), com um estrldente"ALELUIA, 
ALELUIA!" 

Na mesma página do Jornal em questão, desafinan- 
do do coro crítico Liberatl, aparecia um desabafo em 
oposição ao altlssonante elogio, chegando a consi- 
derar um plágio o "trabalho" de Carone, concluindo: 
"Todos eles abarrotados de citações, fontes e referên- 
cias encontradas (Edgar Rodrigues teve o seu primeiro 
livro, "Socialismo e Sindicalismo no Brasil", publicado 
em 1969, tratando das lutas operárias) nos escritos do 
referido autor-autêntlco pioneiro na edificação não- 
sectárla da História do Movimento Operário no Brasil 
(título, aliás, de conjunto de suas obras), esforço que 
se estende atè nossos dias (recentemente apareceram 
"NOVOS RUMOS" — 1922-1946; "TRABALHO E CON- 
FLITO", as greves operárias e "ALVORADA OPERÁ- 
RIA" — os congressos operários no Brasil) numa em- 
preitada, esta opinião é compartilhada por vários es- 
pecialistas, única em nosso país. 
"Se, como diria Bakunln ,. o que nos move e o senio 
d» Justiça social, naturalmente esta absurda atitude, 
despropositada mesmo, não poderia passar sem um 
primeiro comentário, sem uma recolocação de valores, 
vale dizer." 

Partindo destas duas opiniões antagônicas — a de 
"José Liberatl" que Já nos apontou falhas em "TRA- 
BALHO E CONFLITO" no mesmo Jornal, e recebeu o 
livro de Carone com um CÂNTICO DE ALEGRIA, e o 
deste outro que classifica a antologia como "um 
aproveitamento da obra alheia, dos sólidos trabalhos 
de um "homônimo", vamos fazer alguns comentários 
às 578 páginas de "idéias" e acontecimentos, multas 
das quais só existiram no papel. 

Por falta de conhecimento ou de má fé, Carone não 
distingue Movimento Operário — titulo do livro — de 
partidos políticos. Assim, alinha sindicalismo e 
Movimento Operário com partidos socialista, católico, 
integralista, fascista, bolchevista (P.C.B.), e" partidos 
operários" que descobriu sem se dar conta de que al- 
guns, não passaram da vontade de vir a ser... Não 
"percebeu" a imensa diferença entre as lutas de classe 
dos operários sindicalistas, que em última instância 
pretendiam a transformação da sociedade burguesa 
numa comunidade de iguais, e, os Interesses dos 
políticos cuja missão era e é conquistar cadeiras no 
parlamento, negociar Interesses e conviver com a bar- 
ganha e os governantes e, alguns deles, implantar a 
sua ditatjurazlnha. "Batizar" essa mlscelãnea anto- 
lógica de "Movimento Operário no Brasil — 1877- 
1944", é o mesmo que assinar o seu próprio atestado 
de Ignorância da matéria. 

Corone vagueia em mar revolto de incoerências, 
empurrado pelos papéis que não foi capaz de sele- 
cionar, inclusive muitos que lhe foram confiados, e 
usou indevidamente, sem citar as fontes. 

E pior do que tudo isso, trai os trabalhadores 
Idealistas que responderam pelo vigoroso Movimento 
Anarco-Sindicallsta e anarqulata-trabalhadores ou não- 
que lhe deram corpo, vida, ação, consciência e prin- 
cípios humanltarlstasl 

Denigre a Importância daqueles heróis operários — 
e foram milhares  que do nada fizeram nascer um 
Movimento de emancipação social e humano, fun- 
daram escolas e dentro delas foram professores e 
alunos ao mesmo tempo — cada um ensinando o que 
sabia e aprendendo o que Ignorava — com a obrigação 
ainda de alfabetizar seus filhos; fundaram grupos- 
escolas de teatro social e dentro deles foram diretores, 
artistas, autores de peças, vendedores de bilhetes para 
entradas, arrecadadores de dinheiro para ajudar com- 
panheiros presos, doentes e desempregados ou finan- 
ciar Jornais e folhetos, e valendo-se desse trabalho ar- 
tístico reuniam famílias e ao mesmo tempo ensinavam- 
lhes idéias; fundaram Jornais e neles foram editores, 
Jornalistas, Jornalelros, revlsores e carregadores de 
pacotes para levar mensagens libertárias a todos os 
trabalhadores formaram Centros de Cultura Social e 
dentro deles deram cursos de esperanto, de desenho 
de entalhamento e ornamentação (ai estão das fa- 
chadas dos prédios antigos cheias de obras de arte), 
de corte e costura; de artes em geral e, de sociologia; 
criaram suas editoras e dentro delas foram «scritores, 
diretores, propagandlatas a vendedores de livros; 
exigiram e obtiveram redução do horário de trabalho, 
higiene nas fábricas, padarias, açouguas, bares, res- 
taurantes, bem como banheiros e locais para comer 
seguro contra acldentea no serviço, entre tantas outras 
conquistas econômicas, sociais, culturais e humanas, 
obrigando peta foiça dos seus movimentos rolvindl- 
catórlos à aprovação de leis que mudaram substancial- 
mente a fisionomia do Brasil. 

Tai   wmo  Foster  Ouiles,  o compilador Edgard 
Carona   procura   confundir   «   leitor   apresentando 

cultos íatfe reacionários, e 

seguindo o exemplo do escritor americano, alinha dois 
escritos na tentativa de denegrir a figura de José 01- 
tlclca e a sua contribuição na luta de classes. (E aqui 
caberia perguntar quem é Edgard Carone e o que fez 
em favor dos trabalhadores diante de José Olticlca?). 

Que o Movimento Operário e Anarquista brasileiro 
não foram modelos de organização dentro do esquema 
europeu do qual descendiam, não ê mais novidade dos 
sstudlosos, mas há que levar em conta a sua pouca 
Idade, 1900-1922. Depois de darem um salto no escuro, 
uma maioria que desconhecendo a lingua (muitos 
tiveram que aprender), de uma adaptação ao clima 
tropical, alimentação, a nova forma de vida, e tendo 
contra eles uma maioria de analfabetos e de traba- 
lhadores nacionais egressos das fazendas, ex- 
escravos, cerca de um milhar de expulsões, centenas 
de fechamentos de associações, e o não ser permitido 
ao estrangeiro dirigir suas próprias entidades, assim 
mesmo o Movimento anarco-slndlcallsta e anarquista 
marcou época, fez uma grande obra. 

Se nos dermos ao trabalho de compulsar o que es- 
tes trabalhadores fizeram, mesmo sem levar em conta 
a grande diferença de épocas (1900-1922 e 1922-1944) e 
o desbravamento que foi preciso fazer-se e comparar- 
mos com os 22 anos segulntea (1922-1944) do Partido 
Comunista Brasileiro, tendo a ajudá-lo a 3.* Interna- 
cional (Rússia), temos que ser Justos e considerar o 
Movimento anarco-sindlcalista multo mais produtivo 
no campo social, do que este último. 

Isto posto, vamoa confrontar e chamar atenção do 
leitor para as contradições de Carone, dividindo o 
"seu" livro em duas partes; as553 páginas que não são 
de autoria, e as que apresentam a obra. 

Começando pelas 553, encontramos registrado, 
formas de vida dos trabalhadores (a exemplo de uma 
parte de nosso original que esteve mais de 2 anos em 
seu poder) e logo pula ao PCB, e depois ao partido 
operário. Deste, chega às lutas de classe. Daí vai ao In- 
tegrallsmo (que talvez não saiba, nasceu em Portugal 
no ano de 1916) "brasileiro" em 1919. Logo em seguida 
mistura o socialismo do jornal "AVANTE" com o sin- 
dicalismo dos trabalhadores, duas tendências que 
caminhavam totalmente separadas, sem nenhuma 
afinidade. 

Fala de Tolstói para Justificar os "sindicatos ca- 
tólicos", quando se sabe que este anarquista-cristão 
russo nunca se envolveu na questão social, nas lutas 
de classe. E numa seqüência Ilógica, pula ao fascismo 
e às eleições (1928) como o "Bloco Operário e Cam- 
ponês", (sem camponeses— esclareça-se) quando es- 
ta luta por cadeiras na Câmara, nada tinha em comum 
com lutas de classe, e multo menos com Movimento 
Operário! 

De 1928 — volta-se para o Congresso de Fábricas 
de Tecidos de 1923 (realizado pelos patrões) com o ob- 
jetivo de anestesiar a luta dos tecelões e logo desce até 
1909 — às casas operárias "construídas" pela de- 
magogia do deputado Mário Hermes da Fonseca (filho 
do presidente da república de então), esquecendo-se 
de dizer que, nessas casas os trabalhadores não en- 
traram até hoje! Sobe depois a 1913, ao movimento 
católico e retorna a 1908 — às torturas — e num abrira 
fechar de olhos chega a 1933, às manifestações contra 
o capitalismo, manifestação puramente política e que 
nada tinha haver com Movimento Operário. Daí parte 
rumo "às dívidas e a estabilidade bancária" (1939) 
ocupando as pág. da 276 a 296. Em seguida retorna aò 
ano de 1890, à fundação dos "centros" e "partidos 
soclallstas-reformlstas" do RG do Sul; "partido so- 
cialista brasileiro" (1890); "partido operário" (1893); 
"centro operário" da Bahia (1894); "partido socialista 
do D.F." (1895) que existiu só no papel, e outros de 
igual "existência e duração..." 

Avançando um pouco mais chega ao "grupo Co- 
munista Zumbi" no ano de 1919 (que também só exis- 
tiu no papel), vai ao grupo "Clarté" (1921), outro que 
também não passou da vontade de uns poucos "pes- 
cadores de vantagens nas fileiras dos trabalhadores", 
escorraçados do selo do MOVIMENTO OPERÁRIO!!! E 
neste sobe e desce va! até ao "partido trabalhista" 
(1928). 

Para não dizer que não falou no anarqulsmo e dos 
anarquistas, motor de propulsão do Movimento 
Operário (pàgs. 343/366) ajunta uns modestos tra- 
balhos, mas sal logo de arrancada direto ao comunis- 
mo, dando o ano de 1920 como o seu começo. 

Recuando no tempo, volta aos anos de 1904 e 1906 
(pág. 374) e passa á luta contra o clero, em 1910 (pág. 
378) para trazer ao conhecimento do leitor (como se Is- 
so fosse Movimento Operário) a reação dos "padres 
contra o divórcio" (1933); "um grito de alerta contra o 
integralismo, contra a reação, pela liberdade" (1934). 

Subitamente retorna a 1907 a lembra o Sr. Evariato 
de Morais (pai) a criticar a pequena burguesia (nào era 
operário o Dr. Evariato) e chega aos que combatem o 
boichevismo   em   1935  (pág.   397).   E  numa  tirada 

"brilhante" ajunta: "O Sol vem da Espanha (1933) e fala 
do anarco-alndlcalismo (até que enfim!!!) principiando 
pela Federação Operária de 1914, (esqueceu a Con- 
federação de 1909), desce (pág. 408/413) até 1906, 
ocupando sobre o Movimento Operário (titulo da obra) 
cerca de 8 páginas e algumas citações sem maior ex- 
pressão. 

Depois alinha o "sindicalismo cooperativista" 
(1924), neutralidade "sindicalista" (1920), e retorna ao 
anarqulsmo de 1911, ás "greves e arbitragens" confun- 
dindo rasgadamente o que disse a esse respeito Pedro 
Kropotkln. Sal pela Imprensa católica (1906), pula à 
anarquista, "Guerra Social" (1911), e à"cooperativista" 
(1928). Em seguida inclui "manifesto" sobre o 1? de 
maio sem expressão, em prejuízo de outros de real 
valor (1909) e volta ao reformiamo de 1893. Em seguida 
Inclui o "descanso semanal" (1918), "combate ás 
cadernetas de trabalho" (1923), fala de Ferrar (1909), 
Sacco e Vanzettl (1927), "esquecendo-se" de men- 
cionar as organizações que levaram avante tio relevan- 
tes e rumorosas manifestações, e termina com os 
projetos contra a expulsão de GENY GLEIZER (1935), 
sem mencionar MARIA LACERDA DE MOURA, anar- 
quista, a cabeça e o cérebro desse movimento, a figura 
que mala se fez ouvir nessas manifestações! E acre- 
ditando numa piada Já contada antes por outros, fala 
da "unidade sindical" e da "CGT" de 1927, que só exis- 
tiram na mente delirante de mela dúzia de pessoas... 
(pág. 534). 

"Esqueceu" as greves Insurrecionais anarco- 
sindicallstaa de 1917 (S. Paulo), de 1918 (Rio), da 
posição dos trabalhadores e anarquistas na revolução 
paulista; da greve pelaa 8 horas em Santos, quando o 
"Dr. Ibralm e seus homens" caçou operários a laço em 
plena rua à luz do dia; das deportações de anarquistas 
para a Clevelândia, Ignorou os Congressos Operários 
de 1906,1913, 1920 (nacionais), o "Sul Americano con- 
tra aGuerra"(1915),do "Congresso Anarquista no Rio" 
(1915) e mais de mela dúzia de congressos estaduais. 
Ou será que isso náo é operário? Que Movimento 
Operário sfio os manifestos integralistas, fascistas, 
católicos, socialistas reformistas e outros que Inclui 
no "seu" livro? 

Voltando-me agora para as 25 páginas de sua 
autoria, que abrem o livro, logo na pág. 4 fala-nos que 
a partir dos Congressos de Halle (1890) e Erfurt (1891) 
o partido social democrata alemão se afirma fiel ao 
pensamento de .Marx e Engels, e que e com a fundação 
do partido social-democrata russo, em 1893, que se fir- 
ma o marxismo na Rússia. 

Num livro que trata do "Movimento Operário no 
Brasil" seria licito começar pelos Congressos Ope- 
rários da Primeira Internacional, falar da rutura que 
aconteceu no 5? Congresso de Haia, no ano de 1872, 
quando realmente saíram duas correntes — a auto- 
ritária, de Marx, e a libertária, de Bakunln, uma vez 
que esta última corrente de Idéias veio a Influenciar no 
aparecimento do Movimento Operário na Europa, no 
Brasil, no Mundg. E no entanto, fala-nos dos congres- 
sos do Partido político alemão,, onde o mais tarde ex- 
comungado Karf Kaustsky foi o mais fiel e forte teórico 
do marxismo, "progresso" alcançado a partir de 1875 e 
'liquidado" em 1914 ao votar o orçamento de guerra do 
Kalser para implantar o império alemão. Mas o que tem 
a ver a política alemã com o Movimento Operário do 
Brasil? Ou será que Carone quer se referir á reunião de 
Halle (1864), onde foi apresentado um programa 
operário a nível internacional que náo teve o dedo de 
Marx e nem de políticos? O programa de autoria de 
Henrique Tolain, Perrechon e Llmousin, considerado o 
embrião da Primeira Internacional, e por extensão, do 
Movimento Operário do Brasil? 
, Quanto ao "partido social (esqueceu "operário") 
russo" de tendência comunista, fundado em 1898, que 
teve como elemento Importante Jorge Plekanof (leia-se 
"O Socialismo e o Conflito Europeu" de A. Fabra 
Ribas, 1916), e ao Congresso de Londres, são gritantes 
as falhas, Inclusive de datas. 

Na página seguinte declara: "várias correntes 
socialistas reformlstaa, algumas anarquistas e aa mar- 
xistas: aa duas primeiras dominam Ideologicamente os 
movimentos operários da Espanha, Portugal, França e 
Itália"; os "marxistas predominam nos diversos par- 
tidos denominados de social-democratas". Aqui, 
caberia dizer que Independente doa "enganos" o com- 
pilador Edgard Carone continua a mlaturar Movimento 
Operário com partidos políticos. E o que é mais grave 
— para um professor de história — o nào se dar conta 
que SOCIALISMO-ANARQUISMO-COMUNISMO tém 
os mesmos objetivos, dizem a mesma coisa, signi- 
ficam uma aociedade sem classes e sem Estado, que 
os três se completam, se Integram, ê muito feio o que 
têm feito estas ideologias da IGUALDADE SOCIAL E 
DA LIBERDADE PLENA, ganharem classificações 
diferentes; devem-se a grupos de "SOCIALISTAS" e 
não a SOCIALISTASI 
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Quanto à Espanha, è bom esclarecer que o anar- 
qulsmo chegou ali pela palavra de Fanelll e o Socialis- 
mo reformista nio teve vez durante muitos e muitos 
anos no Movimento Operário. Em Portugal, o Socialis- 
mo tinha a Influência direta e absolutamente anarquis- 
ta de PROUDHON, e quando alguns elementos ten- 
taram desviá-lo para a política reformista, os traba- 
lhadores em massa, reuniram-se em congresso na- 
cional e proclamaram-se anarco-slndlcallstas, seguin- 
do o seu caminho e o Partido Socialista foi morrendo. 
O mesmo poder-se-la dizer da França e da Itália. 

Na Página 6, refere-se a Itália e França como países 
onde o trabalhador achava que a "revolução russa era 
sua", Isto è de uma má fè sem nomel No Brasil alguns 
operários andavam confusos, Isto porque a Imprensa 
(veja-se"Movimento Comunista" e outras publicações 
no Brasil, França, Itália, Portugal, etc. Inclusive os 
próprios marinheiros que derrubaram Kerensky e mais 
tarde foram massacrados em Kronstadt), mas tão 
somente porque, como Já acima se disse, Comunismo- 
Socialismo e Anarqulsmo, na sua definição nio diver- 
gem de fins. Quem lè os escritos dos primeiros anos 

da revolução soviética, logo se dá conta de que o que 
houve foi uma fraude na propaganda seguida de um 
desvio da revolução. 

Vejamos apenas dois tópicos da época: "O Co- 
munismo cientifico vé no Estado a organização das 
classes dominantes, o Intrumento de agressão e de 
poder. Por conseqüência, é evidente que para o Co- 
munismo, a Idéia, do Estado Futuro nio pode existir. 
De futuro nio haverá classes, agressões de uma classe 
por outra. Nio existirá mais, e naturalmente desa- 
parecerá o instrumento de opressão que é o ooder do 
Estado." 

"A sociedade comunista nio será, nio poderá ser, 
uma sociedade com Estado. E sendo assim, que di- 
ferença há entre comunistas e anarquistas?" (B. 
Bukharln -" O COMUNISTA"— 06-11-1928); "Oa mar- 
xistas fixando como seu objetivo a completa des- 
truição do Estado, reconhecem este objetivo como 
concretizado após a destruição das classes pela re- 
volução socialista e consideram que o Estado morra 
em última Instância como resultado da construção da 
sociedade sem classes." 

"Oa anarquistas querem a completa destruição do 
Estado de hoje para amanhã, não compreendendo as 
condições para a concretização de semelhante des- 
truição." (Lenln). 

Depois destas "explicações", (que se poderiam 
citar ás centenas), Já se percebe Ignorância ou a má fé 
de Carone. Quanto às lutas entre anarquistas e co- 
munistas, como Movimentos, nio existiram, a menos 
que se refira aos atentados de 1928, na Rua Frei Ca- 
neca nf 4 — Sobrado, onde foram assassinados dois 
operários e feridos diversos, pelos bolchevistas Pedro 
Bastos e Euséblo Manjon, sob o comando de Roberto 
Morena, Octávlo Brandão e o deputado Azevedo Lima, 
ou a outras agressões contra Marques da Costa, etc... 

No Brasil nunca se realizou um congresso a nível 
nacional para discutir e decidir quem aderia á 3.* Inter- 
nacional ou quem ficava com os anarco-slndlcallstas! 
Quando Isto podia ser feito, Artur Bernardea decretou 4 
anos de estado de sítio, mandou muitos para o Oia- 
poque, e as chamadas "lutas", na verdade, não pas- 
saram de agressões verbais e físicas em assembléias 
ou na imprensa, Isto sem levar em conta que oa bol- 
chevistas, até1930, eram minoria. 

r 
1? DE MAIO DIA DE PROTESTO; 

UNIÃO E LUTA DO PROLETARIADO 

"> 

Pertence exclusivamente ao pro- 
letariado, aos trabalhadores, a come- 
moração do 1? de Maio. Como trabalhadores 
considerando-se todos aqueles que vivem do 
produto de seu trabalho; manual ou intelec- 
tual, numa equivalência de utilidades em 
benefício da coletividade, desde os que ab- 
negadamente cuidam da limpeza pública, 
zelando pela saúde de todos, até aqueles que 
mourejam em ambientes de escritórios, des- 
ses que não exploram o trabalho alheio e que 
devem alugar o seu esforço aos detentores 
dos bens sociais 

Organizam-se manifestações civicas e 
festividades várias para relembrar essa data 
proletária, gue no calendário brasileiro figura 
como um feriado igual aos demais. 

Entretanto, bem diversa é a significação 
do 1? de Maio, pois os acontecimentos que 
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lhe deram origem não justificam, de maneira 
alguma o caráter festivo que se lhe quer em- 
prestar. Ao contrário de uma festa, essa é 
uma data simbólica das aspirações da classe 
trabalhadora, uma comemoração afirmativa 
da vontade da decisão do proletariado reivin- 
dicar os seus direitos espezinhados. 

ORIGEM DO 1? DE MAIO 

No dia 1? de Maio de 1886 iniciou-se em 
Chicago a greve-geral para reivindicar as oito 
horas de trabalho; naquele tempo se tra- 
balhava de 12 a 14 horas diárias. No dia 4 do 
mesmo mês, num conflito provocado pela 
polícia, estourouu uma bomba. Foram 
presos, julgados e condenados oito tra- 
balhadores anarquistas: Oscar Neeb, a 15 
anos de prisão; Miguel Schwab e Samuel 
Fielden, à prisão perpétua; Alberto Parsons, 
Adolfo Fischer, George Engel, Augusto 
Spies e Luis Lingg, condenados à morte. De 
nada valeu que a defesa provasse a inocência 
dos condenados. Ao tribunal pouco impor- 

tava se eram culpados ou inocentes. A única 
coisa que interessava era condenar aqueles 
heróis, vanguarda luminosa do proletariado 
militante. No dia 11 de Novembro de 1887, 
quatro dos condenados a morte foram 
executados. Lingg havia, dias antes, feito 
estourar sua própria cabeça, roubando a 
seus algozes o prazer mórbido de enforcá-lo. 
Em 1893, o novo governador, J. P. Altgeid, 
revendo o processo, declarou que "os con- 
denados foram vítimas de uma maquinação 
preparada sistematicamente com o pro- 
pósito exclusivo de levá-los aos patibulo" e, 
afirmando que tal ferocidade não tinha 
precedentes na história, considerou um 
dever iniludível pór em liberdade a Samuel 
Fielden, O. Neeb e M. Schwab. 

Parsons, Fischer, Engel e Spies não 
tiveram a sorte de seus companheiros, pois, 
como ficou dito acima, no dia 11 de Novem- 
bro de 1887 foram enforcados, demonstran- 
do entretanto, até o último momento, a fir- 
meza de seus ideais. 

PARSONS: "DEIXAI QUE SE OUÇA A VOZ 
DO POVO!" 
FISCHER: "ATE O DIA DA ANARQUIA!" 
ENGEL: "HURRA PELA ANARQUIA!" 
SPIES:   "SAÜDO-VOS,   TEMPOS   EM   QUE 
NOSSO SILENCIO SERÁ 

MAIS PODEROSO QUE NOSSAS VOZES, 
10JE SUFOCADAS PELA FORÇA! 

AS LUTAS NO PASSADO 

Foi para protestar contra todas as Injus- 
tiças de que ê vítima a classe proletária e 
proclamar o seu direito e uma vida feliz a que 
com seu esforço faz jus que, a partir da 
tragédia de Chicago, o 1? de Maio vem sendo 
comemorado em* todas as partes do mundo, 

pela classe trabalhadora. 

Assim se resolveu em dois congressos 
internacionais realizados em Paris logo após 
aquele crime do capitalismo. Assim se 
decidiu em todos os congressos dos tra- 
balhadores de todos os países; inclusive o 
Brasil, nos congressos realizados em 1906, 
1913 e 1920 pela Confederação Operária 
Brasileira, e nos quatro realizados em São 
Paulo pela Federação Operária de São Paulo 
no período de 1906 a 1935; o proletariado or- 
ganizado serviu-se dessa data para afirmar 
os seus direitos e seu propósito de lutar para 
os reivindicar. 

A UNIÃO E LUTA PRESENTE 
Porém a burguesia astuta, possuindo 

todos os meios de propaganda (imprensa, 
rádio, etc) e tendo a seu lado a força resol- 
veu, por um ato de HABILIDADE POLÍTICA, 
transformar o dia 1? de maio de PROTESTO 
UNIVERSAL em dia dé FESTA DO TRA- 
BALHO. E hoje vemos até partidos revo- 
lucionários se prestarem* à farsa política, 
comemorando um dia de luto e de dor como 
dia de festa. Parece 'incrível que trabalha- 
dores se deixem enganar tão ingenuamente 
pelos histriões da questão social, masca- 
rados de representantes trabalhistas e que 
outra coisa não são senão lacaios do ca- 
pitalismo e do Estado. 

Já ê hora de dizermos não a tanto cinis- 
mo e, imitando o Cristo, com um latego na 
mão, expulsamos dos templos do trabalho 
(os sindicatos) os novos fariseus, e recu- 
perarmos as organizações obrelras, para que 
possamos lutar pela construção de uma 
sociedade sem amos que nos explore; por 
uma sociedade de livres e iguais, por uma 
sociedade onde cada qual produza segundo 
suas forças e consuma segundo suas neces- 
sidades. 
POR UM  PRIMEIRO DE MAIO DIGNO DA 
CLASSE TRABALHADORA! 
PELA  LIBERDADE  E  AUTONOMIA SINDI- 
CAL! 
PELA EXTINÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL! 
CONTRA   A   FORMAÇÃO   DE  QUALQUER 
CENTRAL SINDICAL QUE NAO SEJA DE- 
CIDIDA PELAS BASES! 
POR UM SINDICALISMO AUTENTICAMEN- 
TE LIBERTÁRIO! 
PELA  CRIAÇÃO   DE  GRUPOS SINDICAIS 
NAS FABRICAS E EMPRESAS! 
CONTRA TODOS AUTORITARISMOS! 
PELA   LIBERDADE   DE   EXPRESSÃO  DAS 
OPOSIÇOES SINDICAIS! 

a) 
Brasil, 1° de Maio de 1980 

Aliança Libertária. 
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II CONGRESSO DA MULHER PAULISTA 
O CONGRESSO, QUE FOI REALIZADO NOS DIAS 8 E 9 DE MARÇO 
NA PUC-SP E ORGANIZADA POR 45 ENTIDADES, CONTOU COM A 
PARTICIPAÇÃO DE MAIS DE TRÊS MIL MULHERES. NO SÁBADO, 
AS CONGRESSISTAS REUNIRAM-SE EM PEQUENOS GRUPOS 
PARA DISCUTIR A DISCRIMINAÇÃO QUE A MULHER SOFRE EN- 
QUANTO MULHER, MAE E TRABALHADORA; NO DOMINGO, DIS- 
CUTIU-SE A PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DA MULHER, FEZ-SE UMA 
AVALIAÇÃO DAS DISCUSSÕES ANTERIORES E, EM PLENÁRIA, 
DEVERIAM SER APRESENTADAS AS CONCLUSÕES E AS PROPOS- 
TAS DE LUTAS A SEREM LEVADAS DURANTE O ANO. PARALELO A 
ESSES TRABALHOS, FORMOU-SE UM GRUPO MASCULINO QUE 
TEVE A MISSÃO DE DISCUTIR O TEMARIO E APRESENTAR SUAS 
CONCLUSÕES. 

O IMPORTANTE NESSE CONGRESSO FOI QUE PELA PRIMEIRA 
VEZ Á MULHER BRASILEIRA DISCUTIU E MEDITOU SOBRE SEU 
CORPO, SUA SEXUALIDADE, O PAPEL QUE DESEMPENHA NA 
MANUTENÇÃO DA FAMÍLIA E DO STATUS-QUO, AS VIOLÊNCIAS 
SEXUAIS QUE SOFRE E A SUA PROFISSIONALIZAÇÃO. EMBORA 
AS CONCLUSÕES E PROPOSTAS REIVINDICATÕRiAS NAO TE- 
NHAM  ABARCADO TODOS OS  ASSUNTOS, O ESPAÇO ABERTO 

O TEMARIO 

Com relação ao tema rio pudemos per- 
ceber um grande Interesse em discutir os 
problemas específicos da mulher; entretan- 
to, achamos que eles foram apresentados de 
maneira muito ampla, com diversos sub- 
itens que requereriam um tempo muito maior 
do que o disponível. Nesse mesmo temárlo, 
não se deu ênfase aos problemas en- 
frentados pelas mulheres negras, pelas lés- 
bicas e pelas prostitutas que, indubitavel- 
mente, fazem parte de um setor feminino e 
oprimido da sociedade. Em lugar desses as- 
suntos, o temário apresentou um item total- 
mente desnecessário (para nós, apartidárias) 

-que foi a participação política da mulher 
notadamente nas entidades partidárias e sin- 
dicais, mencionando, apenas, a participação 
nos grupos feministas. 

O PRIMEIRO DIA DO CONGRESSO 

Após a apresentação de um audiovisual 
e duas peças teatrais, as congressistas se 
reuniram em pequenos grupos, segundo a 
preferência de assunto. O tempo delimitado 
para as dicussões foi bastante curto para os 
diferentes assuntos (duas horas e meia) e is- 
so impediu um aprofundamento das ques- 
tões propostas. Fora isso, a presença cons- 
tante de elementos das diferentes tendên- 
cias políticas infiltrados nos diferentes 
grupos fez com que, muitas vezes, assuntos 
importantes fossem analisados e discutidos 
superficialmente e com um enfoque bastante 
preconceituoso. Só para citar um exemplo, a 
questão da sexualidade foi pouco discutida 
em um dos pequenos grupos, porque certos 
elementos tentaram, a todo custo, colocar 
esse assunto fora de discussão alegando 
que "assuntos mais importantes" (entenda- 
se a luta contra a ditadura) deveriam ser 
debatidos e porque outros elementos, que 
persistiram na discussão da sexualidade, 
conduziram o debate para uma análise "cien- 
tífica", dando ao assunto um caráter cristão- 
materialista. 

Outro aspecto importante diz respeito às 
conclusões dos trabalhos no primeiro dia do 
Congresso. Os relatórios finais, que seriam 
apresentados no dia seguinte, não foram 
tirados nos quatro grupos por todas as par- 
ticipantes dos subgrupos. Foi proposta a 
formaçãodeumacomissão composta por três 
ou quatro elementos que sintetizariam os 
relatórios dos diversos subgrupos, donde 
tirar-se-sa O relatório final e as propostas de 
 —..i {"','   TniVr ii ii 

lutas e bandeiras que todas as participantes 
levariam ao final do Congresso. 

O SEGUNDO DIA DO CONGRESSO 

No domingo, pela manhã, houve uma 
plenária na qual foram apresentados balan- 
ços do Movimento de Luta por creches e os 
relatórios do grupo que discutiu a discri- 
minação da mulher trabalhadora. Após, as 
congressistas dividiram-se novamente em 
pequenos grupos com o objetivo de finalizar 
as discussões anteriores, tirar frentes de luta 
e bandeiras e discutir a participação política 
da mulher. 

As mulheres, que no dia anterior se 
agruparam segundo a preferencia dos assun- 
tos, no domingo, a pedido da Mesa, mis- 
turam-se. Por isso, encontramos nas diver- 
sas salas mulheres que discutiram a dis- 
criminação enquanto trabalhadora, mulher, 
dona-de-casa e mãe. Ora, claro que isto 
causou uma grande confusão na cabeça das 
congressistas. Como tirar bandeiras e fren- 
tes de luta, em relação a assuntos por elas 
não discutidos no dia anterior? 

Cada mulher participante do pequeno 
grupo, do domingo, tentava explicar a sua 
discussão do dia anterior e novamente o 
tempo foi restrito; assim, em alguns grupos 
não foi possível tirar bandeiras e proposta de 
luta de todos os itens do temário. 

O relatório final de cada grupo foi en- 
tregue à Mesa pela coordenadora do mesmo. 
E novamente em plenária, depois de se 
acomodarem, as mulheres ouviram os re- 
latórios entre as provocações das diferentes 
tendências políticas lá infiltradas, que tu* 

PARA A DISCUSSÃO DOS PROBLEMAS ESPECÍFICOS DA MULHER, 
A COLOCAÇÃO E A CONCLUSÃO DE QUE "A PROBLEMÁTICA DO 
CORPO FEMININO E SUA PLENA SATISFAÇÃO É TAO IMPORTANTE 
QUANTO A PARTICIPAÇÃO SOCIAL E POÜTICA DA MULHER" 
DEVEM SER CONSIDERADOS COMO UM IMPORTANTE PASSO 
PARA O CRESCIMENTO E AMADURECIMENTO DO MOVIMENTO 
FEMINISTA BRASILEIRO. 

TODAVIA, O CONGRESSO NAO CONSEGUIU TER UM FINAL 
FELIZ DEVIDO A INFILTRAÇÃO DE GRUPOS POLÍTICOS QUE TEN- 
TARAM A TODO MOMENTO ARREBANHAR AS MULHERES PARA A 
LUTA PARTIDÁRIA, O QUE IMPEDIU A SEQÜÊNCIA TRANQÜILA DO 
MESMO TANTO NO SÁBADO COMO NO DOMINGO PRINCIPALMEN- 
TE NESTE ÚLTIMO. 

OUTRO FATO QUE IMPEDIU O BOM ENCAMINHAMENTO DAS 
DISCUSSÕES FOI O GRANDE FLUXO DE PARTICIPANTES! PRE- 
VENDO A PARTICIPAÇÃO DE APROXIMADAMENTE 2.000 PESSOAS 
E COM UMA INFRA-ESTRUTURA MONTADA PARA ESSE NÚMERO 
DE PARTICIPANTES NOTAMOS UMA GRANDE DESORGANIZAÇÃO, 
COM AS CRECHES E OS GRUPOS DE DISCUSSÃO ABARROTADOS. 

multuaram todo o Congresso desde o seu 
primeiro dia. 

Estes relatórios foram criticados por al- 
gumas mulheres, que subiram à Mesa para 
explicar que haviam sido cortadas certas in- 
terferências, por elas feitas e que deveriam 
estar incluídas. Um exemplo desse fato, foi o 
do grupo das mulheres do Movimento Negro 
Unificado, que aproveitando o momento, leu 
sua moção. 

Outro fato importante foi a moção da 
Coordenação do li Congresso, repudiando a 
participação das diferentes tendências 
políticas no mesmo, lembrando que ele era 
específico da mulher. 

Repudiamos o fato de certas moções não 
serem lidas em plenária e tivemos conhe- 
cimento da moção dos homossexuais que foi 
levada à Mesa mas, infelizmente, não foi 
lida. O mesmo erro ocorreu em relação à 
proposta feita no dia anterior para que fosse 
lida uma moção de apoio à luta das pros- 
titutas. 

Enquanto as moções e os relatórios iam 
sendo lidos, crescia uma pequena contenda 
entre as diferentes tendências políticas infil- 
tradas no plenário. A contenda foi crescendo 
a ponto de a Coordenação precisar criar um 
grupo de segurança evitando que os lugares 
perto da Mesa fossem ocupados por esses 
elementos. Apenas a imprensa ea segurança 
do Congresso tiveram acesso a esses lu- 
gares. 

As coordenadoras pediram inúmeras 
vezes que a plenária se acalmasse para poder 
chegar ao término de todos os trabalhos 
feitos nesses dois dias. Mas, como as ten- 
dências não calaram as suas bocas, as con- 
clusões não podiam ser lidas e nem sequer 
votadas. Com o crescimento do tumulto a 
coordenação deu por encerrado o í Congres- 
so da Mulher Paufiàta. 

A DISCUSSÃO ENTRE OS HOMENS 

Pendidos no meio de três mil mulheres 
que realizavam o seu Congresso os 
aproximadamente, 100 homens presentes se 
encontraram no sábado (8/3) á tarde para 
discutir a discriminação da mulher. 

Bem, o fato ê que ninguém sabia exa- 
tamente o que discutir. E isso se evidenciou 
na primeira hora de discussão, quando se 
tentou tirar os pontos para a pauta, sem que 
se conseguisse chegar a um acordo. Somen- 
te a coordenadora do grupo foi que con- 
seguiu objetivar mais o bate-boca, com uma 
simples  pergunta,  de resto resultado'do 
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próprio bate-boca: "Como a questão da li- 
bertação feminina atinge os homens?" No 
grupo, a partir da discussão sobre a pauta, 
começou a. se esboçar uma distinção entre 
dois blocos. Essa distinção se tornaria mais 
clara à medida em que a discussão avançava. 
Um dos blocos buscava analisar a discri- 
minação da mulher desde uma visão eco- 
nomicista que deixava a questão da liber- 
tação de uma forma mais ou menos mítica, 
associada ao fim do capitalismo, e que, por 
isso mesmo, colocava a luta da mulher a 
reboque da "luta geral"; esse bloco era o de 
características marxóides e agrupava, entre 
outros, o jornal "Companheiro", o PT de 
Guarulhos e alas do PMDB. O outro bloco 
buscava analisara questão da discriminação 
da mulher dentro de uma discussão em tor- 
no da sexualidade e a partir dai chegar a 
questões ligadas a economia, não deter- 
minava quando se daria a libertação da 
mulher, mas colocava que essa questão es- 
tava ligada à luta cotidiana e que passava 
pela mudança de cada um a partir de agora, 
assumia o socialismo; esse bloco era o de 
características mais libertárias e agrupava, 
entre outros, o jornal "O Inimigo do Rei" e o 
"Grupo Somos de Afirmação de Homos- 
sexuais". 

Citarei alguns "flashs" do debate que, de 
forma geral, são sua síntese: 

Ala marxóide — As mulheres percebem 
que estão em situação de inferioridade e que 
às vezes o homem as oprime, mas o homem 
também é oprimido. A culpa é do sistema... 
Quem está lucrando è o capitalista! A mulher 
tem que dar apoio á luta, e que se hoje os 
homens se esquecem das dificuldades por- 
que passam as mulheres, só quando elas 
participarem da luta é que isso deixa de exis- 
tir ( aqui começa um discurso inflamado) O 
socialismo é só um veículo, não vai resolver 
todos os problemas. O movimento feminista 
no Brasil não pode cair nos desvios pe- 
queno-burgueses que o esvaziam, como está 
acontecendo atualmente na Europa (um 
francês presente não concordou). O mo- 
vimento das mulheres tem que se colocar na 
ótica das trabalhadoras, e só elas o podem 
dirigir conseqüentemente (num claro exem- 
plo de histeria coletiva, os marxóides res- 
pondem com aplausos). 

Ala libertária — Quem veio ao Congres- 
so da Mulher percebeu a problemática da 
mulher, agora a questão não 6 ficar insistin- 
do tanto na superestrutura e colocar mais a 
questão do dia-a-dia. A opressão da mulher 
pelo marido... A maior batalha da mulher é 
se libertar do jugo do homem. E perceber 
que tudo está colocado na sociedade dentro 
da ótica do homem. Muitos militantes de 
"esquerda" exploram as suas mulheres em 
casa. E a divisão de trabalho no lar? E 
preciso aprofundar a discussão em tomo da 
sexualidade, pois é a partir dai que se con- 
cretizam as diversas formas de discrimi- 
nação. A mulher trabalhadora é duplamente 
explorada: na fábrica pelo patrão, e em casa 
pelo marido. Dentro da hierarquia da indús- 
tria a mulher é deixada para funções secun- 
dárias. Será que a luta contra a ditadura, a 
"luta geral" resolve o problema de repressão 
sobre a mulher? Na Rússia e na China a dis- 
criminação continua... Será que a abertura á 
participação das mulheres nos sindicatos, 
partidos, não é só para utilizá-la como mas- 
sa de manobra? A questão da repressão 
sobre a mulher não é só masculina, e sim de 
uma sociedade autoritária. A luta da mulher 
não coloca a questão da tomada do poder, e 
•im a mudança de cada oessoa aqui e aqora. 

As mulheres preswH^. *?mbèm fale* 
•evantando a importarei* da especificidade 
sm lutas contra a morei, peto aborto, e MI 
relação às prostitutas... Enfim a luta oor uma 
consciência. "Como a gente fica enqus 
socialismo não veT*" 

Em cima de todo esse baia-boca se tirais 
um texto aue deveria «er um resumo da díi'- 
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cussáo. A partir dai, a discussão giraria em 
cima das divergências (abojrtos, direito ao 
prazer...enfim: sexualidade) e nâo das con- 
vergências (luta por creches, contra a dupla 
Jornada de trabalho, etc) Os marxóides insis- 
tiam que sexualidade é problema de pe- 
quena-burguesla, que as mulheres traba- 
lhadoras têm coisas mais práticas para pen- 
sar... Quando as mulheres e os libertários 
presentes perguntavam se operária não tinha 
sexo a pergunta ficava sem resposta. A dis- 
cussão sobre esse ponto foi tão acalorada 
que os instintos machistas presentes não 
conseguiram mais se conter... Em um dos 
momentos do debate um rapagote bigodudo 
esbravejava um inflamado discurso, usando 
termos como "pau na bunda", quando uma 
mocinha lhe pede um aparte... aos gritos e 
hlstericamente, ele nega o aparte... Em vista 
do espetáculo a mocinha se retira falando: 
"Pó cara, você ê machista e autoritário, não 
adianta discutir com você". 

Enfim, dentro do relatório da discussão 
do grupo, apesar da resistência oferecida, a 
questão da sexualidade foi colocada, de for- 
ma secundária quase marginal. Mas pelo 
menos se reconhece a existência dessa 
questão. 

Apesar de tudo vale tentar entender 
melhor o porquê da discussão acerca da 
sexualidade ser tão combatida. Acredito que 
ela evidenciaria, como esboçou no final da 
discussão, o quanto cada um ê machista 
atrás de seu discurso Intelectual. Os homens 
ainda têm que quebrar muitas barreiras. 

RENATO CARVALHO DE ALMEIDA, FILHO. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Frente ao longo temário, ao pequeno 
tempo disponível para as discussões e à In- 
filtração das diferentes tendências políticas, 
o II Congresso da Mulher Paulista, Infeliz- 
mente, ficou a desejar. Ele não foi perdido, 
sem dúvida, mas poderia ter sido muito 
superior ao que foi. Sabemos o quão difícil é 
organizar um congresso, notadamente de 
mulheres — pois este requer uma Infra- 
estrutura bem maior do que qualquer outro 
— mas cremos que se esse Congresso tives- 
se o objetivo de discutir, profunda e enfa- 
ticamente, os problemas da mulher, deveria 
ter-se limitado no seu temário e se alongado 
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em relação ao tempo dispendido. A apre- 
sentação do audiovisual e de peças teatrais 
poderia ter sido dispensada para, ma seu 
lugar, ser aberto um espaço para discus- 
sões. 

Achamos que o II Congresso da Mulher 
Paulista, embora tumultuado, foi bastante 
positivo, pois nele dlscutiu-se o prazer fe- 
minino, o programa governamental de con- 
trole da natalidade e o aborto. Ficam*, con- 
tentes com a manifestação de repudio ás 
tentativas das diferentes tendènci em 
manobrar os assuntos propostos, ben ,;omo 
os programas governamentais que a tingem 
as mulheres. Mais contentes ainda fí umos 
ao ver que as mulheres presentes a esse 
Congresso estão abertas para disc tir o 
problema da legalização do aborto e c, a são 
favoráveis a ele desde que seja uma pçáo 
pessoal e não uma imposição do Estac ... 

Reafirmamos novamente o fato i men- 
tável que foi a Infiltração dos dite >ntes 
grupos políticos tanto nos pequenos ç, upos 
de discussão, como nas duas n>....<lões 
plenárias. Às palavras de ordem orno 
"abaixo a ditadura" e "povo unido j mais 
será vencido", que foram usadas e ab adas 
durante todo o Congresso, fazendo QOffl que 
as questões específicas das mulher»: fos- 
sem discutidas com pouca profund Jade, 
propomos as seguintes palavras de o dem: 
"abaixo o machismo" e "xoxotas i. tidas 
jamais serão vencidas". 

Achamos, entretanto, que tudo que aqui 
falamos, as críticas que fizemos contri ilráo 
em muito para a organização de um II Con- 
gresso. Embora impedido de atingir m M ob- 
jetivo, cremos que esse Congresso arvlu 
para que a mulher brasileira com :e a 
meditar sobre a Importâncias de sus luta, 
sobre a importância de sua organizaç > en- 
quanto mulher e não enquanto ma* 4 de 
manobra de grupos políticos 

Devido ao fato de fecharmos a < Içáo 
deste jornal antes do dia 16 de mar nâo 
nos foi possível fazer uma reportagem en- 
contro da mulher negra (a realizar-se dia 
16 de março). Todavia, queremos apre ntar 
aqui o nosso total apoio a esse ene. tffO e 
esperamos que ele não seja o único, JB O 
primeiro de uma série. 

Marina e Rosar 
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HÁ QUE CHIMBAR! 
Vendo, no dia 23/03 domingo, o programa Fantás- 

tico da rada Globo de televisão, fiquei perplexo e pude 
constatar a que nível elevado de hipocrisia a cinismo 
podem chegar as "autoridades" desse pais tropical e 
carnavalesco. Imaginem que, essas "autoridades" 
resolveram cortar a verba para a alimentação das crian- 
ças de um orfanato no Rio (esse tem sorte, pelo menos 
possuía verba até então. Outros nunca viram a cor do 
dinheiro governamental.); primeiro reduziram a verba 
alimentar, fazendo com Isso, que houvese um ra- 
cionamento na alimentação das crianças (agora, per- 
guntem se racionam a alimentação lá do Palácio, e por 
que nfto racionam? serio eies mais Importantes que as 
crianças?... Ou lá na casa do Ministro do Trabalho, que 
nfio trabalha, atrapalha.), depois prometem cortar de 
vez, comunlcando-lhes cinicamente que nfio podem 
fazer nada. 

Vejam bem, até onde podem chegar as sandices 
dessas "autoridades", ate um orfanato, onde ali 
coexistem crianças, algumas abandonadas, outras 
nfio, reconhecidamente carentes, inocentes maninhos 
e, sobretudo, Indefesas. E Investir contra crianças, 
principalmente Indefesas, 6 um ato de absoluta covar- 
dia, reconheçamos embora o fato nfio me tenha 
causado nenhuma surpresa. 

A criança, * antes de tudo, nfio Interessando as 
causas e/ou clrcunstfinclas, um filho da sociedade, 
um membro dela, e essa minha assertiva, nfio pode ser 
refutada por nenhuma teoria que se pretenda humanis- 
ta. E por causa mesmo da sua situação, da sua con- 
dição pslco-f biológica Inclusive, deve ser assistida por 
essa mesma sociedade. Deve mesmo, por causa ainda 

da sua condlçfio, da sua Impossibilidade mesma de In- 
gresso numa sociedade extremamente competitiva e 
capitalista como á a nossa, desfrutar dos melhores 
privilégios que essa mesma sociedade possa oferecer e 
isso, deveras, nunca acontece. 

Portanto, esse sociedade 'em o Inalienável dever de 
cuidar, de tratar dessas crianças, 6 Inconcebível que 
assim nfio seja. 

Agora, se o reflexo dessa sociedade )ou outra 
qualquer) é mesmo o Estado, se há uma relaçfio intima 
e profunda entre aociedade « Estado, se este último 
cuida dos Interesses, direitos e deveras daquela 
primeira, então a: o problema Já nfio é mais nosso. 

Deve-se exigir da sociedade que ela assuma a 
maternidade (como quando ela assume, enquanto 
sociedade Indígena e/ou trlba» africana, por exemplo). 
Caso ela diga que é Impossível assumir tal 
maternidade em virtude das auas tarefas serem difíceis 
e complexas, tomando-lhe multo tempo, advindo dai o 
pagamento de tributos ao Estado, para que este a 
mantenha protegida e organizada... Bem, mas esse á 
outro papo. O que nós queremos saber é: se a mfie nfio 
quer assumir... entfio toma que o filho é teu, otário. 
Você agora haverá de carregar sozinho a sua cruz; em 
melhores palavras, você terá de cuidar e educar a 
criança, ou nfio * você que tem a obrigaçfio de proteger 
o cldadfio? Ou criança nfio é cldadfio? Foda-se, vlre-ee 
para arrumar a verba para tanto, e podes começar 
tirando, transferindo a verba da propaganda oficial e 
mentirosa, por exemplo. Ou mesmo doa salários dos 
Incompetentes, até como politiqueiros, que compõem 
as suas assembléias Inerentemente Improdutivas; ou 

até masmo da sua burocracia militar )a quem servem? 
para que servem? pra nos ficharem? Só Isso nfio baeta, 
eu quero é mais). 

Por isso é quer nesses casos deve-se pressionar da 
maneira mais feroz possível o Estado. Nfio é assim que 
acontece na Europa e América, em países tidos como 
civilizados? Mas por aqui acontece diferente, papal 
Estado nfio assume e a coisa fica por Isso mesmo, ou 
entfio nos Joga a culhfio, a mlgué, numa fundação do 
menor dessas qualquer e a gente que se vire. Todo 
mundo sabe do que lá acontece, do que ae passa. Sabe 
mas finge que nfio. 

Mais tarde dá-se um tiro na cara de D. Avelarzlnho 
 que á tirado a brando, mas quem o conhece sabe 
que nfio é , e ai o eaquadrf o quer nos almoçar com 
farofa de dendê e tudo )oh, doces Irrecuperáveis). Ou 
entfio, quando se tem um pouco mais de sorte e aa 
madames, desocupadas que são, prostitutas 
oficializadas que sfio, resolvem praticar auaa boas 
açóee diárias, e criam a mantêm Juntamente com uma 
pá de outras pessoaa também desocupadas, 
religiosamente religiosas (cristas) e, claro, de alto 
poder aquisitivo - creches e/ou orfanatos que 
permanecem até quando "Deus" quer. Mas áa vezes, a 
grande maioria das vezes, "Deus", por qualquer motivo 
nfio explicado, nfio quer mantê-loa por multo tempo. 
Contudo, almas tfio boas e carldosaa eatfio Já salvas... 
As crianças?... Bem, as crianças, como bem o 
demonstraram, eles, Já sfio um outro papo. 

Mas assa é verdadeiramente uma guerra, senhores. 
E eu espero que vença o lado de cá. Espero mesmo. 

Tonho Starteri 
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Gente enxergando gente 
pressentindo momentos espaíhando energia 
fluindo música sorrindo beleza 
cheirando vida percebendo o 
mistério transpirando a luz 
inspirando paz poetizando olhares    «$>^< 
emocionando o estabelecido 

i8s&raç** 

colorindo as brechas cantando o      ^r(f^v,4> <y 
brilho chovendo fé explodindo força 
catando o seu espaço transbordando 
leveza e vibrando de amor 

^C<f^v 
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Teca V 

CONSCIÊNCIA 
NACIONAL 

SE VOCÊ PRETENDE SER O CIDADÃO 
DA PÁTRIA 
OUVIR A  HORA DO JANTAR A TRA- 
DICIONAL... 
voz do brasil)IIIIl!l 
INFORMANDO-SE    DOS    FATOS    SE- 
LECIONADOS 
PELOS REDATORES DO PLANALTO 
QUE DE TAO ALTO FICAM ISOLADOS: 
SER   PATRIOTA   Ê   APOIAR   SEMPRE, 
SEMPRE 
A POLÍTICA DO BRASIL? 
SER VERDE, AMARELO e AZUL ANIL 
DIZENDO PRA TODOS QUE TE OUVEM 
MINHA TERRA TEM PALMEIRAS ONDE 
CANTA O SABIA 
TEM TAMBÉM DEMOCRACIA QUE NOS 
SO OUVIMOS FALAR 
ISTO PORQUE NAO A ENCONTRAMOS 
NEM MESMO NUM BAR: 
SE VOCÊ ACREDITA NO SER-PATRIOTA 
QUE OTAÉ VOCÊ? 
VOCÊ   QUE   SE   AUTO-IMPLODE   ES- 
PERANDO OQUE 
NAO VEM... ATÉ QUANDO.MEU BEM? 
VOCÊ.   O   DEMOCRATA-DO-FUTEBOL- 
CARNAVAL 
DO FERIADO NACIONALI 
VOCÊ QUE FAZ PARTE DESSA ORGIA 
DA SEGURANÇA NACIONAL??? 
VOCÊ QUE Ê PATRIOTA 
QUEOTAÊVOCÊI 
ANISTIA-MAIS VALIA-MUL- 
TINACIONAL- PDS-PT-PMDB-PTB-PP- 
OU-PCIIIIIII 
QUE PATRIOTA Ê VOCÊ! 
QUE VOTA E SE ANULA? 
QUE   PENSA    QUE   A   COISA    MUDA 
QUANDO 
0 REI BRINCA DE DEMOCRATIZAR??! I 
VOCÊ QUE ACHA QUE SABE, QUAL Ê A 
NOSSA LUTA? 

.HA E QUE CONSOME 
A MULHER EA GASOLINA 
QUE ASSISTE E SE IRRITA 
A TELEVISÃO EA FILA 
QUE PAGA E SE ARROCHA 
OS   ÍMPOSTOS    E   AS   PRESTAÇÕES 
PATRl_OTA: 
QUE OTAÊ VOCÊ? 

LIDiOBARROS 

TARDE DE • 
ARGILA 

NÃO UMA TARDE ELABORADA 
POR MAQUINAS INEVITÁVEIS 
E DE AMEAÇAS INFINITAS 
NAO UMA TARDE NA PELE DA 
COBIÇA ONDE A VIDA ATURDE 
NAS RUAS ATÉ A SOMA RUBRA 
PLENA DE INDÊNDIOS E MOSCAS 
NAO    IGUAL    PORTA    INTERMI- 
NÁVEL 
E FULGOR DE LUZES CEGANDO 
NÃO UMA TARDE DE GRITOS EM- 
BARALHADOS E TODO O CAN- 
SAÇO INSEPULTO 
JAMAIS UMA TARDE DE PALA- 
VRAS VELHAS DE SAPATOS E 
MEIAS 
DE DISPUTAS COM PRATOS DO 
RANÇO DA CURIOSIDADE DE 
COCHEIROS 
MAS UMA TARDE SIMPLES DE 
MOFADAS GRAVATAS E HO- 
RÁRIOS CONGELADOS 
UMA TARDE DE PADEIRO 
UMA TARDE SIMPLES, DE CERA 
ONDE SE POSSA OUVIR SEM 
FERIMENTOS O RUÍDO E O SI- 
LÊNCIO 

Amaury Matos Pereira 
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